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P R E C I O g P T A S . 

YOGUR RUEDA 

L U G O 

A\ centenario 
don Manuel 
Pardo 
Baliña 
le ha sido 
concedida la 
Encomienda 
de la 
Orden Civil 
de 
Sanidad, 
por el 
ministro 
de la 
Gobernación 

# Relación de aprobados en la prueba 
C (oral) del concurso-oposición para 
ingreso en el Cuerpo de Profesores de 
E.G.B. 

H Los deportistas de "Galicia 75" entre
garon ana placa ai alcalde 

M A D R I D A L D I A 

# En escena, un nuevo Jesucristo grato 
a "Fuerza Nueva" 

• Martín Vázquez, m novillero que aspira 
a periodista 

M A D R I D 

^ En el "puente" del 18 de JiiHo se 
produjeron 47 accidentes, con 55 
muertos y 49 heridos graves 

^ Normas para seguir estudios en las 
Facultades de Farmacia 

B A R C E L O N A 

^ Juan Gich, presidente del "Banco 
Peninsular" 

S E V I L L A 

La empresa cervecera "DAMM" adquie
re el cincuenta por cien del capital de 
"Cerveras Asociadas, S . A " 

I R U N 

Cien mil emigrantes pasarán sus va
caciones en España y Portugal 

PARA 

TODAS 

LAS 

NECESIDADE 

P r e s e n t e c o n i l u s i ó n 

d e F U T U R O 

D« venta en 

ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 
R o n d a C a í d o s , 2 2 

E l SOYUZ ATERRIZO SIN NOVEDAD 
L o s m é d i c o s f u e r o n l o s p r i m e r o s e n 

a t e n d e r a l o s t r i p u l a n t e s 

ESTABA PREVISTA IA P0SIB1L1DAB 

DE INA CAIDA EN EL OCEANO 

E N I N T E R N A C I O N A L 

AUDIENCIA DEL JEFE DEL ESTADO 

AL EMBAJADOR DE ARGELIA 

H E R R E R A E S T E B A N 

"Hay quien desea el cambio por el cambio, 
aunque lo que venga sea peor" 

E N N A C I O N A L 

L O P E Z R I G A , E N M A D R I D 
Abierta en Buenos Aires invesli$icién 

j u d i c i a l 
C O N T I N U A L A M E J O R I A 

E l policía armado, don Armando Justo Pozo continúa recuperándose de las heridas sufridas en 
el atentado perpetrado contra él ia mañana del pasado sábado, y durante el cual sufrió varias 
heridas de bala. €n la fotografía, e! señor Pozo fotografiado en la habitación que ocupa en la 

Residencia Sanitaria "Francisco Franco" de Madrid. - (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

sobre sus 
relaciones 
con la AAA 
L A C. G. T. 

P R O P O N E 

A L A 

PRESIDENCIA 

SOLUCIONES 

P A R A 

L A C R I S I S 

E N I N T E R N A C I O N A L 

Portugal continúa sufriendo su sarampión de manifestaciones, de 
todos los tonos y colores. Miles de personas acaban de reunirse 
en Lisboa para una concentración convocada por el Partido So
cialista y que se prolongó durante cuatro horas. Mario Soares se 
dirigió a la multitud pidiendo a gritos la dimisión del primer mi
nistro, Vasco Gonzalves y atacando al Partido Comunista. Entre 
los diversos oradores que se dirigieron a los manifestantes estu
vo también Francisco Zenha, que es considerado como uno de los 
líderes más inteligentes de su partido, y al que algunos señalan 

como delfín de Soares. - (Foto C I F R A GRAFICA) 

T R A S L A S A C U S A C I O N E S D E S O A R E S 

E l M. E. A. SE SOLIDARIZA CON E l PRIMER MINISTRO 
S e r á f o r m a d o u n G o b i e r n o 

a p o l í t i c o d e u n i d a d n a c i o n a l 

AUNQUE LOS SOCIALISTAS NO COLABORARAN 

SI VASCO GONCALVES NO DIMITE 

1 

S O A R E S F U E [ R E C I B I D O 

P O R E L P R E S I D E N T E 

E N I N T E R N A C I O N A L 

Marruecos acusa a España de perseguir los marroquíes 
en Ceuta 

E L « D E S M A D R E » 

Así lo definiría cualquier "progre" del momento. Y la verdad es que es difícil encontrar deno
minación adecuada para ciertas aficiones, a dos dedos de lo circense, del voluminoso dueño de 
vidas y haciendas que rige los destinos de Uganda. idi Amin es conducido, diríamos que en 
"silla gestatoria" al lugar en donde va a celebrarse una recepción. Amin dice que se ha he
cho transportar a hombros de blancos hasta ese lugar "para fomentar las relaciones entre Gran 
Bretaña y Uganda". Y lo bueno es que, mientras los asistentes, digamos, le jalean, Amin les 
saluda sonriente, y los porteadores, quién no, también. Claro que, lo más seguro, la procesión 

iría por dentro. (Foto CIFRA G R A F I C A ) 

TRANQUILIDAD 

EN EL SAHARA, 

D O N D E S E 

PREPARA LA 

EVACUACION 

E S P A Ñ O L A 
E N N A C I O N A L 

V A L E N C I A 

L I O » INFLAMABLE 

CONTRA E l BAR DE 

LA JEFATURA DEL 

M O V I M I E N T O 

B U R G O S 

Atentado 
contra una 
industria 

E N N A C I O N A L 

E n el Gimnasio Nacional de San Salvador ha sido proclamada la 
nueva "Miss Universo". E l título correspondió a la modelo que 
representaba a Finlandia, la señorita Anne Photame, de 19 años. 
E s rubia y procede de Helsinki. A la prueba se presentaron otras 
72 bellezas de todos los países del mundo. E n la foto aparece la 
nueva "Miss Universo" posando para ia Prensa tras haber sido 

coronada. - (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

M o d a V A C A C I O N E S . 

e r r a n 
. . . e s m o d a m a s h 

J o s é A n t o n i o , 5 - 1 1 L U G O 



P A G I N A 2 

C I N E K U R S A L 
HOY: 5,45 - 8 y 11 

Se llama A N A , está casada y 
tiene dos hijos 

DE PROFESION 
SUS LABORES 

OEASTMANCOLOR) ' 
Laura Valenzuela 

Fernando Fernán Gómez 
Mónica Randall 

MAYORES D€ 18 AÑOS 

C I N E P A Z 
H O Y , S'45 - 8 y 11 

M A Y O R E S DE 14 AÍÍOS 
(T€CHNI COLOR) 

RICHARD BURTON 

LA QUINTA 
OFENSIVA 

Una página trágica de la his
toria: Hitler contra Tito y sus 

partisanos 
: ' J 

GRAN TEATRO 
H O Y , S'éS - 8 y 11 

C O L O R 
(70 m/m) 

J A N E P O W E L L 
H O W A R D K E E L 

S I E T E NOVIAS 

PARA SIETE HERMANOS 
¡La más alegre, romántica y 
melodiosa película de todos los 

tiempos! 
T O D O S L O S P U B L I C O S 

Boutique 

• P R I M E R A C A D E N A 

13.45 Carta de ajuste. «Braulio». 
14,00 Programa regional simul

táneo. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Aquí, ahora. Programa in

formativo. 
1-5,00 Telediario. Primera edi

ción. 
15,30 Dibujos animados. 
15,50 Pipi Calzaslargas. «Pipi va 

en globo». 
tó,45 Despedida y cierre. 
19,45 Carta de ajuste. «Compa

ñía Eléctrica Dharma». 
20,00 Apertura y presentación. 
20,0 J Para los pequeños. 
20,05 3 programa 3. 
20,30 Los primeros Churchiüs. 

«Intrigas en la Corte». 
2 í , 3 0 Telediario. Segunda edi

ción. 
22,00 E l señor de la guerra. 

1966. 
24,00 Ultimas noticias. 
00,05 Reflexión. Espacio religio

so. 
00,10 Despedida y cíense. 

Nuevas Galerías de Santo Domingo 

Pone en conocimiento de su distin

guida clientela y público en general, 

que este establecimiento permanecerá 

cerrado, del 1 al 21 de Agosto. 

UNICAMENTE J 0 S B E 
I E R E V E I A SUS R0110S DE COLOR EN 24 HORAS 

Reina, 15 - entresuelo 

10 MAS SUGESTIVO, 

ORIGINAI Y MODERNO 

P A R A V E R A N O 

ST1L0-DAMA 

P I D A C O M O S I E M P R E . . . 

u n P a t e r n i n a b a n d a a z u l 

E l RIOJA UNIVERSAL 

D i s t r i b u i d o r e s : C A M P O S 

T e l é f o n o 2 2 2 1 8 6 

• S E C U N D A C A D E N A 

30,00 Carta de ajuste. «Flamen-
cor Queti Clavijp». 

30.30 Presentación y avances. 
20.31 Polideportiw. Actualidad 

deportiva. 
32,00 Noticias en d segundo p í o -

nal. 
gtama. Información nacio-

22 , ]» Original. «El resumen». 
23,00 L e c c i o n e s magistrales, 

«Segovia en Los Olivos». 
24,00 Ultima imagen. 

ATENCION 
Pintado de edificios, facha
das, habitaciones, empapelado. 
Pinturas C . Conde. Agnirre, 2. 

Te lé fono , 21-29-23 

S E N E C E S I T A 

REPARTIDOR 
C A R N E T 2,* 

— CON E X P E R I C N C J A — 
interesados, presentarse en 

San Roque, SS-bajo 

E n el Centro de Formación 
Fami l iar y Social encontrarás 
ayuda para i r promocionándote 
como la vida actual te exige. 
E s necesario que repases lo 
«ue ya sabes: puedes hacerlo 
asistiendo al Centro de F o r m a 
ción Famil iar y Social, 

1 S E BUSCA L O C A L 
D E UNOS 570 MU 

m LUGO 
S I T U A C I O N C O M P L E T A E N 

P L A N T A B A J A , a n i v e l c a l l e 

D e s t i n a d o a e m p r e s a p ú b l i c a ( o f i c i n a s , e t c . ) 

C é n t r i c o y b i e n c o m u n i c a d o . 

G r a n l o n g i t u d d e f a c h a d a . 

T o t a l m e n t e d i á f a n o . 

S u p e r f i c i e c o n t i n u a , n o d i v i d i d a p o r p o r t a l e s , 

n ú c l e o s , e s c a l e r a s , e t c . 

M u c h a l u m i n o s i d a d n a t u r a l . 

R E Q U I S I T O S L E G A L E S D E L L O C A L 

- L i b r e d e i n q u i l i n o s , c a r g a s , g r a v á m e n e s 
y s e r v i d u m b r e s . 

- P o s i b i l i d a d d e i n s t a l a r e n f a c h a d a r ó t u í o s , 
l e t r e r o s y a n u n c i o s i n d i c a d o r e s . 

P L A Z O O F E R T A S H A S T A D I A 3 0 J U L I O \ 

C O M P R A A L C O N T A D O i 

P A R A M A S I N F O R M A C I O N T E L E F O N E A R \ 
( d e 9 a 1 ) a l n ú m e r o 2 1 7 5 8 1 | 

R E F E R E N C I A : ^ C O M P R A L O C A L " | 

I«a HOJA DEL LUNES 
DE VERANO 

eB A l m a c e n e s G A L A N 
P L A Z A S A N T O D O M I N G O , 5 

L I Q U I D A M O S todas las prendas sobrantes 
de temporada 

PARA SEÑORA: Vestidos, faldas, pantalones, blusas, jerseys y chaquetas 
de punto 

PARA CABALLERO: Americanas, trajes, pantalones, camisas, pijamas 
cazadoras y jerseys, A LA MITAD DE SU VALOR 

LIQUIDAMOS: Sábanas, colchas, colchones, alfombras, mantelerías, 
toallas y cortinas Tergal y Dralón 

TODO CON FUERTES REBAJAS EN 

A l m a c e n e s G A L A N 

^ L T E S , 2 2 de J u ü o de l 9 7 5 

# TIEMPO DE BIANOBEAR FACHADAS 
E l verano es tiempo de blan

quear fachadas. Todos los años 
el Ayuntamiento publica un 
bando escareciendo, en nom
bre de la estét ica , del buen 
aspecto de la ciudad e inclu
so, de la higiene pública, el 
blanqueo de casas y edifi
cios públicos. Estas llamadas al 
buen sentido y a la colaboración 
cívica de los ciudadanos no en
cuentran, la verdad sea dicha, 
eco demasiado receptivo en los 
propietarios de los inmuebles, 
que son ios que, s e g ú n marcan 
las leyes al uso, deben correr 
con los gastos del •adecentamien-
to. 

E n Lugxx estos ú l t imos d ías 
hemos visto vari-as casas some
tidas a este tradicional " lava
do de cara". S i n embargo nos ha 
llamado la a t e n c i ó n algo muy 
curioso. Resulta que en una 
oaile como la Ruanueva — v é a 
se fotograf ía de Vega—, s in edi
ficios demasiado boyantes (por 
no decir que declaradamente mo
destos), el blanqueo se e s tá l le
vando a cabo en una fachada 
sí y en otea casi también . Unas 
veces son los mismos propieta
rios los que, buscando un rato 
libre a sus ocupaciones, reali
zan el trabajo: cal, brocha, es
calera y... una m a ñ a que no se 
da todo el mundo. E n contrapo-
-ap 9p souiBqBOB onb 0[ u uotois 
ciar, vean ustedes l a centriquí-
s ima y casi ar is tocrát ica —por 
su rotulación puede ser aristo
crát ica y mucho m á s — calle de 
la Re ina : les invitamos a que se 
fijen en la mugre que exhiben 
las fachadas de algunos edificios 
de una y otra acera. L a zona 
m á s transitada de Lugo, m á s 
céntrica, que m á s le "suena" a l 
forastero, resulta que, por de
sidia de los propietarios de a l 
gunos inmuebles, ofrece un as
pecto bastante (por no decir 
muy) coohamibroso. 

Los bandos municipales se pu
blican para todos. E n estos, co
mo el del blanqueo., que, quizás 
pea- habituales, pueden sonar un 

El domingo, en Aneares, se 
celebró la Fiesta Montera 

poco a mús i ca celestial, l a co
laboración ciudadana es m á s i m 
portante que el posible .poder le
gal del que el Ayuntamiento-pue
de haoer uso para obligar a su 
cumplimiento. E n estos bandos, 
decimos, los propietarios m á s 

modestos de la ciudad e s t á n dan
do un, buen ejemplo de civis
mo a les m á s pudientes. U n 
ejemplo que, como a ú n queda 
verano por delante, es muy po
sible que cunda. L o desear íamos , 
por bien de la ciudad. 

CON gran brillautez se ha ce
lebrado la X I V Fiesta Montera 
de los Aneares dedicada este año 
a la villa de Sarria. Desde el pa
sado día 14, se hallaban instala
dos en la Campa de Barreiro va
rias tiendas de campaña princi
palmente de Pontevedra, a las 
que se han sumado otras varias 
de Lugo, Avila, Valladolid, Oren
se, etc., los días 16 al 19, cele
brándose en la noche de este úl
timo día la tradicional "queima-
da", concurrida por más de un 
centenar de acampados, a los 
que se han sumado varios pasto
res de ganado de aquellas mon
tañas, prolongándose esta Fiesta 
hasta muy avanzadas horas de, la" 
madrugada del domingo, adjudi
cándose el primero y segundo 
premios a los señores Gómez y 
don Gerardo, de Sarria. 

E n la mañana del domingo co
menzaron a llegar a la Campa, 
los festeros, siendo los primeros 
en hacerlo los tiradores al pla
to con todo su atuendo de esco
petas, cartuchos, etc., continuan
do la afluencia de gente durante 
toda la mañana, hasta las prime
ras horas de la tarde en que hi
cieron su entrada en masa los 
vecinos de toda aquella zona de 
Aneares montados en caballe
rías, haciendo un verdadero alar
de de su arte. 

Durante la mañana se hizo la 
tirada de prueba de tiro al plato, 
en la que han participado más 
de treinta escopetas, en la que 
han resultado clasificados los si
guientes tiradores: señor Pando 
Manjón, s eñor Artimez Gonzá
lez, don Francisco Díaz Calvo, 
don Patricio Fernández y s eñor 
Tito. 

Por la tarde se hizo la gran 
tirada para la adjudicación de 
trofeos a una tirada de 20 pla
tos, resultando vencedores con 
adjudicación de trofeos los once 
primeros clarificados, que lo han 
sido por el siguiente orden: 1 ° , 
don Patricio Fernández; 2.°, se
ñor Quíntela; 3.°, don Fran
cisco Díaz Calvo; 4.°, señor Lom-
bardía (júnior); 5.°, señor Sito; 
6.° s e ñ o r Tito; 7.", señor Martí
nez González; 8.°, señor Gonzá
lez Ruiz; 9.°, señor Pando Man
jón; 10.°, señor Mosquera y 
11.°, señor Pando Caracena, ha
biendo resultado igualmente cla
sificado como primero de loca
les con adjudicación de trofeo, 
don Julio López Cedrón. 

•Durante toda la jornada, la 
fiesta fue amenizada por la 
magnífica actuación de ''Meigas 

e Trasgos" de Sarria, que hicie 
ron verdaderas exhibiciones de 
su amplio programa, así como 
por el magnífico conjunto de la 
Cruz Roja de Lugo. A las dos 
de la tarde, se celebró la tradi
cional misa de campaña, y antes 
de dar comienzo la fiesta gas
tronómica, se celebró el concur
so de empanadas, adjudicándose 
el primer premio a la presentada 
por la "Peña de Sarria" én forma 
de gaita gallega, conteniendo en 
el denominado "fol" tres cone
jos enteros, un pollo y medía 
docena de chorizos; la segunda 
clasificada fue la oresentada por 
la peña "Los Solteros" "de Cer
vantes. 

A las seis de la tarde dio co
mienzo el concurso de bailes re
gionales, en los que resultaron 
ganadoras las parejas formadas 
por Basilio y Carmen y José y 
Conchita, de Cervantes, celebrán
dose a continuación la elección-
de "Miss Aneares" y "Reina de 
la Fiesta de los Aneares 1975" 
resultando elegidas la señorita 
Jovita López, de Cervantes y la 
señorita Maricarmen Segade, de 
Lugo, respectivamente. 

Por el alcalde de la. fiesta don 
Ezequiel Rodríguez, en represen
tación de la villa dé Sarria, des
pués de unas afectuosas 'oala-
bras dedicadas al Club Aneares, 
hizo entrega a su presidente don 
Antonio Moreira Cons, de una 
placa de plata conmemorativa de 
esta fiesta, contestándole el se
ñor Moreira Cons agradeciéndo
le esta distinción. 

A continuación por el presi
dente del Club Aneares se hace 
entrega de una bandeja de plata 
a la directora de la agrunación 
"Melgas e Trasgos" de Sarria 
doña Carmela González de López 
Vizcaíno, en reconocimiento a 
la desinteresada actuación de di
cha agrupación en esta fiesta de
dicada a la villa de Sarria, que 
ha resultado verdaderamente ma
ravillosa, siendo de los años que 
se ha visto más. concurrida esta 
Fiesta Montera de los Aneares. 

También se hicieron entrega 
de premios, de "acampada" por 
antigüedad en asistencia a la 
misma, correspondiéndole el pri
mer premio al señor Bonilla, de 
Valladolid, con 13 años consecu
tivos y el segundo y tercero, a 
los señores de Vaquero y seño
res Torres, de Pontevedra, ha
biendo sido elegida "Miss Infan
til" de la acampada, la. precio
sa niña de dos años de edad, Ana 
Aivarez Prada, de Avila. 

La Medalla de Oro de la Cruz Roja 

a don Juan Morros Sarda 
L A presidente de la Asamblea 

Suprema de la Cruz R o j a E s p a -
pola, B e l é n Landaburu, h a con
cedido con motivo del 18 de J u 
lio d i v e r s a s condecoraciones, 
destacando la medalla de oro 
con que' h a sido distinguido el-

abogado del Estado, don J u a n 
Morros Sarda. 

Al dar cuenta de esta conce
sión, enviamos ai señor Morros 
S a r d á nuestra m á s sincera fe
l ic i tación por tan merecida dis
t inción. 

D E P L O R A B L E P R E S E N C I A 
D. Domingo Gómez López, Medalla 
al Mérito en el Trabajo 

lumbre del chateo), y se tropie
zan, a veinte metros del antiguo 
pazo del Conde Pallares —que no 
es ninguna broma estética— con 
esta destartalada casona, dejada 

(Pasa a sexta página) 

C O N motivo de la festividad 
del 18 de Julio, por el minis
tro del Departamento, se le h a 
concedido la Medalla del " M é 
rito en el Trabajo" en su cate
goría de Bronce, al productor 
don Domingo G ó m e z López, de 
la empresa "Hijos de José P a n 
de Soraluce", distribuidora de 

C A M P S A , solicitada por la 
U n i ó n de Trabajadores y T é c 
nicos del Sindicato Provincial 
de Transportes y Comunicacio
nes de Lugo. 

A las muchas felicitaciones 
que el señor Gómez López e s tá 
recibiendo por condecorac ión 
tan merecida, unimos la nues
tra m á s sincera y cordial. 

¡ESA SEGUNDA RONDA NO SE HA HECHO PARA 

MATERIALES DE CONSTRUCCION! 

L A casa está en la calle de la 
Cruz. Sus puertas se abren ahora 
a unas modernas galerías comer
ciales. Es una casa grande, noble, 
llena de historia Incensé, en una 
de las rúas de la ciudad más ca
racterísticas y más transitadas, por 
no decir la más. No vamos a ha
blar en esta ocasión de las par
ticularidades arquitectónicas, ar
tísticas o históricas de la casona, 
cosas, las tres, que pueden ser te
ma para otro comentario y para 
muchos comentarios. Hoy vamos 

a referirnos, nada más y nada me
nos, que al deplorable aspecto que 
el edificio presenta. Deplorable, es 
lo menos que se puede decir. A 
partir de ahí, cualquier califica
tivo (o, mejor dicho, descalifica
tivo) le cae bien. 

Los turistas —que en Lugo tam
bién hay turistas, no vayan us
tedes a creer— se meten por la 
calle de la Cruz, camino de la 
Catedral o de la inevitable Plaza 
del Campo (o, simplemente, para 
hacer honor a la inveterada cos-

C ü A N D O el heñor Pedresa 
Roldán inició la política de cons
trucción de la Segunda Ronda 
—sino toda, algún trozo debería 
llevar su nombre—, planteó la 
cuestión pensando en un desahogo 
vial para la ciudad. Y en parte 
—ya lo ha conseguido. Sin embar
go los trozos de Segunda Ronda 
abiertos al tráfico están, por par
te del Ayuntamiento, lamentable
mente poco vigilados. Sobre todo 
este que va de Armando Durán 
al Pabellón de Deportes y del que 
hace unos días, muy pocos, noso
tros hablábamos denunciando lo 

que allí sucedía durante ciertos 
días con ocasión de la inspección 
o revisión de los camiones y ó m 
nibus por para de la Jefatura de 
Industria. 

Pues bien, cuarenta y ocho ho
ras después de aquello, otra vez 
traemos el tramo en cuestión pa
ra mostrar a ios señores del 
Ayuntamiento eí lamentable es
tado en que se encuentra la acera. 
Según se viene de la calle de A r 
mando Durán hacia abajo, están 
haciendo, a la derecha, un edifi
cio. Pues bien, el contratista ha 

invadido la acera con ladrillos, 
maderas para encofrar, trozos de 
conducciones para alcantarillas, 
etc., etc. Y claro, no sólo obsta
culiza el paso, sino que además, 
estropea la acera, que no sabemos 
que es lo que será peor. 

L a Policía Municipal, ahora 
que tiene vehículos propios, debe 
darse una vuelta por allí y ver lo 
que está sucediendo. Y claro, con 
las oportunas denuncias y las co
rrespondientes sanciones, poner 
coto a este desmán que si conti
núa, no sabemos a donde va a 
llegar. 
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V r L L A L B A 

E n construcc ió i el nuevo Colegio 
Nacional de E . G. B. y el Ambulatorio 

§ m v e r d ; 

canzaron gran 
P r e s i d i ó 

brillantez los festejos en honor de la Reina de los Mares 
a c t o s e l g o b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o r B a r r e r a M a s e d a 

V I V E R O . — (De nuestra Co-
rrespon&alía, por P A B L O M A -
T:EOS C H A O ) . 

Se hen celebrado con gran bri -
jlantez los festejos patronales en 
lionor a la Virgen del Carmen en 
el barrio de la Pescadería y que 
ban concluido en el día de ayer 
¡unes. E l domingo, a las once y 
media de la m a ñ a n a , ha tenido 
lugar en el muelle la misa de 
campaña ante un art ís t ico altar 
que presidía la Reina de los M a 
res, y a l que as i s t ió él goberna
dor civil de la provincia Sr . B a 
rrera Maseda; comandante mil i 
tar del Departamento Mar í t imo 
de E l Ferrol Sr . González A iva -
rez-Leste; delegado provincial de 
Hacienda Sr. Pedresa Latas; a l 
calde de la ciudad Sr . Meirás 
Goás; juez comarcal Sr . Soto 
¡Loureiro; ayudante mUitar de 
Marina, teniente de la Guardia 
Civil, junto con los presidentes y 
secretarios de ios Pós i tos de Pes
cadores de Vivero-Covas y Ci l le 
ro. Asimismo numerosos fieles s i 
guieron la misa que fue oficiada 
por el Sr . Aguiar y Aguiar. F i n a 

lizada la misa tuvo lugar l a pro
cesión que recorrió las calles de 
costumbre para recogerse de nue
vo en la parroquial de Santiago. 
A la una, concierto-vermouth y 
por la tarde grandes bailes. E l 
lunes des tacó la gran sardiñada 
con que la comis ión de festejos 
obsequió a todos les asistentes en 
el Soto de las Nogueiras y que 
estuvo amenizada por el gran 
conjunto Brisas do Landre, para 
finalizar con una gran traca de 
fuegos artificiales. 

Nuestra fe l ic i tación m á s cor
dial a todos los componentes de 
la comis ión por este gran éxi to 
obtenido. 

D O N A T I V O S P A R A E L 
A S I L O 

Se batoian recaudado 1.180.058,50 

F E R I A S 
H O Y , B A B A D E E I N C I O 

—0O0--
M a ñ a n a , Grolos 

INCW 

E L P U E B L O U N I D O 
u n c i ó . — (De nuestro corres-

ponsalj. M . R O D R I G Ü E Z D I A Z 
Mucha tinta se ha vertido para 

hablar de la insolidaridad del cam
pesino gallego .Esto parece una ver
dad pero sólo a medias. E n esta 
ocasión el pueblo de Incio lo está 
Gemostrando. Considero que cuan
do se trata de algo que realmente 
a la gente le interesa, que no le es 
impuesto por nadie, algo en lo que 
ve que nadie va a lucrarse con 
una obra, sino que, va a ser un be
neficio, entonces se entrega por 
completo y sin contemplaciones. 

Después de doce años de peticio
nes y forcejeos, hay que recordar 
que fue la segunda que se solicitó 
en la provincia, ya antes de la nue
va Ley de Educación^ la Concen
tración Escolar, sigue en vía muer
ta. Ante esta situación el pueblo ha 
reaccionado y ha decidido hacer 
una Concentración Provisional. E s 
te problema se está solucionando 
«provisionalmente», y esto por ini
ciativa privada de los vecinos. Des
pués de algunas reuniones en la 
Biblioteca Municipal se ha nom
brado una comisión que se encar
gará de gestionar la cesión de los 
locales y de su arreglo. A una de 
estas reuniones se l lamó al Alcalde 
y Secretario quienes, después de 
consultar con la Corporación acor
daron correr con los gastos de ma-

VIDA MUNICIPAL 
• B A R A L L A 

Se acuerda crear en la planti
lla de personal del Ayuntamien
to la plaza de conserje del Co
legio Nacional "Lui s D íaz Mo
reno", de esta villa. 

Se accede a lo interesado por 
la Compañía Te le fónica Nacio
nal de España , prestando con
formidad a 3a ins ta lac ión de una 
cabina te le fónica en el Campo de 
la Feria. 

También se aprobó la fase de 
taformación u r b a n í s t i c a del 
f*lan General de Ordenac ión U r 
bana. Asimismo es aprobado el 
avance del mismo Plan. 

terial necesario para dichas obras. 
Los vecinos se han comprometido 
a la cesión de locales gratuitamente 
y todo el trabajo de mano de obra 
que fuera necesario. Esto supone 
bastante, pues.muchos de los loca
les estaban en pésimo estado y hu
bo que hacerlo casi todo, en algu
nos completos, desde poner el piso 
hasta el techo. Para esto se está tra
bajando intensamente. E s curioso 
ver como tan pronto se avisa para 
una «roga» acuden todos o casi to
dos, contando con lo que supone el 
estar en épocas de siega y otros 
trabajos del campo que hay que 
hacer en pocos días. Cuando esto 
no se hace en común, lo que en 
nuestro lenguaje suele llamarse «ro
ga», la comisión designa los que 
le pertenece ir a trabajar aquel día 
y hasta el momento nadie se ha 
negado. 

E l problema se planteó al llegar 
el momento de la mano de obra es
pecializada, pues la zona no cuenta 
con muchos albañiles, carpinteros, 
pintores, etc., y.los pocos que tie
ne están, como todos, en plenas 
faenas del campo. 

Ante tal estado de cosas, el pue
blo no regatea esfuerzos y tiene 
imaginación y fuerza de voluntad 
para todo. Algunos, ya más de uno, 
de los domingos a las siete de la 
mañana se «toca diana» y el pue
blo salta a la calle con palas, pale
tas, carretillos y todos los instru
mentos de trabajo. A las parroquias 
limítrofes se les ha pedido cola
boración y están dispuestas a todo 
por la educación de sus hijos. 

A pesar de todo los gastos que 
esto supone son muy considerables. 
Alguno ha sugerido la posibilidad, 
aunque esto no solucionaría la pa
peleta, de anticipar las cuotas de 
las fiestas del año próximo y, por 
supuesto, el 76 quedarse sin fiestas 
patronales. Coincido con alguno 

- que comentaba cuando se estaba 
trabajando que decía: «Un pueblo 
unido, muchas cosas puede hacer». 

Que todos estos trabajos y sacri
ficios de un pueblo no sean esté
riles, y lo que el pueblo intenta 
sea pronto una realidad. 

pesetas. Nuevas aportaciones: Se
ñores Grandio Chao 3.000 pese
tas; un a n ó n i m o 1.000, otro de 
1.000, otro de 500 y otro de 300. 
E n total recaudado 1.185.858,50 
pesetas. 

F L O T A P E S Q U E R A 
Se espera que dentro de esta 

semana lleguen los barcos de la 
flota pesquera Vivero-Cillero, que 
se encuentran en la costera del 
bonito, para pasar las fiestas pa
tronales de Cillero a l lado de sus 
familiares y realizar el reparto 
de quiñón, de lo pescado hasta la 
fecha, que por cierto no es muy 
satisfactoria, pues las capturas de 
bonito e s t á n siendo m á s bien irre
gulares. 

M E D I C O D E L A S E G U R I 
D A D S O C I A L 

E n el próximo mes de septiem
bre t o m a r á poses ión como médico 
de la Seguridad Social vivariense • 
don Roberto Castelo Britz , joven 
local que se a u s e n t ó con sus pa
dres de nuestra ciudad. Antici
padamente le damos la bienveni
da deseándole los mejores éxi tos 
en su humana profes ión. 

B A I L E S E N E L C A S I N O 
E l próx imo sábado dan comien

zo en el Casino vivariense que 
preside don Dodolindo Tirgo P é 
rez, los bailes de verano de nues
tra primera sociedad, con el tra
dicional de S a n P a n t a l e ó n , en 
donde ac tuarán dos magn í f i cas 
orquestas. Asimismo hay organi
zados distintos festivales duran
te ios d ías de S a n Roque y Nues
tra S e ñ o r a para los que la junta 
directiva h a contratado grandes 
conjuntos y orquestas. 

C O N C E N T R A C I O N E S C O 
L A R 

E s de esperar que ahora nues
tro Ayuntamiento, propietario del 
relleno de la margen izquierda 
del río Landro, lleve a cabo muy. 
pronto la ces ión de terrenos al 
Ministerio de Educac ión y Cien
cia, de diez m ü metros cuadrados, 
para llevar adelante l a cons
trucción de la Concentrac ión E s 
colar Comarcal, algo que se vie
ne suspirando desde hace muchas 
fechas y que es de esperar que 
la Corporación Municipal iniciará 
ráp idamente las cesiones, ya que 
nuestros actuales centros de V i 
vero, Cillero, Covas, Landrove, 
etc. etc. se encuentran muy des
fasados con respecto a los edifi
cios de los nuevos centros d idác
ticos que se encuentran por to
da la geograf ía nacional. 

N A T A L I C I O 
Con toda felicidad ha dado a 

R E C U E R D E 

Q U E T I E N E Q U E 

V I S I T A R 

LA X I I I F E R I A 
DE MUESTRAS 
DEL NOROESTE 

17 a l 8 8 J u l i o 

E l F E R R O L 
H O R A S D E V I S I T A : 

D e 1 1 a 1 4 y d e 1 7 

F e s t i v o s , d e 1 1 a 2 1 

luz un hermoso n iño , l a esposa 
del farmacéut ico vivariense;, pro
fesor de la Escuela de Maestr ía 
Industrial de nuestra ciudad., don 
Emilio Casariego Carballés (de 
soltera María Dolores Vales T a 

beada). Tanto la madre como el 
rec ién nacido, a quien se impon
drá el nombre de Pedro, disfru
tan de perfecto estado de salud. 
Nuestra enhorabuena a los pa
dres y abuelos. 

V I L L A L B A , 21 .— (De nuestro 
corresponsal, R A M U D O ) . 

L a villa está registrando una 
gran afluencia de veraneantes, 
principalmente familias oriundas 
de la comarca que habitualmente 
residen fuera de esta localidad. Con 
este motivo hemos saludado a vie
jos amigos conocidos, entre los que 
podemos citar a Jesús Durán Ca-
rreira, destinado en los servicios 
centrales del Banco Pastor en L a 
Coruña, que ha pasado unos días 
entre sus familiares. 

N O M B R A M I E N T O 
Por la dirección comercial central 

de Fidecaya, y en su nombre, don 
Rafael Vacas Rodríguez, Director 
Comercial Regional, ha sido nom
brado Director de la Oficina F i 
decaya en Villalba, el conocido in

dustrial de la villa, don José Ma
ría Martínez Seoane, al que desea
mos muchos éxitos en su nuevo co
metido. 

O B R A S 
Una gran actividad se está regis

trando en Villalba en lo referente 
a obras municipales. Concretamen
te las del Ambulatorio del S .O .E . , 
están en avanzado estado y las del 
Grupo Escolar de 16 unidades, 
ubicado en la Ciudad Cultural «Fra
ga Iribarne», las cuales habrán de 
estar finalizadas en el mes de sep
tiembre del año próximo. 

También se iniciarán las obras 
de la urbanización, en su totalidad, 
de la calle «Coronel Peña», pro
yecto que en su día fue aprobado 
por la Corporación Municipal vi-
llalbesa. 

E n cuanto a los accesos a la pla
ya fluvial, también tenemos refe
rencias de que las obras están a 
punto de ser subastadas, por lo que 
es de esperar que en el próximo 
año, podamos disfrutar de tan im
portante servicio. Todas estas obras 
aemuestran la actividad y dinamis
mo de la corporación municipal 
que preside don Francisco Roca 
Agrá. 

M O N F O R T E 

Mareas para hoy en 
el Litoral Lureose 

(HORA D E L M E R I D I A N O DE 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1. a' pleamar 
2. a pleamar 

2,41 
14,59 

72 
75 

H O Y , 

L A 

R E U N I O N E N L A A L C A L D I A P A R A R E S O L V E R 

C R I S I S D I R E C T I V A D E L L E M O S 
MONFORTE D E LEMOS. — (De 

nuestra Corresponsalía). 
E l calendario de fiestas en la 

comarca, está en pleno apogeo. Así 
ya están anunciadas para los días 
25 y 26 en San Julián de Tor. 

Los días veintiséis , veintisiete y 
veintiocho, se celebrarán las po
pulares fiestas de Piñeira, en las 
que los monfortinos están en gran 
número presentes. 

Y para los días veintisiete y vein
tiocho, es tán . previstas las de Cas-
tíllón, que también tienen sus vi
sitantes. Resumiendo que el pa
norama festero está en pleno apo
geo. 

DATOS DEMOGRAFICOS 
Según nos informan del Juzgado 

Comarcal de nueistra ciudad," du
rante la pasada semana se regis
tró el siguiente movimiento demo
gráfico. 

Nacimientos: Dos, una hembra 
y un varón. 

Defunciones: Dos. 
Matrimonios: Dos. 

REUNION 
Hoy, martes, día 22, a las ocho 

y media de la tarde, tendrá lugar 
una reunión en la Casa Sindical, 
a la que deberán asistir todos los 
interesados en los cursos de Topo
grafía y Delineantes. E n la misma 
tendrá lugar un cambio de im
presiones, con relación al comienzo 
de los mencionados cursos. 

UN PROYÉCTO 
Según noticias llegadas hasta 

nosotros y dentro del programa 
de las fiestas patronales, está en 
proyecto el llevar a cabo la orga
nización de un Folión de Carros 
del país, en lugar del desfile de 
carrozas. 

Parece que en principio había 
problemas para encontrar la gen
te que se encargara de la cons-

L O S NOGALES 

UNA INDUSTRIA HOSTELERA EN UN 
PAISAJE DE ENSUEÑO 

LOS N O G A L E S . — (De nuestra 
corresponsal, AURORA) .— Desde 
hace un tiempo a esta parte tene
mos en un paisaje bello, sano y 
de una panorámica maravillosa, el 
mejor hostal y restaurante de 
nuestro municipio. E l lugar se 
llama Viilacol, con un amplio y 
cómodo aparcamiento para varias 
docenas de coches ligeros y pesa
dos. L a comida sana, abundante y 
de gran calidad. Invitamos a lo
dos los amantes de la buena me
sa se den una vuelta por este ma
ravilloso y ya acreditado restau
rante. Los numerosos camioneros 
hacen escala diaria allí, y ya sa
ben que donde paran los camio
neros es señal inequívoca de una 
buena comida y precios asequi
bles. 

Pasen un día por Viilacol, entre 
Los Nogales y Piedrafita y nos 
darán la razón. 

Aquellos aires de montaña, pu
ro y sin contaminaciones, aquellas 
aguas de fuentes naturales, naci
das al mismo costado del restau
rante y la amabilidad, cortesía y 
gentileza del servicio y el des
prendimiento y bondad de sus 
propietarios, don Sergio Rodríguez 
y señora., que dicho sea de paso, 
cautivan por su simpatía y deseos 
de que sus clientes lleven un gra
to recuerdo de las horas allí vi
vidas. E n fin, un negocio que está 
dando nombre a Los Nogales por 
sus atenciones y buen servicio. 
Esperamos y deseamos —para el 
bien de ustedes— visiten en No
ceda a Viilacol, un kilómetro an
tes de llegar a San Juan de Noce
da (Los Nogales) y comprobarán 
que decimos la verdad y nos lo 
agradecerán de seguro. Por eso 
dice el slogan de allí: "Para co
mer bien, y tomar aires puros y 
sol, tiene que ser en Viilacol". 

SAN CIPRIAS 

¿TIENEN INTERES ARQUEOLOGICO 
LAS RUINAS DE LA ATALAYA? 

S A N C I P R I A N — (Especial pa
ra E L P R O G R E S O ) . — H a trans
currido mucho tiempo desde el 
hallazgo de ruinas en la Atalaya 
de S a n Ciprián. Desde entonces 
se ha venido hablando a distin
tos restos de edif icación sin que 
tos restos de edi f ica i ión sin que 
hasta el momento haya habido 
pronunciamientos en cuanto a si 
tienen o no in terés arqueológico. 

L a temporada veraniega ha he
cho revitalizar el in terés en tor
no a estas ruinas, que siguen 

VIDA JUDICIAL 
L a Audiencia Territorial de L a 

Coruña acordó nombrar juez; de 
Paz propietario, juez de Paz sus
tituto, fiscal de Paz propietario 
y fiscal de Paz sustituto de Pan-
t ó n a don Antonio Pérez Corti -
ñas , don Rodríguez S á n c h e z , don 
R a m ó n 'Sánchez Losada y don 
Jesús López López, respectiva
mente; juez de Paz propietario, 
juez de Paz sustituto y fiscal de 
Paz sustituto de Bóveda , a don 
Carlos Travesó García , don M a 
nuel Gonzá lez Franco y don P a 
blo Prado Arias, respectivamen
te. 

siendo visitadas. Concretamente 
el pasado domingo un catedrát i 
co de la Universidad de Oviedo 
a c o m p a ñ a d o del presidente del 
C. I . T . , don Manuel Vázquez T a 
l lón giraron una visita a dichas 
ruinas. L a opin ión del visitante 
fue de que estas ruinas t e n í a n 
a u t é n t i c o interés . E s t a circuns
tancia h a vuelto a. poner de a c 
tualidad el tema. 

Por nuestra parte solamente 
nos resta pedii. una vez m á s , que 
técnicos competentes en la m a 
teria se interesen por el tema y 
manifiesten de un modo oficial 
su parecer. Hay que tener en 
cuenta que a los propietarios de 
los terrenos en donde se encuen
tran estas ruinas se les e s t á per 
judicando notablemente y a que 
no pueden disponer de los terre
nos. S i el hallazgo es de impor
tancia arqueológica o no debe 
saberse porque, entre otras razo
nes, todo se está destrozando. 

V E R A N E A N T E S 
L a bonanza del tiempo sigue 

siendo el tema m á s destacado en 
la vil la. G r a n afluencia de vera
neantes que disfrutan en los are
nales de la " P e n í n s u l a de Paz", 
cada vez m á s atractiva p a r a - e l 
visitante. 

tracción y embellecimiento de los 
carros, problemas que desaparecie
ron, puesto que según nos infor
man en Ribasaltas se proyecta pre
sentar un carro al desfile, corrien
do a cargo de varios jóvenes tal 
cometido. También en el barrio 
de la Estación se preparará otro 
carro para el desfile. Esperemos 
que a estos dos se sumen otros de 
los diferentes barrios de Monfor-
te y el desfile de carros del país 
sea un completo éxito. 

E L RIO MUY CONCURRIDO 
Debido a las altas temperaturas 

que estos días venimos soportan
do, las márgenes del río Cabe se 
ven muy concurridas. 

También son muchos los mon-
fortinós que se desplazan a las 
numerosas playas, en busca de ese 
descanso, que en este caso es un 
poco psicológico nada más, dado 
que hay que hacer muchos kiló
metros en coche para llegar al 
punto de destino, y claro está, 
otros tantos a la vuelta. 

ALGUNOS C R U C E S SIN 
STOP 

E n la red de carreteras construi
das para servicio del regadío, y 
que en su día fueron asfaltadas, 
se nota la falta de una eficaz se
ñalización. Así podemos compro
bar cómo varios cruces no tienen 
el correspondiente stop, u otra se
ñal que avise del cruce y vamos 
a concretarnos ai cruce existente 
en la carretera de la vid, cuya ca
rretera enlaza con la carretera de 
Orense. E n este cruce, tenemos no
ticias de que ya tuvo lugar algún 
accidente, cosa que no nos extra
ña, ni tampoco puede extrañar a 
los que conozcan el cruce que co
mentamos, dado que es precedido 
de una recta en la que nada hace 
pensar a los automovilistas que 
pueda haber un cruce debido a la 
configuración del terreno, y por 
lo tanto la necesidad de la señal 
es total, en este y algún otro pun
to. 

REUNION DE L A A L C A L 
DIA 

Hoy, martes, a las ocho y media 
de la tarde, tendrá lugar en la 
alcaldía una reunión, cuyo motivo 
es el complementar la formación 
de la Junta Directiva del Club 
Lemos. 

Sabemos que el señor Toledo 
está dispuesto a continuar un año 
más como presidente del Club, pe
ro en su deseo el de renovar to
dos los cargos de la directiva, dado 
que la anterior presentó su dimi
sión en la Junta General de Socios 
del Club. 

Conocemos los deseos del señor 
Toledo, y estamos seguros que hoy 
serán muchos los que estarán pre
sentes en la citada reunión, y po
dremos dar los nombres .de seño
res que regirán los destinos del 
Lemos esta temporada. 

TURNO CAMPAMENTAL 

Más de treinta muchachos de 
Monforte participarán en el sépti
mo turno de campamentos que 
tendrá lugar del 28 de julio al ocho 
de agosto en el Campamento José 
Luis de Arrese, instalado en L a 
Devesa - Ribadeo. 

Estos muchachos son alumnos de 
Enseñanza General Básica, com
prendidos entre los diez y catorce 
años. 

Dirigirá el turno campamental 
el jefe local de la Organización 
Juvenil Española y profesor de 

Educación Cívico Social de la Es
cuela de Maestría, don Antonio 
Rueda Pérez. 

Deseamos a estos jóvenes unas 
felices vacaciones. 

S E P E L I O D E L J O V E N MON-
FORTINO, QUE P E R E C I O 
AHOGADO E N E L RIO NEI-
RA, E N L A T A R D E D E L 
DOMINGO 

L a noticia facilitada en la ma
ñana de ayer, por la HOJA D E L 
L U N E S de Lugo, de haber pereci
do ahogado en el río Neira el jo
ven monfortino, Raúl Gonda No-, 
voa, produjo en la ciudad general 
sentimiento. 

Gonda Novoa, fontanero de pro
fesión era muy conocido y apre
ciado en toda la ciudad, gozando 
por su carácter afable de grandes 
simpatías. 

Aún cuando desconocemos las 
causas que determinaron tan fa
tal desenlace, sabemos que el se
ñor Gonda Novoa era un experto 
en natación por lo que se deduce 
que éstas pudieron ser debido a un 
corte de digest ión. 

Ayer, se ce lebró el sepelio del 
infortunado joven, constituyendo 
una sentida demostración de pesar. 

Reciban sus padres y familiares 
nuestra más sentida condolencia. 

E L A N U N C I O Q U E 

U S T E D E S P E R A B A 
— SI T I E N E E X P E R I E N C I A EN V I S I T A MEDICA 
— Si desea sustanciosos ingresos y 
— Si es Vd. un vendedor honesto... 

. ...con sentido común y ganas de trabajar. 
Póngase en contacto hoy martes, día 22, con D. José Ma

ría Trepat, que se aloja en el Hotel Méndez Núñez, de Lugo, 
te léfono 21 57 40. 

Se trata de un Laboratorio de vanguardia con acreditados 
productos de gran venta, ALGUNOS SIN COMPETENCIA EN 
E L MERCADO NACIONAL. 

EXCURSIONES 
A L A S 

V I E R N E S DIA 25 J U L I O 

F O Z - R E I N A N T E 

DOMINGO DIA 27 J U L I O 

V I V E R O - S A N C I P R I A N 

VIAJES MIRANDA 
G. B. T. 106 

Juan Montes, 3 
Tel. 211542 

V I E R N E S DIA 25 J U L I O 
M I Ñ O - P U E N T E D E U M E 

(Feria de Muestras Ferrol) • 
DOMINGO DIA 27 J U L I O 

F O Z R E I N A N T E 

VIAJES AMADO, S. A. 
G. A. T. 43 

O. Aguirre, 2 
Tel. 211730 

V I E R N E S DIA 25 J U L I O 

C O V A S - V I C E D O 

DOMINGO DIA 27 J U L I O 

G A N D A R I O - S A D A 

VIAJES AZOR, S. A. 
G. A. T. 127 

Cruz, 16 
Tel. 212180 

B E C E R R E A 

L A S F I E S T A S D E L E M I G R A N T E 
B E C E R R E A . — (De nuestro co

rresponsal). — guando hace poco 
hablábamos de la necesidad de ha
cer algo en pro del recreo, bienes
tar y asistencia del «Turista y del 
Amigrante», unos entusiastas bece-
rrenses, nos han sorprendido con 
un bien logrado anuncio de la ce
lebración, por primera vez, de «La 
Fiesta del Emigrante». 

Esto quiere decir que se ha dado 
ya el primer paso, un importante 
paso para que el emigrante y el 
turista se sientan esos días alegres, 
considerados y agasajados, pues 
habrá para ellos derroche de 
atenciones en orden a los servicios 
de que la villa dispone, alegrados 
con el sabor del tipismo de una 
fiesta gallega, que durante tres días 

Becerreá hará realidad en honor a 
ellos. 

Debemos felicitar a los entusias
tas que, dando un primer paso, 
marcan un camino, que debe en
sancharse, más y más, en orden a 
f a c e t a s recreativas, culturales, 
orientativas y de confraternidad, 
que al tiempo de proporcionar a 
quienes por el mundo precisan do
minar las situaciones en que tienen 
que encontrarse, los medios precisos 
a tal fin, la reposición de sus ener
gías y el sentimiento de que su es
fuerzo y lejanía no es en vano, 
pues aquí se les recuerda, se les 
añora y se les sigue teniendo siem
pre presentes. 

E s de esperar que la comisión 
de festejos haga pronto conocer su 

programa en detalle, para poder 
darlo a la publicidad, siendo sabido 
ya que será un verdadero aconte
cimiento comarcal, en honor del 
emigrante y del turista. 

. E L V E R A N O Y E L A S E O 
Si en invierno la cuestión de la 

limpieza de calles puede ser suave 
en razón a que las frecuentes llu
vias ya se van encargando de ello, 
no ocurre así en verano, que pre
cisa una atención más fuerte, para 
evitar la acumulación de polvo y 
suciedades por las avenidas. 

No estaría de más, pues, que se 
viera la forma de aumentar la plan-

, tilla del personal de limpieza en 
esta época, y presentar unas calles 
«limpias» a los miles de forasteros 
que por aquí pasan y al propio re-
lizando. 

S A R R I A 

Próximas fiestas en loureiro de Froyán 
S A R R I A . — (De nuestro corres

ponsal V I L L A R A B I D ) . 
Don Uxío Novo Neira, don Pe

dro de Llano (Bocelo), don Celes
tino Fernández de la Vega, don 
Juan Soto y don Manuel López 
Vizcaíno - Rodríguez, formarán el 
jurado calificador de los trabajos 
de Literatura y Poesía, presenta
dos al Certamen de Meigas e Tras
gos en la presente edición, los cua
les serán fallados el próximo día 
veinticuatro. 

Esperamos mañana poderles dar 
el nombre de quienes compondrán 
los jurados de Fotografía y Escul
tura. 

CONCURSO DE MASAS 
C O R A L E S 

Reina verdadera expectación en 

PARA ZONA GAIICIA 
Importante Empresa necesita especialistas 

en aplicación de barnices y poliester 

R e m u n e r a c i ó n m u y i n t e r e s a n t e , s e g ú n 

a p t i t u d e s 

A b s t e n g a n s e m e d i a n í a s 

Interesados escribir a: Publieidad R E C I A M 

Santo Domingo, 1 7 - 1 . * - l l I G O 

Ref. ZONA 

torno al Concurso de Masas Cora
les que se celebra el próximo do
mingo en la villa marinera de Fo^;, 
dentro de sus programaciones de 
las fiestas de verano. 

Entre las masas corales parti
cipantes, figura la de Meigas e 
Trasgos, y claro esto hará que 
sean muchos los acompañantes que 
arrastren en esa fecha. 

E n nuestras calles prolifera la 
vistosa propaganda del referido 
concurso. 

F I E S T A 

Después de bastantes años sin 
que se celebrase, volverán las de 
Loureiro de Froyán a tener este 
año su tradicional festejo en honor 
a Santa Lucía. Se celebrará el do
mingo, 31 de agosto. 

SOBRE 
RAS 

E L CASO A B E L A ! -

E n nuestra villa causó verdadera
mente extrañeza el caso Abelairas 
ya que es precisamente uno de 
los árbitros de cuantos vienen a 
dirigir encuentros a las Insuas e 
incluso fuera, que más capacitado 
nos parece. 

L a S. D. Sarriana ha cursado un 
telegrama al Colegio de Arbitros, 
adhiriéndose ál Colegio Lucense, 
medida que consideramos muy 
acertada por cierto. 

LO QUE SE DICE Y 
COMENTA 

Y a se comienza a notar bastante 
el período de vacaciones. Muchos 
sarrianos ya están fuera y por e l 
contrario, muchos que residen fue
ra están ahora en la villa. 

Mucho se i^abla estos días de las 
salas de fiestas. ¿Cuál es la mejor 
de Galicia? ¿Qué si la sarriana las 
supera a todas? E n fin, que es a c 
tualidad. 

— • — 
E l Reemisor de E l Picato, sigue 

maL E n confianza, esos cortes ya 
son excesivos. E n momentos como* 
en los que jugaban las partidas 
de tenis de la tarde del domingo, 
eso era imperdonable para mu
chos. 

— • — 
Definitivamente, nunca habíamos 

visto tantas caras sarrianas en las 
playas lucenses como este afio. 
Poco a poco nos vamos responsabi-
lanzo. 

ií 
PRECIOS DE SUSCRIPCION 

MES 200 Ptas. 
600 pt«: 

SEMESTRE ^200 Ptas. 
2.400 Ptas. 

AÑO 

f*/* fi *Xtraníer0 r.l9en 108 mi«nos precios. Incrementados en ei franqueo correspondiente. 
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Vista general de La Rúa de VaWeorras. A la parte superior Izquierda la Casa Grande de Fontev 
en donde fal leció Ojea 

( y V H D i - m S T O F M A P R O V I N C I A L 

D . T e l e s f oro O j e a y S o m o z a : E n 1 S S 7 v i a j a a P a r í s c o m i s i o n a d o 

p o r e l P a r t i d o F e d e r a l p a r a p a c t a r c o n R u i z Z o r r i l l a 
• Atacado de cruel dolencia, fallece el 23 de julio de 1890, en la Casa Grande de Fontey (Valdeorras) 

• E n l a R ú a de V a l d e o r r a s una c a l l e l l e v a su nombre 
P o r A L B E R T O B L A S F E R R E 1 R O 

Conocemos los aspectos mora
les y sociales de Ojea, los prin
cipios que lo dirigen en ambos 
órdenes , su apertura hac ía los 
d e m á s ; su personalidad, a t ra 
v é s de las apreciaciones pro
venientes de diversas tonalida
des ideológicas; pero para re
saltar sus valores humanos, n a 
da mejor que beber en la fuen
te de sus adversarios que no 
ocultan, los mér i tos de Ojea. 
Prescinden de los aspectos polí
ticos y religiosos, que no son 
— s e g ú n ellos— barreras insupe
rable para reconocer "post mor-
tem", que: "Ojea había nacido 
para conquistar las s impat ías y 
el car iño de cuantos con él con
versaban. L a dist inción de sus 
maneras, su educación esznera-

" da, la benignidad de su carác-
tes siempre tolerante y predis
puesto al bien, sus tendencias a 
prestar protecc ión y socorro al 
débil y a l desvalido, le hab ían 
conquistado la fama del perfec-
toy cumpl ió caballero". 

Ojea desarrol ló su actividad 
pol í t ica siempre en la oposición 
de forma honrada y consecuen
te. No sal ió nunca de esa incó 
moda postura a la fácil y pro
vechosa del oportunista. No fue 
un tránsfuga. 

= • = 
E n el a ñ o 1887 nuestro biogra

fiado fue a Par ís en compañía de 
Va l l é s y Ribot, comisionados por 
el partido republicano federal, 
para pactar con Ruiz Zorrilla 
las condiciones y bases de la 
coa l ic ión entre progresistas y 
pactistas, sin que se llegase a un 
acuerdo por negarse a aceptar 
las proposiciones de los federa
les el jefe del partido republi
cano progresista. 

Ruiz Zorrilla f iguró en el parti
do progresista con Sagasta has
ta que el partido se dividió en 
dos sectores: uno de carácter 
izquierdista dirigido por él ,y 
otro orientado hacia la derecha, 
acaudillado por Sagasta. 

Ruiz Zorrilla no tenía la elo
cuencia n i la capacidad de los 
otros caudillos de la esperanza 
republicana, pero era hombre 
práct ico. Preparó la revolución 
de 1864, básica para que esta
llase la insurrección de 1866. 
Triunfante la revolución de 1868 
fue ministro de Fomento y de
cretó la libertad de enseñanza . 
E n 1969 pasó a la cartera de 
G r a c i a y Justicia, presidió las 
Cortes y en 1975 fue expulsado 
de España a donde había de vol
ver en 1895 para morir. Desde 
el extranjero organizó varias 
conspiraciones. 

= • = 
L a Asamblea del partido re

publicano federal de 1888, desig
n ó individuo del Consejo Direc
tivo del partido a Ojea. Desde 
entonces mina su salud una te
rrible enfermedad, si bien la 
robusta naturaleza, aspecto bo-
m á t i c o que desconocíamos, y el 
vigor de la juventud, reñ ían en 
su organismo ruda y perseveran
te batalla. 

Don Telesforo l legó a Fontey 
de Valdeorras en los ú l t imos días 
del mes de S a n Juan del año 
noventa, tan gravemente enfer
mo de tuberculosis pulmonar, 
que pronto se desvaneció entre 
sus familiares, l a esperanza de 
que llegase con vida hasta el 
próx imo Otoño; y decimos en
tre sus allegados, porque él, 
aunque languidec ía progresiva
mente extenuado por la fiebre 
y el insomnio, se sent ía opti
mista, con ese optimismo pro
pio de la juventud y el invero
s ímil optimismo característ ico 
de la tuberculosis. Me parece h a 
ber leído en una obra de nues
tra gran Caja l , que en ninguna 
enfermedad procede la piadosa 
Naturaleza con m á s miramien
tos que en la tuberculosis.. Ve
n í a D. Telesforo a Fontey con 
el ansia de someterse a un am
plio tratamiento de aerotera

pia, para disfrutar del aire pu
ro de las dulces y tranquilas 
tierras del valle del Si l , bajo 
los meridionales y arqueados so
portales y balcones de la Casa 
Grande, o en otros aposentos 
de buena expos ic ión solar y 
vent i lac ión amplia de aquel 
pazo, cuyo silencio se veía per
turbado tan solo por el tictac 
del vetusto reloj de la amplia 
sala, o por el lejano silbido de 
l a entonces vaporosa y humean
te locomotora a l cruzar el va
lle arrastrando la férrea ser
piente. 

Ojea no pudo volver para mo
rir , a los lares en donde había 
nacido y vivió los días felices de 
su infancia, a la tierra que ha 
llevado perpetuamente en su a l 
ma, a su L a m a de Rey, en el va
lle de los verdes prados regados 
por los limpias aguas del C a n 
celada, pues por causas que des
conozco y que no traté de ave
riguar, por no ser objeto de mi 
averiguaciones, en el año 1890 
sus progenitores vivían en la 
casa-palacio de Fonteya, de 
donde eran vecinos, después de 
posiblemente, haber vendido los 
bienes de la Casa de L a m a de 
Rey y la herrería de Ponquente. 

Deseaba reconstruir los ú l t i 
mos momentos de la vida de D. 
Telesforo va l i éndome de ante
cedentes escritos. Creí haberlos 
en la prensa local orensana e i n 

t en té su búsqueda sin lograrlo. 
E n el a ñ o 1927 el fuego destru
yo los fondos de prensa local que 
se guardaban en la Biblioteca 
de Orense. Descartada, por tan
to, tal posibilidad, desaparecidas 
las memorias escritas, hay que 
acudir forzosamente a los esca
sos testimonios vivos, a las me
morias no escritas que a diarlo 
van desapareciendo, para así re
componer tan dolorosos instan
tes. 

L a enfermedad se manifies
ta en toda su gravedad a par
tir del verano de este año . L a 
tuberculosis ha invadido bus ú l 
timas resistencias. L a muerte 
era, pues,, segura y próxima; 
no hab ía otra solución que es
perar el desenlace, mortal de ne
cesidad. E n el mes de julio, un 
día espléndido de verano en el 
que el sol calienta con fuerza, 
entre cantos alegres de mirlos y 
oropéndolas , deja de existir Ojea 
y Somoza, en la Casa Grande 
de Fontay. E n el Registro Civi l 
de L a Rúa , figura el acta de 
defunc ión de D. Telesforo Ojea 
y Somoza, abogado, natural de 
L a m a de Rey - Cervantes, que 
fa l lec ió a los 32 años el día 23 
de julio de 1890. Así dice la ins
cripción. 

= • = 
Dos Telesforo, ideólogo, r a 

cionalista, hombre sin fe reli
giosa, de rígida y austera con
ducta, se negó en sus postrime
rías a recibir los ú l t imos sacra
mentos, al rechazar los vehe
mentes ofrecimientos que sus 
catól icos familiares le h a c í a n 
para llevar un sacerdote que le 
auxiliase en el trance de la. 
muerte, sin lograrlo, por ser su 
expresa y ú l t ima voluntad, mo
rir de este modo y no ser ente
rrado cató l i camente , deseo que 
a duras penas, con gran senti
miento y contrariedad, fue cum
plido por personas tan piadosas 
como eran sus padres, pues no 
en balde la Casa Grande dispo
nía de capilla. 

Ante tan contumaz postura, la 
Iglesia de acuerdo con las nor
mas de Derecho canónico , le 
privó de sepultura eclesiástica, es 
decir, de ser enterrado en lu 
gar l eg í t imamente destinado pa
r a los fieles difuntos, as í como, 
de los actos previos y posterio
res a tal momento. S u enterra
miento se hizo en lugar cerrado 
y custodiado a ledaño al cemen
terio parroquial de L a R ú a . 

= • = 
Dos meses después, el 25 de 

septiembre de 1890, en el Cír
culo Republicano o Casino F e 
deral de Madrid, pues de ambos 
modo lo nombra la prensa d-e la 
Corte, se celebró con numeros í 
sima concurrencia una velada 
en su honor, que presidió P i y 
Margall . Intervinieron varios 
oradores y el jefe del partido re
publicano federal hizo u n elo
cuente y sentido panegír ico de 
su difunto amigo. E n esta vela
da se t o m ó el acuerdo de erigir 
un monumento sobre su tumba, 
que se levantó entre el a ñ o 1891 
y 1894, a juzgar por los datos 
escritos de que disponemos. R e 
fiere la tradición, que, consist ía 
en un busto esculpido en pie
dra, con una inscripción que de
cía : "Recuerdo de tus correli
gionarios"; a cont inuac ión el 
nombre y la fecha del falleci
miento. E n la actualidad, sus 
restos mortales descansan en el 
p a n t e ó n que la familia tiene en 
el nuevo cementerio parroquial 
que sust i tuyó al antiguo. E l mo
numento o lo que de él quedaba, 
desapareció. 

= • = 
Fontay a finales del siglo 

X I X era un núc leo a un ki ló
metro de la capital del muni
cipio, con población superior a 
los lugares de R ú a y Estac ión. 

¿Te «rusta el corte? ¿Te gus
ta la cocina? ¿Quieres mejo
rar tus conocimientos .»? Asis
te al Centro de Formación F a 
miliar y Social. 

Está situado en las estribacio
nes de la Sierra de Creijido, en 
la ladera de una colina que ba
j a hacia el Si l . E n la actuali
dad no hay distancias entre L a 
R ú a y Fontey, pues a ú n cuan
do un indicador seña la la de 
600 metros, es lo cierto, que el 
crecimiento de ambos pueblos 
ha sido tan rápido que, práct i 
camente, se confunden. 

=;•- = 
L a villa de L a R ú a de V a l 

deorras en el fétil valle del Si l , 
ha aumentado considerablemen
te en los ú l t imos tiempos, lle
gando a alcanzar sus habitan
tes uno de los primeros pues
tos en la renta por persona de 
los municipios orensanos. I lus- • 
tra este articulo una vista gene
ral de tan bella localidad, apre-
ciánlose en la parte superior iz
quierda el núcleo de Fontey, y 
al fondo, a la derecha, el lago 
formado por la cola de uno de 
lo sembalses -,obre el Si l , el de 
San Mart ín arece que se va 
a edificar un club para la prác
tica de deportes acuát icos en 
esas aguas represadas y tran
quilas, que contribuyen podero
samente a la inusitada belleza 
del paisaje con fondo de.un mo
numental puente romano. que 
une Pet ín con L a R ú a , sobre el 
camino de Braga a Astorga, que 
pasa por L a Rúa , de ah í su eti

mología. A escasa distancia que
da el sitio de Gigurria, en el Val 
de Gigurris, de que se deriva el 
toponímico de Valdeorrra^. 

Por L a R ú a en marcado pa
ralelismo con el río Si l , cruzada 
la vía férrea y la carretera de 
Orense a Ponferrada. A és ta 
dentro del casco urbano, con 
edificaciones a ambos lados, se 
le denomina calle del Progreso. 
Desde a l lá al centro de Fontey, 
que es la plaza que lleva el nom
bre de la ilustre escritora E n 
riqueta Casanova, se llega por 
otra vía que partiendo de la del 
Progreso, toma rumbo hacia el 
Norte: es la calle de Telesforo 
Ojea y Somoza, que perpetua 
la memoria del malogrado hijo 
de Galicia. 

' '= • = 
Termino esta biografía h i s tó 

rica que presenta como otras 
que publicamos en este per ió
dico, aspectos absolutamente 
inéditos de los personajes de 
que nos ocupamos con la t ina-
lidad de su divulgación popular. 
Dada la amplitud de la presente 
hemos suprimido los detalles ex
cesivos de a lgún hecho, d e j á n 
dolos reducidos a lo sucinto. L a 
figura de D. Telesforo Ojea y 
Somoza aparece, de este modo, 
sacudida del polvo que sobre 
ella echó el transcurso de casi 
un siglo. 

u • 
HORIZONTALES. . - 1: Cifra romana. Abreviatura de punto cardinal 

* f « t í T T 0 ' C°nÍUnCÍtn-J}: Las,ímar- Bancos d€ P^dra adosados 
a la pared. 4: Sospecharan. 5: Superficiales. 6: Introduces. 7: Nombre 
propio de varón. 8: Lugares poblados de ciertos árboles frutales. 9- Ex-
tremos de una cuerda Llanos altos y despejados en una montaña. 10: 
n a í t T Prodü'0- , 1 : Símbo|o q"''mico del ni trógeno. Conso-

V E R T I C A L E S . - 1: Consonante. Cifra romana. 2: Verbo. Semejante 
3: Habdes en un lugar. Cierta clase de uva. 4: Higueras de fruto pe
quen; y madera incorruptible, que usaban los antiguos egipcios para 
las cajas de sus momias. 5: Plumas grandes en que terminan las alas 
de las aves. 6: Mortífero. 7: Opinión. 8: Lentitud, demora. 9: Especie de 
túnicas que usaban los hombres. Vegetación en el desierto. 10: Sonido 
Labiérnago. 11: Consonante repetida. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
Dad. Los. 2: Ames. Deje. 3: Roban. Rigor 

Rehusamos. 5: Ruletas. 6: Mitón. 7: Madonas. 8: Rebasaban 
Rapes. 10: Alón. Nota. 11: Non. Sor. 

V E R T I C A L E S . - 1: Dar. Van. 2: Amor. Rilo. 3: Deber. Mesón. 4- Sa-
humaban. 5: Nulidad. 6: Setos. 7: Ratonar. 8: Dimanaban. 9: Legos' Sa-
pos. 10: Ojos. Neto. IT: Ser. Sar. 

H O R I Z O N T A L E S . - 1; 4: 
Visad. 

D E L E G A C I O N D E E D U 
C A C I O N Y C I E N C I A 

Relación definitiva de maestros 
admitidos a la regencia de escuelas 
nacionales con carácter de interi
nidad y sustitución por contratación 
de conformidad con las normas 
contenidas en la Orden Ministerial 
de 21 de enero de 1952 y convoca
toria y relación provisional pu
blicada por esta Delegación en 3 de 
julio del año actual. E n la relación 
figura el nombre de los maestros 
y su domicilio: 

E N S E Ñ A N Z A 
Julio Valcárcel Fiunte (Lugo), 

José Luis Manuel González Quiro-
ga (Lugo), Eulogio Arrovo Ortega 
(Pastoriza), Manuel Vila López 
(Castro de Rey) , Leopoldo Capón 
Fernández (Chantada), José Mor-
gade Magariños (Triacastela), José 
López Canteli (Lugo), José Maceda 
Corujo (Puebla del Brollón), Ma
nuel Rodríguez Rodríguez (Lugo), 
Juan Manuel Sánchez Ibaceta (San 
Miguel Barreiros), César Marey 
Castro (Castroverde), Casiano Ló
pez Barreal (Monforte), Jesús Neira 

A subasta por importe de 25 millones de pts. 

Equipos para las emisoras de televisión 
de Páramo (Lugo) y Meda (Orense) 
r,í.L.a11íir1ecT?iJaJGtneral de Radiodifusión y Televis ión en el Boletín 
Oficial del Estado del pasado día 16 de los corrientes, publica anuncio 
por el que se convoca concurso para suministro e instalación de equi
pos microonaas, para establecimiento de una vía bilateral, más una 
guia unilateral en la banda de 3.600 Mc/s, entre Meda (Orense) y Pá
ramo (Lugo) por importe de 24.882.982 pesetas. L a presentación de 
ofertas finaliza e l 11 de agosto y la apertura de plicas tendrá lugar el 
día 13 del mismo mes. 

Diéguez (Rábade), Jesús Fardoya 
Meitín (Vivero), Eutimio Vizcaíno 
Pazos (Palas de Rey), José Quiroga 
Fernández (Sober), José López 
Iglesias (Covas), Javier López Ló
pez (Lugo), Ismael Pardo González 
(Lugo), Luis Vázquez Casanova 
(Monforet), Lino Rodríguez Sán
chez (Bóveda), Francisco Javier 
Carballo Vázquez (Lugo), Atonio 
Lias Lombardero (Baleira), Baldo
mcro Francisco Iglesias Dobarrio 
(Lugo), R a m ó n Fernández García 
(Puentenuevo), Luis Mejuto Quin
iela (Lugo), Bernardino García 
Catsro (Incio), Fabriciano González 
González (Lugo), José Luis Real 
Várela (Lugo), Mario Pico Paz 

re? 
(Cospeito), R a m ó n Mantilla pé 
(Sober), Tomás Fernández G a r -
(Lugo), Juan Carlos Sánchez 
chez (Lugo), Alfonso Basilio ai 
rez Pérez (Vivero), Dositeo ct ^ 
Maside (Lugo), Ramón ¿ g r o 
García (Triacastela), 
Acebo 
rrez 

Jesús las 
'O (Bareiros), Luciano" Gmf-2 
García (Lugo), F r a n c i s c o s -

Peña Villar CLugo); E n r i q u í u ^ 
Reigosa (Palas de Rey), Pedro tf2 
fieiro Hermida (Vivero), José Ber* 
mudez Díaz (Bareiros), Manuel 1 ? 
llar Casüñeira (Lugo), Benito Mo, * 
nno Souto (Lalín), Isaac Lón 
Bernárdez (Chantada), Víctor Ari 
Martínez (Lugo), Juan F e r n á n S 
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La Medalla al Mérito Agrícola concedida a 
Alfonso Gesto, sobreguarda del ICONA en 

Castro de Rey 
A don Alfonso Gesto, sobreguarda forestal del ICONA en Castro 

de Key le ha sido concedida la medalla al Mérito Agrícola en 
atención a su actividad desplegada en su campo profesional 
•pTT TOnrp1Jena A1Í0nS° G^to - q u e también es corresponsal de I KOGRESO en aquella villa— por esta distinción. 

C A U R E L 

Excursión de niños a las Rías Bajas 

A 

Mmw 

F O L G O S O D E C A U R E L . — 
(De nuestro correponsal, V I C E N 
T E ) . 

Han partido estos días atrás, en 
excursión a las Rías Bajas un buen 
número de niños de distintos pue
blos de este Municipio, comprendi
dos entre las edades de 8 a 12 años 
y que gracias a felices gestiones, 
esto se viene repitiendo desde hace 
varios años, desplazándose en ex
cursión por distitnos puntos de la 
costa lucense o Rías Bajas. L a ex
pedición la componen unos '65 y 
peTmanecerán cerca de 15 días en 
aquellos pintorescos lugares, sien
do su alojamiento en el Colegio de 
las Monjas del Sagrado Corazón de 
Placeres (Pontevedra), donde les 
brindan generosa y gratuitamente 
el inmueble q".e ocuparán durante 
su estancia por aquellos lugares. E s 
de notar el espíritu generoso de es
tas monjitas dedicadas al servicio 
de Dios que así siembran el bien, y 
haciendo porque los demás sean fe
lices. 

Vaya también nuestro elogio pa
ra los curas de las parroquias del 
municipio pues son los coordinado
res en esta y otras felices consecu
ciones. • 

V I S I T A N T E S 
Se encuentran entre nosotros, 

disfrutando de sus vacaciones ve
raniegas, don Manuel Fernández 
Méndez (médico), en unión de su 
esposa Carmiña, hijas y yerno, pro-

N U M E R O 7 

cedentes de Huete (Cuenca), donde 
reside, ejerciendo como médico ti
tular. A l que ha sido durante mu
chos años nuestro médico de cabe
cera, con residencia en Seoane de 
Caurel, nos es muy grato recordar
le cariñosamente a través de estas 
modestas líneas, deseándole una fe
liz estancia entre los suyos y sus 
muchos amigos.. 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: Lleva a 
cuestas. 2: Dios del Sol egipcio. 
Parte saliente del tejado. 3: Comer
ciante de ultramarinos. 4: Abona
do, satisfecho un débito. 5: Ave 
nocturna de rapiña. Impar. 6: Her
mano de Abel. Letra del alfabeto 
griego. 7: Quiten las esperezas o 
arrugas de algo. 8: Elogiara. 9: Ar
madura de mallas, a modo de al
milla. Pronominal. 10: Se atrevie-
se. 

V E R T I C A L E S . — 1: Zorra. 2: 
leguminoso venezolano. 3: Los 
consume por completo. 4: Ciudad 
de Huesca. Tabarra. 5: Husmead. 
Marchabas. 6: Título de nobleza 
Uem.). 7: Cerco de madera o 
metal. Cerro aislado que domina 
un llano. 8: Planta anual bro-
mol iáceda de sabroso fruto en 
forma de piña. 

S O L U C I O N A L N.0 6 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Alega. 

2: Pa. Arel. 3: Acémila. 4: Cadena. 
5: Ate. Tío. 6: Tac. Ira. 7: Adonis. 
8: Anímase. 9: Reja. As. 10: Osera. 

V E R T I C A L E S . — 1: Pacato. 2: 
Acata. Aro. 3: Edecanes. 4: Lame. 
Dije. 5: Er in . Ornar. 6: Gelatina. 7: 
Ala. Irisa. 8: Loases. 

HOROSCOPO DEl PROFESOR SESMA 
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S E M A N A D E L 2 1 A L 2 7 D E 

A R I E S 
D E L 2] D E v A R Z O A L 20 

D E A B R I L 
Dudas resueltas espontánea

mente. Nuevas perpectivas en 
asuntos pendientes. Encuentro 
oportuno. Inutilidad de una 
insistencia. Discusión violenta 
con persona del sexo opuesto, 
experiencia poco frecuente. 
Imprevisto sentimental. Actúe 
con energía pero con amplitud 
de criterios. 

T A U R O 
D E L 21 D E A B R I L AL 21 

D E M A Y O 
Ilusiones que carecen de au

tenticidad. Innovación en el 
trabajo, aficiones o estudio. 
Llegada de persona ausente. 
Encuentro p o c o oportuno. 
Complicación sentimental. Sa
tisfacciones íntimas. Oportuni
dad recreativa, fiesta o excur
sión. Evite la terquedad. 

G E M I N I S 
D E L 22 D E M A Y O A L 21 

D F J U N I O 
Exceso que produce alguna 

perturbación. Contrariedad de 
última hora. Visita interesante. 
Dato que puede resultar poste
riormente muy útil. Hallazgo 
de algo que creyó perdido, o 
totalmente olvidado. Prueba 
de afecto o de admiración. 
Actúe con ritmo y pausas. 

L I B R A 
D E l 24 D E S E P T I E M B R E 

A L 23 D E O C T U B R E 
Facilidades sobre algún pro

yecto. Tramitación molesta pe
ro necesaria.- Susceptibilidad 
injustificada. Motivo de armo
nía o reconciliación. Cambio 
en la casa o lugar de trabajo 
o estudio. Encuentro con an
tigua amistad. Lectura de gran 
interés. Actúe con amplitud y 
flexibilidad. 

E S C O R P I O 
D E l 24 D E O C T U B R E Al 

22 D F N O V I E M B R E 
Conducta poco grata e ines

perada de una amistad. Noti
cias de personas ausentes que 
son de interés. Contrariedad 
en el trabajo o estudio. Cierta 
decepción íntima o amorosa. 
Imprevistos en el deporte o al
guna afición propia. No se de
sanime: E n definitiva será pa
ra bien. 

C A N C E R 
D E L 22 D E J U N I O A L 22 

D E J U L I O 
Ráfaga de pesimismo. Cierta 

decepción de tipo afectivo o 
amoroso. Insistencia oportuna. 
Contrariedades por terceras 
personas. Gastos inevitables. 
Retraso que preocupa. Necesi
dad de puntualizar las cosas 
desde el principio; Actúe con 
cautela. 

L E O 
D E L 23 D E J U L I O A L 23 

D E A G O S T Ó 
Tendencia al equilibrio en 

los factores de suerte. Oportu
nidad deportiva o bien artísti
ca, intelectual etc. Experiencia 
de interés o que sugiere mu
cho. Aventura. Ilusiones agra
dables aunque inestables. Duda 
resuelta. Guíese por la intui
ción. 

V I P G O 
D E L 24 D E A G U S T O A L 23 

D E S E P T I E M B R E 
Satisfacciones sociales. Pro

yecto de viaje o excursión. 
Gastos bien realizados. Opor
tunidad s o c i a l . Influencias 
contradictorias o alternativas 
en el capítulo sentimental. 
Predominio del optimismo con 
alguna ráfaga pesimista. Man
tenga activa a la imaginación. 

1 

S A G 1 l A R I O 
D E L 23 D E N O V I E M B R E 

A L 21 D E D I C I E M B R E 
' Divergencias con persona de 

más edad. Atmósfera habitual 
tensa. Dúdas sobre proyectos 
que parecían fáciles. Encuen
tro. Cambios en la casa. Com
pra caprichosa o mal realiza
da. Nueva amistad. Experien
cia rara. Trate de ver las co
sas dé un modo panorámico. 

C A P R I C O R N I O 
D E L 22 D E D I C I E M B R E 

A L 20 D E E N E R O 
Importancia de una deci

sión. Contrastes de humor. 
Ilusión pasajera o sin funda
mento. Avería o contrariedad 
en viaje o en trabajo, en casa, 
etc. Experiencia o conocimien
to de interés. Nueva amistad. 
Extravío de algo. Actúe con 
las circunstancias, con adap
tación. 

A C U A R I O 
D E L 31 D E UÑERO AL 20 

D E F E B R E R O 
Satisfacciones recreativas y 

sociales. Cambio favorable en 
el trabajo. Noticias inesperadas 
de la familia o amistad íntima. 
Cierta frialdad o decepción en 
la esfera sentimental. Conoci
miento de alguien que puede 
resultar útil. Sea práctico. 

P I S C I S 
D E L 21 D E F E B R E R O AL 

20 D E M A R Z O 
Discusión más o menos vio

lenta. Enfriamiento con anti
gua amistad. Oportunidades g 
recreativas o tal vez espiritua
les. Dudas resueltas sobre de
terminada conducta o actitud. 
Cierta satisfacción en la esfera 
afectiva. Novedad familiar 
Actúe con tenacidad. 
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C u l t u r a l 
0 PORTUGAL 

VI encuentro cultural Míño-galaico 

^ \ ^ 

t Asociaci&i Cultural y Recrea-
«Convivio», de Guimaraes, va 

llevar a efecto este año, i 
el «Encuentro cultural 

5íño - galaico»-' que tiene por fma-
d ía aproximación entre dos 

eblos que se encuentran unidos, 
sólo por la misma raíz histórica, 

**L también por problemas comu-
es sociales, económicos y cultu-

Ttes Fue precisamente ésta la ra-
^iTpor la cual se cambió su ante
ar denominación, «Juegos Flora-
g)>5 por la actual, «Encuentro Cul
tural»-

Se admiten tres modalidades li
terarias: Poesía, Cuento y Ensayo. 

E l plazo para presentación de los 
trabajos termina el próximo 25 de 
septiembre. Los vencedores serán 
dados a conocer el 19 de noviem
bre del presente año y la entrega 
de premios se realizará el 6 de di
ciembre, en sesión solemne. 

Todas las indicaciones referentes 
al reglamento de este «Encuentro 
Cultural» pueden ser solicitadas en 
«Convívio»-Asociación Cultural y 
Recreativa, Guimaraes, Portugal. 

PREMIO DE PERIODISMO 
FERNANDEZ FLOREZ" 

WENCESLAO 

gl Ayuntamiento de L a Coruña, 
atendiendo numerosas peticiones 
relativas a dar mayor plazo al re
cién creado Premio de Periodismo 

«Wenceslao Fernández Flórez», ha
ce público que se admiten trabajos 
hasta el día 29 del presente mes de 
julio. 

DESERTO 0 CONCURSO PERIODISTICO 
EN LEMBRANZA DE DANIEL CALZADO 

E n reunión celebrada polo xura-
¿o designado pola Real Academia 
Gallega para discernir o premio 
do concurso periodístico convocado 
pola propia Corporación en memo
ria do distinto conterráneo don 
Daniel Calzado, recentemente fale-
cüo en Buenos Aires, acordóuse 
decláralo deserto por no axustarse 

os trabállos presentados ás bases 
circuladas oportunamente. 

O xurado acordóu tamén que a 
cantidade asignada de cincocentos 
mil pesos sexa engadida ao con
curso que terá de convocarse no 
ano vindeiro de 1976 en memoria 
do mesmo patricio, e dar conta des-
ta resolución a Agrupación Galego-
Arxentina Breogán, doadora doo 
premios. 
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E L V I E J O P R O F E S O R 
E n medio del derrumbe de 

mitos al que estamos asistiendo 
desde hace algunos años en es
te país, si hay alguien a quien 
todavía me parece que respeta 
el pueblo español es a los pro
fesores, a los maestros de los 
varios saberes que han querido 
mantener su dignidad en me
dio de este general desguace de 
figurones de cartón piedra. 

Muy dislocadas han de en
contrarse las coordenadas que 
acotan la legalidad e.i esta ma
cerada piel de todo para que 
un hombre sin apenas más am
bición que la de expresarse en 
libertad, quede a menudo a la 
intemperie de unas decisiones 
gubernativas «no motivadas», 
como se dice en el argot ju
rídico. 

Cuando hay ahora tanta gen
te en este ppís que piensa que 
Mario Soares está demasiado a 
la derecha para su gusto —y al 
que A B C llama «centrista» sin 
remordimientos— parece men
tira que todavía haya quien 
crea que las posiciones del pro
fesor Tierno puedan resultar 
peligrosas para la moderación 
que se predica desde las altu
ras. A no ser que la pretendida 
moderación que se predica re
sulte que proceda de quienes 
en el fondo de su alma no. ad-

P o r L u i s O T A D U Y 

mitán otra moderación que la 
suya, también dislocada. 

Algo tan elemental y simple 
de anunciar como que España 
es de todos, no acaba de entrar 
sin embargo, en todos los ca
cúmenes. Parece como si ser 
español no bastase ni siquiera 
para tener derecho a la voz y 
a la palabra. Nunca se vio que 
en un país, para ser nacional 
y ejercer de lo mismo, se nece
site, además, ser de derechas 
y, precisamente, de la derecha 
más montaraz, pues a la dere
cha civilizada y efaropeá se le 
mira —¡todavía!— de reojo y 
con reticencia. 

Ahí va, a nuestra patria pe
queña de Galicia —pequeña 
por fuera, inmensa por den
tro— uno de los hombres más 
cuerdos de la otra patria más 
grande y concéntrica. Quienes 
teman sus razones serán de los 
pocos que aún creen que las 
razones sé abaten —como las 
perdices— de una perdigona
da. Las verdades, aunque no se 
digan están ahí, como el agua 
de claras y transparentes. Quie
nes se han pasado la vida se
ñalando a los pescadores en 
río revuelto, podrían de una 
vez no enturbar ¡os manan
tiales y dejar que el río discu
rra libre y claro. Los demás, 
es decir, casi todos, les queda
ríamos muy agradecidos. 

• DISPARATES DE LOS ALUMNOS 
Como ampliación de la "Antología del disparate", que recoge 

las respuestas estudiantiles en e x á m e n e s , recopiladas por el cate
drático malagueño don Luis Diez J iménez, que ya publicamos hace 
algún' tiempo en estas páginas, traemos hoy unas cuantas respues-
tes inéditas anotadas recientemente y amablemente facilitadas por 
dicho catedrático. 

Formas de gobierno.-Las formas de gobierno en España son 
simples y variadas. 

¿Cómo se llaman los habitantes del Municip¡o?.-Habitantes. 
Población activa y pasiva.-Activa es la que trabaja y pasiva 

son los inútiles. 
La columna vertebral.-Sirve para hacer el movimiento del cue

ro cabelludo. 
La transpiración.-Es la más formidable función de laSs plantas. 
Clases de frutos.-Con pelos y sin ellos. 
Cecilia Bohl de Faber.-Conocida también por la Monja Alférez. 
Maleabilidad.-Es la propiedad de algunos metates de ser ma

leables. • 
£1 Concilio Vaticano l l . - E n "1952 comenzó el Conflicto Vatica

no í'- -í . j i 
Flora y vegetación.-Depeirde de los caracteres seráficos oei 

suelo. 
Anuros.-Cntre los sapos más notables está El Espartero. 
E l Tribunal Supremo.-EI Presidente del Tribunal Supremo es 

el mismo que el del Tribunal Supremo. 
¿Qué es el Espíritu Santo?-Un pichón. 
Fósi les .-En algunas rocas se notan huellas de las pisadas de 

peces. 
El Feudalismo.-EI Rey repartía sus tierras por las buenas entre 

los marqueses y condesas. 
El Gobernaídor Civil .-Para ser Gobernador Civil hay que ser es

pañol, mayor de veinticinco años y haber sido Gobernador Civil. 
Testamento.-Es lo que hacen les difuntos. 
Cultura griega.-Tenían una cultura muy avanzada: en Grecia 

se hablaba el griego. ^ 
Los Visigodos.-EI principal Rey visigodo fue San Rodrigo Díaz 

de Vivar, que mantuvo contra los moros una lucha de ocho siglos. 
Idem.-Estando la hija de D. Julián en Ceuta, fue ultrajada por 

D. Rodrigo en Toledo. 
E l Génes is . -Después Dios creó a la mujer y descansó. 
L a circuIación.-Por un paro cardíaco se puede producir una 

"linotipia". 
Alfonso X I . - E I Obsceno. 
Actividad económlca. -Es una actividad humana de uso alterna

tivo. ' 
Salomón.-A Salomón le gustaban mucho los animales y por 

eso tenía trescientas concubinas. 
E l ox ígeno. -Es incoloro, inodoro e insolvente. 
E l parlamento.-En Rusia a los que no piensan como ellos les 

lavan la cabeza. 
Inventor del submarino . -Arquímedes . 
Cervantes.-Aunque inmortal, murió en 1916. 
Onomatopeya.-Es un poema corto y .isarcástico. 
Un ave canora.-La rana. 
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E l a n á l i s i s c i n e m a t o g r á f i c o 

d e J o s e p h L o s e y 
E n films como " E l sirviente", 

"Ceremonia secreta", " L a m u 
jer maldita", " E l mensajero", 
Joseph Losey se dedica a analizar 
simbólica o positivamente el pro
ceso de decadencia de unas c la 
ses sociales y, con ellas, de toda 
una cultura y una organizac ión 
social, como lo hace Visconti en 
"Senso", "Vaghe stelle dell'Or-
sa"... E n " E l sirviente" asistimos 
a la disolución de la personalidad 
de un aristócrata, debi l i tándose 
en orgías y borracheras, sin vo
luntad n i principios, de modo que 
el criado llega a asumir el papel 
de amo. E n ''Ceremonia secreta" 
una muchacha intenta recons
truir n o s t á l g i c a m e n t e su flore-
eiente vida aris tocrát ica y, adop
tando a una muj^r como madre, 
representa, f rus trándose conti
nuamente, su edad de oro. " L a 
í^ujer maldita" es una niultimi-
«onar ia agonizante, a la que v i 
sita el "ánge l de l a muerte" y que 
se desintegra ps íquicamente . " E l 
Mensajero" desarrolla los amores 
entre una aris tócrata y un cam
pesino, con un burgués como i n 
termediario... 

Lo caracterís t ico de Losey es l a 
riqueza de su anál i s i s y la espe-
Cle de barroquismo expresivo con 
9ue i© muestra. No se debe con-
íundir con el preciosismo, pues 
jiada interesa menos a Losey que 
^ estét ica. Este director preten-

mostrarnos plenamente el obje-de 
*** de su anál is is , y penetrar ple-
fcamente en él. De ah í que agote 

mayoría de los medios expresi-5a 
Vos que ofrece el cine, especial
mente movimientos de cámara , 
*0u los cuales hace unos films 
Primorosos, extremadamente cu i 
dados y, manipulados, aunque, por 

demás, distanciados, sin la me-
0r señal de part ic ipación en las 

emociones de los personajes, que 
o» viviseccionados y analizados 

eon microscopio, principalmente 
^ "Ceremonia secreta" v " L a 

mujer maldita", donde l a vida 
psicológica es complej í s ima. E n 
estos dos films, Losey ostenta una 
sensibilidad proustiana para i n 
terpretar los m á s sutiles actos de 
sus personajes, llenos, l a mayor ía 
de las veces, de significaciones 
catárt icas , objet ivac ión de anhe
los o sentimientos sublimados. 
Así, Mia Farrow en "Ceremonia 
secreta" intenta asesinar a R o -
bert Mitchum, creyendo asesinar 
el movimiento his tór ico que se 
destruye su mundo. Elizabeth 
Taylor, en " L a mujer maldita" 
cree que los perros de Michaei 
Dunn van a impedir la llegada de 
Richard Burton, "el ánge l de la 
muerte"; cree que, con una cena 
espectacular puede ahuyentar su 
propia destrucc ión: pero su a l 
ma se va rompiendo progresiva
mente en pedazos; peñazos que 
pugnan violentamente por sobre
vivir, semejantes a las convulsio
nes de la agonía . Y Losy comen
ta su discurso elocuente con sig
nificativas parábolas : el castillo 
de arena destruido por las olas, 
el mar asediando con fuerza i n 
contenible los l ímites de l a i s 
la... 

De otro cariz son films como 
"Caza humana" o " E l criminal". 
E l segundo pretende demostrar 
una tesis patente t a m b i é n en va 
rias pel ículas de Buñuel* que el 
criminal es un producto de la so
ciedad, y sólo cambiando la socie
dad se puede impedir que existan. 
Dentro de una cárcel se estable
cen estructuras semejantes a las 
del mundo exterior, condicionando 
los comportamientos. "Caza h u 
mana" es m á s interesante porque 
permite varias lecturas a distin
tos niveles. Ptede ser una p a r á 
bola pol í t ica o una ref lex iór f i 
losóf ica; l a a t m ó s f e r a indetermi
nada en que se desarrolla la ac 
ción (no sabemqfs quienes son « i 
qué h a n hecho los fugitivos, n i 
conocemos a los perseguidores, n i 

E L PRINCIPE, CUANTO ANTES 
"Blanco y Negro" dice en su último editorial: 
"No será fácil señalar una situación política e histórica más com

plicada que la del Príncipe don Juan Carlos de Borbón. A su de
recha, la figura mitificada del General Franco, con cuarenta años 
de gobierno a la espalda y anchas adhesiones populares; a la iz
quierda, la gran pirámide histórica de la legitimidad, representada 
por su padre don Juan de Borbón, Conde de Barcelona, un hombre 
maduro, insobornable e independiente. Y delante, el pueblo espa
ñol, ¡oven, renovado, lanzado hacia un futuro libre bastante inquieto 
desde hace dos o tres años y sacudido desde 1931 a 1969, sin inte
rrupciones, por la más inmensa campaña antimonárquica que ima
ginarse pueda. 

Moverse entre estas singulares piezas políticas es como hacerlo 
a la grupa de un tigre de Bengala en una cristalería repleta de las 
más frágiles muestras de Bohemia: Pues bien: el Príncipe don Juan 
Carlos lleva seis años representando cada ¡ornada el "más difícil 
todavía" sin romper un vidrio ni producir la menor estridencia. 

Lo que ocurre es que a este Príncipe prudente, que atraviesa 
de puntillas los años dificilísimos de la transición, no se le puede 
pedir que continúe indefinidamente con su peligroso eiercicio. 

E l riesgo es cada vez mayor y el desgaste, inevitable. Cuando an
tes se ponga al t imón del Estado, mejor para la tranquilidad del 
país y para la propia monarquía. Con ello no queremos urgir a na
die. E l "tiempo" en las alturas del Estado tiene siempre un ritmo 
muy diferente al que impacienta a los ciudadanos. Con el momento 
oportuno para una decisión de esta envergadura política e histórica 
sólo se acierta cuando se posee la baraja completa de la informa
ción de altura. 

Don Juan Carlos de Borbón aprendió de su padre el sentido del 
deber y el amor a España. E n los últ imos años ha dado soberanas 
muestras de su abnegación y su patriotismo, ganándose de forma 
inequívoca la simpatía popular. El Príncipe tiene lealtades muy 
profundas: la familiar y dinástica a su padre; la personal al Jefe 
del Estado. Y sobre ellas siempre y sin desmayos, la inalterable 
lealtad a España". 

I 0 I 6 O Í 

m M o m u s r / i 
••s Mitán 

No a la minif alda en las Cortes 
Fuentes dignas de crédito aseguran que los añosos muros de. 

las Cortes han sido, una vez más, testigos de un debate encendido, 
pero en este caso discreto y privado. Al parecér, una de nues
tras más afamadas procuradoras instó a una de las jóvenes trans-
eriptoras del recinto al objeto de que ampliara la longitud de su 
falda. Hete aquí que la instancia encontró cierta resistencia por 
parte de la transcriptora parlamentaria, si bien el lance concluyó 
en la inevitablemente sumisa aceptación. Desde ahora, pues, la 
forzada maxifalda será el uniforme femenino de nuestro hemici
clo. E n este ambiente de ampliaciones cuantitativas, tampoco es
taría de más que debates bastante más trascendentes que el des
crito, como el de las incompatibilidades, se nutrieran cuantitati
vamente con la presencia de todos, o al menos casi todos los pro-

SANTIAGO: Dosc ientos h i j o s de 
emigrantes y los participantes de la 
segunda Concentración Nacional del 

Deporte Escolar, peregrinaron al 
Sepulcro del Apóstol 

Dos millares de muchachos que participan en la Segunda 
Concentración Nacional del Deporte Escolar "Galicia 75" y dos 
centenares de niñas hijas de emigrantes en Europa naturales de 
las provincias de L a Coruña y León han entrado ayer en peregri
nación en la Catedral compostelana. Las Hiñas se encuentran 
pasando sus vacaciones en Boiro, y los escolares se alojan en di
ferentes ciudades de la región gallega, donde compiten en sus 
deporte preferidos. O R E N S E 

Carlos Fernández Vilariño, vecino de Bande, se ha proclamado 
vencedor del concurso provincial de Siega con Guadaña, celebra
do en una finca de este término municipal de Maside. 

E n segundo lugar se clasificó Jesús Iglesias Rodríguez, de Ma- M 
sids y el tercer clasificado fue Argimiro Pérez Rodríguez, de San > 
Amaro. 

Participaron un total de ocho agricultores. 

curadores. (De " E l Europeo") 

G R A L E S P E J O 

L A CORUÑA 

Una orden del Ministerio de Industria, por la que se dispone 
el levantamiento de la reserva provisional a favor del Estado, 
para invest igación de toda clase de sustancias minerales, excep
tuados los hidrocarburos fluidos "Zona Meiramá", comprendida 
en la provincia de L a Coruña, apareció ayer en el "Boletín Oficial 
del Estado". 

E n " M u n d o Diario", 
leemos: 

" S i determinados proce
dimientos se consideran po
co edificantes, m á s que im
pedir l a ut i l izac ión de me
dios adecuados para infor
mar al público sobre los mis
mos, lo positivo sería evitar 
lo que molesta el ser contado. 
S i algo se produce en nues
t r a sociedad que no sea ade
cuado dar a conocer enton
ces lo m á s eficaz es volcar 
todos los esfuerzos en modi
ficar tales hechos y no pre
cisamente inquietarse por
que los ciudadanos lleguen a 
conocerlos tal como ocurrie
ron. 

E l ministro de In formac ión . 

L e ó n Herrera, acaba de de
clarar que " n i n g ú n Gobierno 
desea una Prensa yacente" 
Prensa yacente es la enfer
ma, muerta, impedida o im
posibilitada, Incapaz de rea
lizar su mis ión . 

Dificultar la tarea a los i n 
formadores levanta por ne
cesidad sospecha de que no 
desea el conocimiento de lo 
que ocurra. Y ese conoci
miento es necesario a la vida 
del país . Con deficiencias y 
limitaciones, quizás , pero con 
el a f á n de procurar informa-
cion, de servir al público, 

dambiar l | i cara importa 

—según el vate— que el es
pejo no hay por qué" . 

UN ESPECTACULO INSOLITO 
Manuel Jiménez de Parga, 

en «Diario de Barcelona»: 
No creo que en toda la his

toria académica de que tene
rnos noticia existan anteceden
tes de lo que está sucediendo, 
en las oposiciones a cátedras 
y agregadurías de Enseñanza 
Media, que estos días se cele
bran en Madrid. 

Se ha llegado al límite de lo 
humanamente previsible en 
materia de desorganización y 
mal funcionamiento. No son 
los estudiantes, quienes, lleva
dos de sus impulsos juveniles 
impugnan un sistema estable
cido. Se trata de varios cente
nares de candidatos a profe
sores numerarios, los cuales, 
en el momento trascendental 
de presentarse ante el tribunal 
que ha de juzgarles y conce-

' derles una plaza en propiedad, 
protestan airadamente por el 

modo de proponerse y realizar
se los ejercicios, reuniéndose 
a continuación en asambleas 
de las llamadas «contestata
rias». 

No va a salvarse ni una cosa 
tan tradicional y solemne co
mo eran las oposiciones. Los 
aspirantes a profesores nume
rarios se ven obligados a im
pugnar a gritos el sistema esta
blecido. Desde arriba se co
menten gravísimos errores de 
previsión y planteamiento. Los 
que tenían que ordenar no sa
ben hacerlo, o no quieren ha
cerlo. ¿Se atreverá todavía al
guien a sostener que la raíz 
de los males que afectan a la 
Enseñanza, en todos sus gra
dos, se encuentran en los es
tudiantes revoltosos y en los 
profesores desafectos al Régi-

Í M P B R I 

22 D E J U L I O D E 1925 
— E s ya un hecho que, en 

el expreso descendente del 
próximo viernes, llegará a L u 
go el Nuncio de S.S. monse
ñor Tedeschini, de paso para 
Santiago. A esperarle a la es
tación irán, además del señor 
Obispo, todas las autoridades 
de la capital. L e tributará los 
honores de ordenanza una 
compañía del Regimiento de 
Zamora con bandera y barída 
de música. Inmediatamente 
después de su llegada, se diri
girá monseñor Tedeschini a la 
Basílica en donde orará ante 
el Santísimo y después se tras
ladará al palacio episcopal en 
donde almorzará con el señor 
Obispo. 

—Aprovechando la oportu
nidad de concurrir un gran nú
mero de veterinarios a las 
fiestas de Santiago, el Colegio 
de la provincia de L a Coruña 
ha acordado celebrar junta ge
neral extraordinaria Sta 24 
4& los corrientes en Santigao, tj&sidose en conocimiento 

yfys miembros lucenses del 
misrrto: 

—Se pone en conocimiento 
de los señores obligacionistas, 
de la sociedad Círculo de las 
Artes, que el pago de intereses 
correspondientes al vencimien
to de primero del actual se 
efectuarán los días 30 y 31 del 
presente mes y el 1 de agosto 
próximo, en la Secretaría del 
centro desde las tres a las cin
co de la tarde. 

= ^r = 
— E n una romería celebrada 

el domingo en Baralla en ho
nor, de Santa María Magdale
na, discutieron acaloradamen
te los jóvenes Generoso Arias 
Villamil y Antonio Roca. Los 
ánimos entre ambos contrin
cantes se excitaron de tal for
ma que ambos se fueron a las 
manos, agrediendo Generoso a 
contrincante con un palo. 
Gracias a la intervención de 

- la Benemérita, las cosas no 
pasaron a mayores. 

—Este año se celebrarán 

con gran solemnidad los fes
tejos en honor del Apóstol 
Santiago, que tendrán lugar en 
el barrio de los Molinos de 
Mondoñedo. Para amenizar di
chos festejos vendrá la Banda 
de Música del Regimiento de 
Zamora, habrá grandes verbe
nas, misa, danzas y alborada. 

—Por la Benemérita del 
puesto de Becerreá han sido 
detenidas las vecinas del pue
blo de Torallo, Pilar Ulloa y 
su hija Casilda Ulloa, las cua
les estaban reclamadas por el 
juez de instrucción del partido 
de Becerreá, como autoras del 
delito de hurto. 

— E n la Presidencia se ha 
facilitado esta tarde una nota 
sobre las operaciones de Ma
rruecos. Han llegado a la in
tervención del Fondak, las 
primeras noticias del resultado 
del cómbate de Sidi-fander. 
Los rebeldes tuvieron 40 muer
tos y 75 heridos, faltando los 
datos de las bajas sufridas por 
las facciones de Bai-Lai y Be-
ni-Hassan, que intervinieron 
en la lucha. Añaden estos in
formes, que llegó a Tarayut, 
de Beni-lder, el caid Uld-Cu-

• bil, con 400 hombres, para , 
castigar e imponer multas a 
los rebeldes, por haberse de
jado vencer. 

—Con motivo de ser hoy él 
cumpleaños de la Reina doña 
María Cristina, la Corte vistió 
de media gala. De San Sebas
tián comunican que acudieron 
a firmar en el álbum colocado 
en las puertas del Palacio de 
Miramar, las autoridades y nu
merosas personalidades. L a 
Reina recibió en audiencia al 
alcalde de la ciudad donostia
rra. 

—Según noticias que se re
ciben de Marruecos, Abd-El -
Krím ha ordenado a E l Jeriro 
que no vuelva a exponerse per
sonalmente a los combates. E l 
día 18 tomó parte activa, ade
más de los cabecillas de que se 
tienen conocimiento de ave
nencia, el moro Ben-El-Sucon. 

podemos identificar el decorado) 
hace igualmente vá l idas ambas 
interpretaciones. Por otra parte, 
ambas tienen el mismo sentido: 
una búsqueda de la libertad. Pe
ro Losey descubre contradiccio
nes esenciales de difícil t e r a p é u 
tica: los fugitivos pelean entre 
si. De este modo queda sugerida 
la sustancial ininteligibilidad del 

hombre y el carácter metaf í s i co 
de sus problemas m á s fundamen
tales. " C a z a humana" es, desde 
luego, el fi lm m á s profundo de 
Losey y el de contenido, si no 
más denso —densís imos son " C e 
remonia secreta" y " L a mujer 
maldita—, sí m á s sólido y pe
renne. 

A N T O N I O C O S T A G O M E Z 

DE A H O R R O S DE 
CORUÑA Y LUGO 

V I V I E N D A S P A R A N U E S T R O S C L I E N T E S 

Hasta el día 31 de Julio está abierto el plazo 
de admisión de solicitudes para optar a la adjiudica-
ción de 48 viviendas, construidas en la Avenida de 
Ramón Ferreiro (Polígono de Fingoy) - Lugo, 

N O T A . — T o d a s aque l las personas que h a y a n solicitado v i v i e n d a provis ionalmente antes de l d í a 2 5 
d e Jun io d e l corriente a ñ o , d e b e r á n presentar solicitud definit iva en impreso oficial q u e se facilita e n 
nuestras oficinas, antes de l 3 1 d e Jul io . 

OBTENGA MAS INFORMACION EN NUESTRAS OFICINAS 

CAJA DE AHORROS DE LA CORUÑA Y LUGO 
Plaza de España n.0 16 



P A G I N A 6 

M A R T E S , 2 2 _ d e Jul io de V 

(Viene de cuarta página) 
Vázquez (Sarria), Armando Rey 
Saavedra (Lugo), Jesús Pardo y 
Fardo (Lugo), Gonzalo Trashorras 
García (Lugo), José María .Pin Mi
llares (Lugo), José Lage Grandío 
(Orol), José Luis Bareira Quelle 
(Vivero), Antonio Várela Blanco 
(Antas de Ulla), César Díaz Hermi-
da (Valle de Oro), Segismundo 
Grande Rodríguez (Monforte), José 
García Boda (Becerreé), José Lom-
bardía Lombardía (Castro de Rey). 
R a m ó n Vázquez Vale (Vivero), Ma
nuel Fuente Pernas (Germade), 
Peregrino Uzal Fernández (Antas 
de Ulla). 

L I B R O S D E E S C O L A R I 
D A D 

Relación d¿ Escuelas cuyos di
rectores deben pasar a recoger los 
Libros de Escolaridad, a la mayor 
brevedad posible por las Oficinas 

E flf A N Z A • 1 0 8 D E P O R T I S T A S D E « G A L I C I A 7 5 » 
E N T R E G A R O N UNA P L A C A AL A L C A L D E de la Delegación Provincial de Edu

cación y Ciencia de Lugo. 
Ayuntamiento de Abadín: 
Villarente. 
Ayuntamiento de Alfoz: 
Lomba, Nespereira y San Pedro 

de Mor. 
Ayuntamiento de Baleira: 

cal de Cádavo, L a Lastra y Couto. 
Ayuntamiento de Barreirás: 
Escuela Graduada Mixta Comlar-

• San Miguel de Reinante. 
Ayuntamiento de Becerreó: 
Tortes-Armesto, Oscile, Ferreiros 

de Balbao, Quinté, Villaiz, Todón , 
Tourón Cadoalla, Nant ín y Horta. 

Ayuntamiento de Bar alia: 
Vale y Villasantán. 
Ayuntamiento de Begonte: 
Bóveda, Castro, Illán y San Vi

cente de Pena. 
Ayuntamiento de Carballedo: 
Chouzán. 

Concurso Oposición para ingreso en el 

es de 
Relación de aprobados en la prueba C ) , oral 

A) A R E A F I L O L O G I C A 

1.—Armada • Hermida, - Manuel, 
5,4 puntos. 

7. —'Cantó López, María Concep
ción, 5$. 

8. —Castro Blanco, María Lucía, 
5,8. 

12. —Díaz García, María Luz, 5,8. 
13. —Domínguez Peréiro, María 

Isabel, 6,4'. 
16.—Esqueira Huerta, Inés, 5,4. 
18.—Fernández Abel, Margarita, 

5,8. 
W.—Fernández Barreiro, María de 

la Paz, 6,4. 
23. —Fernández López, Juan Luis, 

5,8.̂  
24.^-Fondado Diz, Alfonso, 7,3. 
¿6.—Fuentes Fernández, Luzdivi-

na de la, 5,5. 
28.—García Fernández, Domingo 

Antonio, 7,5. 
30.—García García, María Josefa, 

5,6. 
SI.—García Iglesias, María del 

Carmen, 5,8. 
32.—García Peña, María de los 

Angeles, 5,3. 
34.—Gayóse López, Marcelino, 5,6. 
36. —Gómez Alvarez, Hortensio, 6. 
37. —Gómez Alvarez, José Luis, 

5,9. 
88.—Gómez Alvarez, María Ama

dora, 5,8. 
40. —González Díaz, Yolanda, 5,3. 
41. —González González, María Vi

sitación, 6,8. 
43.—González Rivas, Marcelino, 5. 
46.—iglesias Dobarrio, Baldome-

ro, 5,9. i 
48.—Iglesias Nécega , Elisa, 7,2. 
4!9.—Lage Grandío, José, 5,5. 
50. —Landeira Amado, Francisco 

Javier, 5,5. 
51. —Legaspi Valle, Juan Manuel, 

6,6. 
54. —López Iglesias, José, 5,3. 
55. —López López, María Estrella, 

5,9. 
59.—Mosqueira Rañón, María del 

Carmen, 5,1. 
«1.—Mourente Mariz, María Julia, 

6,7. 
63—Neira López, Mercedes, 5,4. 
64;—Otero Cifuentes, Rosa María, 

6,3. 
65. —Palacios Rico, Alejandro, 5,7. 
69. —Rábade Pallares, Carlos Edel-

miro, 6,5. 
70. —Reinoso López, Mafia Mont

serrat, 5,5. 
73. —Rodríguez Ferreiros, Eva, 6,1. 
74. —Rodríguez Núñez, Delia, 6,7. 
76. —Rodríguez Sánchez, Alicia,' 

5,5, . 
77. —-Rodríguez Torre, María Jose

fa, 5,5. 
82. —Seréri Villar, María Angeles, 

5,6. 
83. —Torre Vázquez, Pilar, 5,7. 
85—Vaampnde González, María 

Luisa, 5,4. 
86.—Valle Trabado, Emma, 6,4. 
92. —Vázquez Vale, Ramón Vicen

te, 6,3. 
93. —Vega Rodríguez, Ana María, 

5,9. 
95.—Vieiro Núñez, María Dolores, 

5,4. 
98. —Villar Neira, Concepción, 5,5. 
99. —Yáñez Mouce, Carmen, 6,2. 

B) A R E A DE MATEMATI
C A S Y C I E N C I A S NA
T U R A L E S 

1.—Abad Cociña, Dorindá, 5,4 
puntos. 

8. —Alvarez González, Trinidad, 
6,1. 

4.—Amor Amor, Celsa, 5,4. 
6.—Ares Novás, María del Pilar, 

6,3. 
9. —Arias Lodos, María Luisa, 5,8. 

21.—Cancio López, Josefa, 5,3. 
26. —Carballo Vázquez, Francisco 

Javier, 5,4. 
27. —Carra l Sexto, Sara, 5,9. 
28. —Carreira Rodríguez, María 

Magdalena, 5,5. 
29. —Carro Balado. María Josefa, 

5. 
81.—Caserío Ramudo, María del 

Pilar, 5,8. 
38.—Ciges Anrubia, José, 5,9. 
40.—Costeira Couso, María Rosa. 

6,8. 
43. —Devesa Santalla, Carlos, 5,3. 
44. —Díaz Castedo, María Esther, 

5,4. 
49.—Domínguez Sánchez, José Ma

nuel, 5,4. 
54.—Fernández Díaz, María Ma

nuela, 5,8. 
63. —Fernández Naray, María Ade

la, 5,2. 
64. —Fernández Pérez, María de 

los Remedios, 5,4. 
66. —Fernández Vázquez, María 

del Carmen, 5,8. 
68.—Ferreiro Parga, Manuel, 5,1. 
71. —Gacio García, María Berta, 

5,4. 
72. —Gagq Rodríguez, María Jose

fa, 5,6. 
73. —Galdo Domínguez, María Do

lores, 5,3. 
78. —García CebraL Horacio Anto

nio, 5,5. 
84. —García-Armero Santiago, Ma

ría Emilia, 5,9. 

86, —Gómez Iglesias, María Elvira , 
5,7. 

87. —Gómez Pereiro, María Ampa
ro, 5,3. 

94.—González Pérez, Florentino, 
5,3. 

96.—Grande Rodríguez, Segismun
do, 5,3. 

99.—Lagüela Paz, Inés , 5,3. 
100.—Lastra Muruais, José Germán, 

5,8. 
105.—López Abel, María Concep

ción, 5,3. 
110.—López López, José Manuel, 

5,8. 
116,—López Rancaño, María Inés, 

5,3. 
129. —Mejuto Quíntela, Luis, 5,5. 
130. —Méndez Ares, Amelia María, 

6,6. 
132.-r-Montero González, María Pu

rificación, 6. 
135.—Mouronte Rodríguez, María, 

5,9. 
138.—Núñez López, María Cova-

donga, 5,5. 
141.—Pardo Pardo, Jesús, 7,1. 
149.^-Pérez López, Dolores, 5,3. 
156.—Pimentel Alvarez, María Je

sús, 5,5. 
158. —Piñeiro Penabad, José, 5,8. 
159. —^Pineiroá Lozano, María del 

Carmen, 5,4. 
163. —Puente Pedreira, Ana-María, 

5,2. 
164. —Quiroga Pérez, María del Pi

lar, 5,3. 
167.—Reinoso Fernández, María 

Cruz, 5,5. 
169.—Regó Alvarez, María Mila-

' gros, 5.* 
172. —Rey Chao, Concepción, 5,3. 
173. —Rico Ocampo, María del Pi

lar, 5,8. 
174. —Rigueira Regadío, María Ofe

lia, 6. 
180.—Rodríguez Cao, Isabel 6 2 
184.—Rodríguez Oural, Jesús, 5,5. 
194.—Sanjurjo Redondo, José Luis 

5,9. 
197.—Teijéiro Arias, José Luis, 5,3 
199. —Trigo Armesto, Juan Anto

nio, 5,8. 
200. —Várela Blanco, Antonio, 5,3 
204.—Vázquez Lodeiro, María Ole-

1 ma, 5,5. 
210.—Vülarino García, María Anto

nia, 5,4. 
O A R E A DE C I E N C I A S SO-

C I A L E S 
14.—Barata Díaz, Josefa, 6,8 pun

tos. 
22.—Blanco Pérez, María Gloria, 

5,6. 
46~52aZ Lonibardero' Antonio. 
48.—Díaj/Rojas, Domingo, 5,5 
53.—Enríquez Turia, Gumersinda, 

5,4. 

85.—García Vila, María Soledad 
6,6. 

130.—López Parga, Raquel, 5,4 
í5o í;0PeZ Reigosa. Benigno, 7,3. 
142. —Marcos Veiga, Alberto, 6,7 
143. —Martínez Gómez, María Inma

culada, 5,9. 
152.—Montero Barreira, Ana Ma

na, 5,4. 
155. —Montes Somoza, María del 

Carmen, 5,7. 
156. -Montes Arias, Magdalena, 5,5. 
159.—Moreda Moreda, María Bea

triz, 5,8. 
Í S A ~ ^ e Í r a Diéguez, Jesús", 6. 
180.-Parga Santiago, José Luis 

5,3. 

ÍS"~Setrna^ Pernas' Margarita, 6,5. 
194.—Pita Durán, María del Pilar 

6,4. 
201. - R a m a l l a l Bouso, Josefa, 6,2 
^o .—Sánchez Arias, María Teresa, 

5,2. 
228.—Sánchez Martínez, María del 

Carmen, 5,5. 
232.—Santamarina Díaz, María Fe

lisa, 5. 
239.—Teijeira Fernández, Ramón 

5,5. 

oío~TxrW0 Sánchez' Margarita, 6,5. 
448.—Vallejo Penín, Sergio, 5 5 
252. —Vázquez Blanco, José Luisj 

5,8. 
253. —Vázquez Cadahía, María Bea

triz, 5,3. 
259.—Vázquez Moure, Eladio, 6,8 
262.—Vázquez Vázquez, Femando, 

5,5. 
269.—Villanueva Castro, María. 5. 
271-—Vizcaíno Pazos, Eutiquio,1 5 4 

T R I B U N A L D E O P O S I 
C I O N E S A I N G R E S O E N 
E L C U E R P O D E P R O 
F E S O R E S D E E . G B 
D E L U G O 

Se convoca a los opositores para 
la prueba C)v2 , programación de 
un?, unidad didáctica comprendida 
en las «Orientaciones Pedagógicas» 
para la E . G . B. , el miércoles,, día 
23, a las 4,30 de la tarde. E n estq, 
ejercicio se permitirá el uso de bi
bliografía. 

E l Tribunal ha acordado que la 
unidad didáctica propuesta sea de 
ía segunda etapa de cada una de 
las cuatro áreas {Ciencias Sociales, 
Matemáticas y Ciencias Naturales, 
Francés e Inglés), a fin de que los 
opositores desarrollen la corres
pondiente al área en la que se 
han inscrito. 

Ayuntamiento de Castro de Rey: 
Dumpín , Balmonte, Feria de 

Castro, Duancos, Hermida - Bendia 
y Rúa de Arriba. 

Ayuntamiento de Castroverde: 
Bolaño, San Jorge de Rebordaos, 

Tórdea, Sarceda, Lamela-Rodinso, 
Vilacote, Meda' Seres y Lámela-
Pallín. 

Ayuntamiento de Cervantes: 
Villapún, Mosteiro, Los Prados, 

Aucella y Villanueva. 
Ayuntamiento de Cervo: 
Villaestrofe. 
Ayuntamiento de Corgo: 
Fonteita, Artemil y Franqueán. 
Ayuntamiento de Cospeito: 
Colegio Nacional Mixto de Fe

ria del Monte. 
Ayuntamiento de Chantada: 
Rabelas, Aspay, San Fél ix de As

ma y Nogueira. 
Ayuntamiento de Folgoso de 

Caurel: 
Soldón' de la Seara, 
Ayuntamiento de Fonsagrada: 
Villar de Calvos y Santa Juliana. 
Ayuntamiento de Friol: 
Villaívite, Gonce y Silveía. 
Ayuntamiento de Germade: 
Cazás y Losada. 
Ayuntamiento de Guitiriz: 
Colegio Nacional de Guitiriz y 

Pígark. 
Ayuntamiento de Guntín: 
Freán y Zolle. 
Ayuntamiento de lucio: 
Trascastro, Leizán - Villarjuán, 

Martín, Balbón del Mao, Santa 
Cristina del Viso y Villamor del 
Mao. 

Ayuntamiento de Jove: 
Aldea de Abajo, Camba,, Vilach. 

Portocelo y Illade. 
Ayuntamiento de Láncara: 
Vjlarello, Lamas de Souto, Toi-

rán, Santiago de Cedrón y Villou-
zán. 

Ayuntamiento de Lugo: 
Colegio Nacional «Las Merce

des», Colegio «Cervantes», Semina
rio, del Sagrado Corazón, Benade, 
Rebordaos, Abuín, Alonso Vega, 
Santa Comba, Nádela , niñas, Reci-
mil y Nádela , niños. 

B O L E T I N E S 
E L D E L A P R O V I N C I A * 

D i p u t a c i ó n Provincial.—Se ex
pone al públ ico el proyecto t é c 
nico de la obra de rehabi l i tac ión 
de los locales de Laboratorio, 
Farmacia , Lavander ía y Plancha 
en el Hospital Provincial. 

C á m a r a Oficial de Comercio, 
Iridustria y N a v e g a c i ó n — E l cen
so de comerciantes e industria
les de la provincia es tará ex
puesto al público durante un pla
zo de treinta días, en las ofici
nas de la Cámara. 

N O R M A S P A R A S E G U I R E S T U D l Q s 

E N L A S F A C U L T A D E S D E F A R M A C I A 

En base a la procedencia de los alum 
M A D R I D , 21.— ( C I F R A ) . — 

P r ó x i m a m e n t e aparecerá 
nos 

en el 
" B o l e t í n Ofic ial" una Orden M i 
nisterial de Educac ión y Ciencia 
que, en base al criterio de proce
dencia de los alumnos, establece 
las Facultades de Farmac ia en 
que estos deberán matricularse 
si quieren seguir tales estudios, 
según informa la Direcc ión de 
Coordinación Exterior de este 
Ministerio. 

L a distribución se e fec tuará de 
la siguiente forma: alumnos ori
ginarios de las provincias de 
Barcelona, Lérida, Gerona, T a 
rragona y Baleares, en la F a c u l 
tad de Farmacia de Barcelona; 
los de Granada, Almería , J a é n 
y Málaga , en la Facultad de F a r 
macia de la Universidad de G r a 
nada; los de G r a n Canar ia y 
Tenerife, en la Facultad de F a r 
macia de la Universidad de L a 
Laguna; los de Madrid, Ciudad 
Real , Guadalajara y Toledo, en 
la Facultad de Farmac ia de la 
Universidad Complutense de M a 
drid; los de Salamanca, Avila, 
Segovia, Valladolid y Zamora, en 
la Facultad de Farmac ia de la 
Universidad de Salgumarica; los 
•de L a Coruña, Lugo, Orense 
Pontevedra, Alava, Guipúzcoa, 

León, Oviedo, Santander x, 
caya, en la Facultad de i L ^ 
c ía de la Universidad rie J 1 ^ 
tiago. e sa5i. 

Los de Sevi l lá , Badajoz 
Córdoba y Huelva, en la' jC, ^ 
tad de Farmac ia de la UnivUl' 
sidad de Sevilla, y los ae ^ ¡ ] ^ 
cia, Alicante, Caste l lón aiko ' 
te. Cuenca, Huesca, ' l ^ ' 

y Zaragoza en la P a c ú l t a d 1 ? 
Farmac ia de la Universidad t 
Valencia. 

Asimismo ios alumnos m-n^ 
dentes de las provincias de ai 
va, í Guipúzcoa, León, Ovííri 
Santander y Vizcaya, nodl0' 
t a m b i é n optar por la matríc ! 
en la Facultad de la U n i v e r ^ 
de Salamanca. UiUVev^m 

Por otra parte, el Mmisterift 
de Educac ión y Ciencia publioT 
rá otra Orden con la misma fi 
nahdad descongestionadora 
la que los alumnos que han sudp 
rado las pruebas de acceso a ia 
Universidad Pol i técnica de m-T 
drid, deberán matricularse comñ 
alumnos de la Universidad Autó 
noma madr i l eña , excepto aqué' 
Uos que se dirijan a estudios ni 
impartidos en la citada Univer. 
sidad Autónoma. 

ALTERACIONES LABORALES EN DOS 
EMPRESAS DE GUIPUZCOA 

VALENCIA: Continúa el conflicto en 
S A N S E B A S T I A N 

E N la mañana de ayer, los di
rigentes de la Concentración Na
cional del Deporte Escolar «Ga
licia 75» visitaron al alcalde de 
la ciudad en su despacho oficial, 
para hacerle entrega de una placa 
como testimonio de gratitud por 
las atenciones y hospitalidad que 
han recibido los jóvenes depor
tistas en Lugo, a lo largo de su 
estancia entre nosotros. 

Hizo la presentación el jefe de 
la Sección ^Provincial de Activi
dades Deportivas de la Juventud, 
don Jesús López Rábade, y, se
guidamente, dirigió unas palabras 
el jefe de la Concentración Na
cional de Fútbol , don Juan José 
Martín Andrés , para hacerle en
trega de la placa, motivo de la 
visita. Contestó la primera auto
ridad municipal, señor Basanta 
Várela, con frases de agradeci
miento y congratulándose de que 
los jóvenes deportistas se encon
trasen satisfechos en nuestra ciu-

• D. Manuel Pardo Baliña, encomienda 
de la Orden Civil de Sanidad 

oad. Hizo también alusión al he
cho, destacable, de que aquí se 
reuniesen los mejores de cada una 
de las provincias españolas, repre
sentadas en su totalidad por los 
trescientos deportistas de las mo
dalidades de voleibol y fútbol, que 
han venido a Lugo. 

A l final se sirvió un vino espa
ñol , en el transcurso del cual se 

brindó por el éxito y mejores 
resultados de la labor que, en el 
campo del deporte, vienen reali
zando estas Concentraciones Na
cionales, con fines educativos. 

E n los grabados de Barreiro, 
momento de la entrega de la pla
ca, y los representantes, de los de
portistas, reunidos con el alcalde. 

. 21.— ( C I 
F R A ) . — Dos empresas de la pro
vincia han vuelto a l a normali
dad y en otras dos se han regis
trado alteraciones durante l a jor
nada de hoy. 

Los centros donde l ia habido 
vuelta a l trabajo son "Escenarro 
y Cía ." de Vergara y "Tavese" 
t a m b i é n de Vergara. E n amibos 
centres el conflicto, s e . i n i c i ó el 

D e G i a r a c i o n e s d e L ó p e z R e g a e n M a d r i d 

nsistié en p e su viaje tiene carácter 
icial y que fue nomlírado embajador 

EL EXMINISTR0 DE BIENESTAR SOCIAL ARGENTINO 
S E H A L L A E N F E R M O D E D I A B E T E S 

A don Manuel Pardo Ba l iña , 
g inecó logo júbi iado del antiguo 
Instituto de Higiene, acaba de 
serie concedida, por el Ministe
rio de Gobernac ión , la Enco
mienda de la Orden Civi l de S a 
nidad. S e g ú n reza comunicac ión 
cursada, desde el citado Minis
terio, "se premia as í una larga 
entrega ai cumplimiento de una 
hermosa labor humanitaria". 

E l Dr . Pardo Ba l iña , que h a 
oumiplido sus primeros cien a ñ o s 
el pasado 29 de marzo, es una 
de las personas m á s popula
res y m á s queridas de nuestra 
ciudad. Nacido en la (asa n ú 
mero seis de la Ruanueva, em
pezó a ejercer la carrera de Me
dicina el a ñ o 1901. Fue m é d i c o 
rural en G u n t í n y en, Fr io l , a u n 
que siempre tuvo, casa en Lugo. 
D e j ó de ejercer a los ochenta 
y cinco años . E l 28 de septiem
bre de 1971 fue nombrado So
cio de Honor de las Jomadas 
Ginecológicas del Noroeste de 
España- E n . 1974 fue galardo
nado con el t í tu lo de Socio de 
Méri to del Círculo de las A r -

Don Manuel Pardo B a l i ñ a es 
una a u t é n t i c a ins t i tuc ión en 
nuestra ciudad —quitando de 
l a expres ión toda la carga tóp i 
ca que pueda llevar—, a muchos 
de cuyos habitantes él h a vis
to y ayudado a nacer. Todav ía 
en m a g n í f i c a s condiciones f ís i 
cas e inteleotuaies, su presen
cia es habitual en la popular 
tertulia del «salóin de colum
nas", del Circulo de las Artes, 
y paseando por las calles y pla
zas del Lugo tradicional. 

L a condecorac ión ahora con
cedida a l Dr . Pardo Ba l iña vie
ne a premiar toda una larga v i 
da dedicada a l a Medicina y, a i 
mismo tiempo, el ejemplo h u 
mano y profesional de un hom
bre que h a sabido granjearse la 
s impat ía , la a d m i r a c i ó n y el 
respeto de todos sus conciuda
danos. No es de. extrañar, pues, 
que tal conces ión signifique un 
motivo de sincera y profunda 
sa&iiífacción para todos los Ju-
oenses. 

Vayan, con estas l íneas , nues
tra m á s cordial fe l ic i tación a 

M A p R I D , 21 .— ( C I F R A ) . — E l 
ex-ministro argentino dv Bienestar 
Social, José López Rega, afirmó 
hoy, a su llegada a Madrid, que su 
viaje obedece a que tiene que cum
plir en Europa «una misión diplo
mática», y que en ningún caso es 
«un exiliado». 

E l señor López Rega, que fue 
abordado por los periodistas en la 
escalerilla del avión dé la compa
ñía brasileña «Vargí» en el que 
viajo desde l í í o de Janeiro, sé mos
tró, al principio, reacio a hacer de
claraciones. Sin embargo, después 
de un incidente ocurrido entre un 
fotógrafo y uno de los acompa
ñantes del ex-ministro, éste accedió 

Ordenanza laboral 
de la alimentación 

M A D R I D , 21.— ( C I F R A ) . — E l 
B o l e t í n Oficial del Estado publi
cará m a ñ a n a , entre otras,, la s i 
guiente dispos ic ión: 

T R A B A J O . — Orden por la que 
se aprueba la O r d é n a n z a Laboral 
para las industrias de la al imen-

• tación. 

v. responder a algunas preguntas. 
Insistió en que su viaje tiene 

carácter oficial, aunque ningún 
miembro de la, embajada argentina 
en Madrid acudió al aeropuerto 
de Barajas a recibirle. 
. Con aspecto abatido, el señor 

López Rega manifestó que se en
contraba enfermo y, a requeri
miento de los periodistas, precisó 
que se trata de una vieja dolencia, 
diabetes, y que se proponía repo-
nerse ahora. 

E l político argentino descendió 
la escalerilla del avión con tres bol
sos de mano y rodeado de seis 
acompañantes. Inmediatamente an
tes de subir al autobús que le tras
ladó desde el aparato a la termi
nal del aeropuerto, fue preguntado 
por los periodistas sobre el objeto 
ce su visita a España, a lo que 
respondió —blandiendo en su m a n ó 
un papel de color azul —que «mi 
nombramiento como embajador 
está aquí». 

E n relación con la pregunta de 
si su salida de Argentina en estos 
momentos significa el fin del «Ló
pez Reguismo», el ex-ministro, con 
cierta irritación, resporidió: «Si nun
ca ha existido no tiene por qué 
acabarse». 

A continuación, interrogado so
bre la organización terrorista argen
tina de extrema derecha «Alianza 
Anticomunista Argentina», el se
ñor López Rega afirmó categórica
mente que «eso es un invento de 
la Prensa». 

Se refirió, más adelante, a su sa
lida del Gobierno argentino, preci
sando que es una medida que ha
cía tiempo que venía intentando. 
«Dos^vece^ —agregó— presenté mi 
dimisión, pero no me ;onsintieron 
abandonar mi puesto». 

Por últ imo, el ex-ministro argen
tino y sus acompañantes cruzaban 
la puerta de la aduana española, 
un cierto revuelo se produjo en 
torno a una pretendida denuncia 
de que alguno de sus compañeros 
ele viaje portaban armas. Sin em
bargo, este extremo no pudo ser 
comprobado y los viajeros; subieron 
á dos vehículos, al parecer de al
quiler, y en ellos se trasladaron a 
la que fuera residencia del fallecido 
Juan Domingo Perón durante su 
exilio en España. 

Alrededor de las dos de la tarde 
el señor López Rega llegó a la 
quinta «17 de Octubre», dende, eî  
principio, fijará su residencia. 

tes de Lugo. don Manuel Pardo Bal iña . 

Acuerdos entre empresas cerveceras 
c ión " L a Cruz del Campo, S. A.". 

Dichos acuerdos contienen imas 
c láusu las en virtud de las cuales 
se m a n t i e n é el respeto de las 
marcas que producen las empre
sas interesadas. 

Juan Gich vuelve 

a la Banca 

SADE" 
pasado día 17 por motivos sala-
r ía les y h a sido solucionado, ai 
llegar a un acuerdo con las res
pectivas direcciones para cobrar 
las cantidades .solicitadas. 

E n otras dos empresas se han 
registrado conflictos durante la 
jornada de hoy por-motivos eco
nómicos , en "Muebles Alfa». la 
plantil la se encuentra en paro 

- desde el pasado día 17 en señal 
de disconformidad con la oferta 
de la direobión sobre los incre
mentos salariales a convenir en 
l a próx ima revis ión del actual 
convenio colectivo. 

E n " E l m a " , algo menos de la 
mitad de la plantilla se encuen
tra en paro, t a m b i é n desde el pa
sado d ía 17 en seña l de protesta 
ante l a negativa de la dirección 
a conceder un incremento sala
r ia l de 3.000 pesetas mensuales. 

C O N T I N U A E L C O N F L I C 
T O E N " S A D E " 

V A L E N C I A , 21.— ( C I F R A ) . — 
L a dirección de l a empresa "So-
de" que construye la I V Planta 
Siderúrgica de Sogunto, h a ins
talado esta m a ñ a n a , a la entra
da del centm de trabajo, unas 
casetas en las que a d e m á s de pa
gar la l iquidación a los operarios 
despedidos que a ú n no la habían 
cobrado, se facilita un número a 
todos los trabajadores que lo de
searan para reincorporarse a sus 
funciones habituales. 

Hasta el momento se encuen
tran despedidos 384 trabajadores 
de los que la dirección parece 
ser que h a decidido no readmitir 
a irnos 43, asimismo, se encuen
tran expedientados 10 represen
tantes sindicales y otros 126 ope
rarios en s i tuac ión de ausencia 
justificada, por lo que esta ma
ñ a n a trabajaban con normali
dad unos 282 productores en to
da la empresa que cuenta con 
una plantilla total de 837 opera
rios. 

S E R E I N C O R P O R A N A L 
T R A B A J O 

B U R G O S , 21.— ( C I F R A ) . — E l 
conflicto laboral planteado en la 
fábrica " P i r e s t o n e Hispa-
nia, S. A.", de esta ciudad ha 
sido solucionado con la reincor
porac ión al trabajo hoy de los 
600 trabajadores que se hallaban 
en s i tuac ión de suspens ión de 
empleo y sueldo. 

• S E V I L L A , 21.— ( C I F R A ) . - U n a 
importante operac ión financiera 
entre empresas cerveras sevilla
nas y barcelonesas se h a efec
tuado en los ú l t imos días , s e g ú n 
se dice en medios económicos se
villanos. 

L a empresa sevillana " L a Cruz 
del Campo, S. A . " h a comprado 
el cincuenta por ciento de las ac 
ciones de "Industrial CerveraSe
vil lana", mientras que la "So
ciedad Anóni lna Damm", de B a r 
celona, h a adquirido la mitad del 
capital de " Cerveras Asociadas, 
S. A . " entidad ésta con fábricas 
en Madrid y en Barcelona y en 
la que t ambién tiene participa-

Don Domingo Gómez... 
(Viene de segunda página) 

de la mano de Dios, sin un solo 
cristal sano y con un aspecto tan 
ruinoso que parece que se va a 
venir abajo de un momento a 
otro. ¿Quién tiene la caupa de tal 
abandono? Como pasa casi siem
pre en estos casos, éstos dicen 
que aquéllos y aquéllos que los 
ele más allá. E n resumidas cuen
tas, que la casa así sigue. Los due
ños, a lo mejor, no la quieren 
adecentar porque no les conviene 
ni les es rentable. Tampoco sabe
mos de disposiciones legales que 
les puedan obligar a ello. Pero 
la cosa irá con alguien y alguien 
tendrá que responder —y solucio
nar— del estado impresentable 
que un edificio tan digno pre
senta en plen^ zona monumental 
de la ciudad. Sospechamos que 
entre el Ayuntamiento y Bellas 
Artes —que últimamente las está 
dahdo todas... e n la herradina— 
sabrán algo y algo podrán hacer. 

(Foto V E G A ) 

iencia del Jefe del Estado al embajador de Amelia 
"HAY OülENES PIENSAN QUE LO IMPORTANTE ES El CAMBIO POR El CAMBIO. A M E 10 OHE 

VENGA DETRAS SEA PEOR, CON TAI DE OÜE SEA DISTINTO" (Herrera Esteban) 

Ocupará la presidencia 

del Consejo del "Banco 

Peninsular" 
B A R C E L O N A , 2 1 . — ( C I F R A ) .— 

E l que fue hasta hace pocos días 
delegado nacional de Educación 
Fís ica y Deportes, Juan G i c h 
Bech de Careda, ocupará la pre
sidencia del consejo de adminis
trac ión del "Banco Peninsular", 
que dejó vacante por dimis ión 
voluntaria, hace unas semanas 
Domingo Romera, según una in 
formac ión publicada hoy por 
"Hoja del Lunes" . 

E l señor G i c h , como se sabe, 
h a d e s e m p e ñ a d o otros cargos en 
entidades bancarias de Madrid y 
de Barcelona, antes de ser nom
brado delegado de Educación 
Fís ica y Deportes, hace cinco 
años , concretamente, y d i ñ a n t e 
sü permanencia como gerente 
del Club de Fútbo l Barcelona, 
s imul taneó este cargo con el de 
jefe de relaciones públ icas del 
"Banco Condal" entidad és ta 
que absorbió a l "Peninsular". 

M A D R I D , 21.— ( C I F R A ) . — E n 
la mañana de hoy, en el Palacio de 
E l Pardo, Su Excelencia el Jefe 
del Estado recibió en audiencia al 
embajador de Argelia en Madrid, 
Mohamed Khalled Khelladi. 

A h audiencia asistió el minis
tro de Asuntos Exteriores, don Pe
dro Cortina Mauri. 

F E L I C I T A C I O N E S 
Con motivo de la festividad del 

18 de Julio, Su Excelencia el Jefe, 
del Estado ha recibido telegramas 
de felicitación de Gerald Ford, 
presidente de los Estados Unidos; 
de Su Majestad Hussein I , Rey de 
Jordania; del presidente de la Re
pública del Irak, Ahmed 1-fassan 
Albakar; del arzobispo Macarios, 
presidente de Chipre y de! Sultán 
de Omán,Qaboos Bin Said. • 

L O S P R I N C I P E S D E E S 
P A Ñ A N O H A N I N I C I A 
D O S U S V A C A C I O N E S 

E n contra de lo difundido en al
gunos medios informativos, los 
Príncipes de España no han empe- * 
zado hoy sus vacaciones trasladán
dose a Mallorca, según ha podido 
saber «Cifra» de fuente Bien infor
mada. 

Las mismas fuentes precisaron, 
además, que aún no se ha determi
nado la. fecha en que Sus Altezas 
Reales vayan a iniciar sus vacacio
nes. 

N U E V O S D E L E G A D O S 
L a toma de posesión del nuevo • 

delegado de Provincias, Pascual 
Calderón de Ostos, se produce «en 
un momento delicado, en el que 

nos enfrentamos con unas eleccio
nes de todo tipo y la constitución 
de unas asociaciones políticas que 
dentro de esa unidad imprescindible 
de nuestro Movimiento corrija y 
recoja la variedad precisa», ha ma
nifestado el ministro secretario ge
neral del Movimiento, José Solís 
Ruiz, en el acto de toma de pose
sión de los nuevos delegados na
cionales de Deportes, T o m á s Pela-
yo Ros; de Provincias, Pascual Cal
derón de Ostos y del gerente de 
Servicios, Enrique Salgado Torres. 

E l ministro del Movimiento, tras 
la jura de los nuevos delegadoá, 
hizo una breve semblanza de los 
salientes y de la labor realizada al 
frente de sus cargos, y posterior
mente se refirió a los hombres que 
vienen a sustituirles, ' en un mo
mento calificado por Solís como 
«etapa apasionante para un pre
sente e importante para un maña
na». 

A l referirse al nuevo gerente de 
Servicios, señor Salgado Torres, el 
ministro del Movimiento le calificó 
como «un pequeño ministro de Ha
cienda al que colocamos en un lu
gar donde no es posible triunfar 
en absoluto, si no se consiguen más 
recursos, y la política no es posible 
sin recursos». Tras referirse a las 
subvenciones que del exterior y en 
ocasiones del interior reciben cier
tas «organizaciones que mantienen 
una batalla fuerte contra los'des
tinos de la Patria», Solís afirmó 
una vez más la necesidad de dotar 
de suficientes medios' económicos a 

las organizaciones del Movimiento 
y a las asociaciones políticas. 

Se refirió después a sus anterio
res declaraciones, recogidas por la 
Prensa, en el sentido de que se ne
cesitaba menos latín y más fútbol 
y explicó el ministro que se trataba 
de una situación exagerada, es una 
idea que yo considero necesaria, 
es decir, latín y deporte, trabajo 
y deporte y, sobre todo, alegría y 
deporte, porque los pueblos tristes 
no tienen deporte». 

H E R R E R A E S T E B A N E N 
C A L A H O R R A 

C A L A H O R R A (Logroño). 21.— 
( C I F R A ) . — E l ministro de Infor
mación y Turismo, León Herrera 
y Esteban llegó a esta ciudad a pri
mera hora de la tarde de ayer, tras 
haber pernoctado la noche ante
rior en el Parador Nacional de 
Santo Domingo de la Calzada y 
asistir en Nájera a la representa
ción del Códice Najerino, en el pa
tio de la Colegiata de Santa María 
L a Real , de cuyo acto salió muv 
gratamente impresionado. 

E l ministro, al que también 
acompañaba su esposa, fue recibi
do en el Ayuntamiento de Calaho
rra por las autoridades provincia
les. 

E l señor Herrera y Esteban pa
só al despacho de la alcaldía donde 
firmó en el Libro de Oro de la ciu
dad. 

E n el salón de actos, el delegado 
provincial de Información y Turis
mo dio lectura al acta de la sesión 
celebrada por el C J I . T . E . conce

diendo el «Racimo de- Oro», placa 
e insignia al ministro, que le fue
ron entregados por el gobernador, 
quien pronunció unas palabras pa
ra saludar y agradecer al ministro 
su visita. , 

Por último, el señor Herrera y 
Esteban, tras agradecer las atencio
nes que venía recibiendo en tierras 
riojanas y el galardón que le ha
bían entregado, subrayó su satisfac
ción por esta visita a Calahorra 
para inaugurar el Parador Nacional 
que lleva el nombre del ilustre ca-
lagurritano, Marco Fabio Quinti-
liano. 

Señaló seguidamente el ministro i 
en su discurso la coincidencia de 
este acto con la órbita entrañable 
para todos del 18 de Julio y dijo: 
Cuando solapada o descaradamente 
se está predicando día a día, en 
discursos y en escritos sobre Ia 
necesidad de un «cambio», y cuan
do se está hablando de un cambio 
en que se pone especial acento en 
lo que pudiéramos interpretar co
mo ruptura frente a una evolución 
que el Régimen no ha dejádo de 
tener desde su fundación y fr<."ie 
a una reforma incluso de las pro
pias Leyes Constitucionales, que sl 
Régimen acepta desde el propio 'i8' 
tema constitucional y qut algún 
día llegará la oportunidad política 
de planteárselo, pienso que es con 
veniente que en la órbita del 18 de 
Julio nos defendiéramos espiritua^-
mepte, nos acorazáramos de qui^' 
nes están sorprendiendo. rtalmente 

{Pasa a la página ocho) 
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C O R T E S : Aceptada la s u p r e s i ó n del a r t í c u l o 
quince del Proyecto de ley de Incompatibilidades 
• S e r e f e r í a a l a a s i g n a c i ó n f i j a de l o s p r o c u r a d o r e s 

M A R T E S . 2 2 d e Ju l io d e 1975 

F O R D P R E S E N T A E X C U S i 

L A V I U D A E H I J O S D E O L S O N 
* S U C E S O S • 

Se su i c idó drogado por l a C I A 
M A D R I D , 21 .— ( C I F R A ) . — 

Continuaron esta tarde las sesiones 
de la comisión mixta de las Cor
tes Españolas que estudia el Pro
yecto de Ley de Incompatibilidades 
de los procuradores. 

L a sesión de esta tarde, que se 
abrió poco antes de las cinco y 
inedia, abordó en primer término la 
.supresión del artículo 15 del texto 
del Gobierno, a propuesta de la 
ponencia. E l texto del Gobierno 
establecía la asignación fija que 
perciban los procuradores en Cor
tes será la adecuada a su función 
y a los gastos complementarios de
rivados de la misma. 

E l artículo motivó un largo de
bate, en el curso del cual intervi
nieron gran número de procurado
res. Apoyaron la supresión Montse
rrat Tey, que además se mostró 
disconforme con las altas retribu-
eiones para los procuradores, los 
señores Lamo de Espinosa, que es
timaba que no hay por qué invo
lucrar el tema de las retribuciones 

con el de las incompatibilidades; 
Herrero Fontana, Lozano, Arcene-
gui. García Valdés, Martínez Empe
rador, Sotelo Azorín, Rivas Guadi-
11a, Urgorri Casado y Morrondo. 

Se opusieron a la supresión tam
bién, los procuradores señores Ber-
nal Sánchez, Sánchez de León, Vio
la Sauret, Meilán G i l y« Lample 
Opere, aunque los tres últimos con 
ciertas reservas. 

L a ponencia, por boca del señor 
Fueyo Alvarez, argumentó que la 
gratuidad de la función de procu
rador no es tan platónica como al
gunos piensan y que los procura
dores no se morían de hambre e 
incluso alpunos tienen la agilidad 
mental para superar las cóngruas 
retribuciones. Consideró asimismo 
que la teoría de la plena dedica
ción parlamentaria es prácticamen
te imposible y ét icamente inconve
niente. Por .todo ello, la ponencia 
mantuvo la propuesta de supresión 
y solicitó la votación del precepto. 

L a supresión fue aceptada al con-

Cien mil emigrantes pasarán sus 
vacaciones en España y Portugal 

" R E N F E " PUSO EN SERVICIO 17 TRENES 
ESPECIALES HACIA MADRID, GALICIA Y LISBOA 

I iRIM (Guipúzcoa), 21. — ( d -
i H A . ) — Aproximadamente unos 
eien mil emigrantes, entre españo
les y portugueses, pasarán sus va
caciones teraniegas en sus res
pectivos países , según se despren
de de los trenes extraordinarios 
que " R E N F E " ha preparado en la 
frontera de Jrún. 

E l retorno de emigrantes por la 
es tac ión de Irún hacia Madrid, Ga-
Mcia y Lisboa, iha obligado a "RENT-
S W a preparar, al margen de los 
trenes diarios normales, hasta 17 

Incidentes en el funeral de un joven 
• POJÍ SUPUESTA FALTA DE ASISTENCIA 

MEDICA AL FALLECIDO 
S ^ i A N D A D E E B R O (¡Burgos), 

22. — (CIFRA). — Diversos inci-
dentes se han registrado durante 
e l funeral y entierro de un Joven 
en Miranda de Ebro, por conside
r a r algunos familiares q u é había 
fallecido por falta de la adecuada 
asistencia médica. 

Durante e l funeral, celebrado en 
te iglesia de San Nico lás de Barí, 
algunos fieles interrumpieron al 
oficiante durante la homil ía y ex
presaron su protesta por lo que 

consideraban falta de asistencia fa
cultativa. 

Tras el funeral, el cuerpo del 
fallecido fue llevado a hombros 
hasta el cementerio y no en un co
che fúnebre , como es usual; 

Después del entierro algunas 
personas se concentraron frente al 
Ayuntamiento de Miranda de Ebro, 
donde lanzaron diversos gritos. 

E l joven parece ser que falleció 
a consecuencia de una complica
ción del aparato digestivo. 

EN VALENCIA 

ARROJAN UNA BOTELLA DE LIQUIDO 
INFLAMABLE CONTRA E L BAR DE 
LA JEFATURA DEL MOVIMIENTO 
• Atentado contra una industria burgalesa 

V A L E N C I A , 21. — (CIFRA) . — 
Una botella de l íquido inflamable 
fue arrojada esta madrugada a 
través de la puerta cristalera con
tra e l bar de la Jefatura del Mo
vimiento del distrito marítimo de 
esta capital, sito en la calle de la 
Barraca, n ú m e r o 583 provocando 
un incendio en el interior del mis
mo. 

Los daños fueron de escasa con
s ideración y aunque acudió un co
che de los bomberos, e l siniestro 
pudo ser dominado • rápidamente. 
De momento no se tienen noticias 
de quiénes hayan sido los autores 
del hecho. 

ATENTADO CONTRA UNA 
E M P R E S A 

MIRANDA D E E B R O (Burgos), 
21.— (CIFRA) .— E n unos diez mi
llones de pesetas se calculan las 
pérdidas producidas por un aten^ 
tado perpetrado contra la empre
sa "Yarritu Hermanos", cuyos 
propietarios han presentado la 
correspondiente denuncia. 

Cuando en la mañana del pasa^ 
do sábado los operarios iniciaban' 
su trabajo observaron que ardía 
una pala excavadora, como conse

cuencia del vertido de siete bido
nes de gas-oil. Otro bidón había 
sido adosado a una pala hormigo
nera, que también sufrió graves 
daños y cinco poleas helicoidales 
habían sido destrozadas. 

Se desconoce quiénes puedan 
haber sido el autor o autores del 
atentado, así como sus motivos. 

MEJORIA D E L POLICIA 
HERIDO 

MADRID, 21.— (CIFRA) .— Con
tinúa con normalidad el proceso 
del policía* armado Justo Pozo 
hejido el sábado pasado por unos 
terroristas en una calle de Ma
drid, s e g ú n informa un portavoz 
de la Clínica "Francisco Franco", 
a las 13 horas. 

M E D A L L A DE ORO A L ME
RITO P O L I C I A L 

Una Orden del Ministerio de la 
Gobernación, por la que se con
cede la Medalla de Oro al Mérito 
Policial, a t ítulo postumo, al cabo 
primero del Cuerpo de la Policía 
Armada, Ovidio Díaz López, apa
rece en el "Boletín Oficial del Es
tado". 

E l s eñor Díaz López murió en 
acto de servicio el pasado día 6 
de junio, en Barcelona. 

AUDIENCIA DEL J E F E DEL ESTADO... 
(Viene de la página seis) 

sorprendiendo, la buena fe de mu
chos españoles. 

Hay quienes piensan que lo im
portante es el cambio por el cam
bio; el cambio de suerte, el cam
bio de acto, el cambio de números, 
.aunque lo que venga detrás de ese 
¿cambio sea peor, con tal de que sea 
distinto. Hoy también otro clan 
dentro de esa familia de los que 
es tán pronosticándonos los mayores 
desastres durante muchos años y 
flue, naturalmente, van a conseguir 
vacunar a los españoles, como nos 
vacunaban de niños cuando nos 
.decían que venía el lobo, y el lobo 
nunca llegaba. Pienso también que 
,los hay quienes, más que poner el 
acento al cambio de texto o la obra 
representada, lo que pretenden es 
poner el acento en el cámbio de 
los actores, con una ambición po
lítica que yo respecto y que, efec
tivamente, no solamente debemos 
(no cerrar el paso, sino auspiciar el 
paso a esas nuevas generaciones de 
españoles que ellos quieren y nos
otros también se vayan comprome
tiendo cada vez más al servicio de 
España. 

Hay una tercera variedad —sí-
gu ió diciendo el ministro de Infor
mac ión y Turismo— de aquellos 

resentimientos por sustracción o por 
espíritu de auténtica oposición ai 
Rég imen, sin más fundamento que 
el de establecer una subversión a 
España, que están tratando tam
bién de encubrir en muchos modos 
lo que no es sino una petición de 
ruptura violenta y traumática con 
esa palabra milagrosa de cambio, 
y hay también, y quiero hablar con 
respeto para ellos, quienes de buena 
fe, y son los menos, piensan que, 
efectivamente, España necesita no 
solamente una revolución, sino un' 
cambio de rumbo que, en defini
tiva, a donde nos llevaría sería a la 
situación anterior al 18 de Julio de 
1936. ' 

U n a clamorosa ovación que se 
prolongó durante unos minutos aco
gió las palabras del ministro de 
Información y Turismo que segui
damente se trasladó al Parador Na
cional «Marco Fabio Quintiliano» 
para inaugurar oficialmente sus 
instalaciones que previamente fue
ron bendecidas por el vicario gene
ral de la Diócesis. ' 

E l señor Herrera y Esteban con
cluyó su estancia en Calahorra con 
una visita particular al obispo de la 
Diócesis, monseñor Abilio Campo, 
que se halla delicado de salud. 

seguir 34 votos a favor, uno en 
contra (el del señor Carazo) y tres 
abstenciones. 

Sometida, igualmente a votación 
la enmienda del señor Díaz Llanos 
y Lecuona, sobre facilitar a los 
procuradores los medios auxiliares 
para el ejercicio de su función, és
ta obtuvo 14 votos que la facultan 
para ser defendida en el pleno de 
la Cámara. Con ella son ya 22 las 
enmiendas que podrán ser presen
tadas en el pleno que se ocupe del 
dictamen de esta Ley. L a enmien
da del señor Carazo se consideró 
que no podía ser sometida a vota
ción porque implicaba modificación 
del Reglamento de la Cámara, 

Segúidamente la comisión entró 
en el debate de un nuevo artículo 
propuesto para la ponencia, al que 
se opusieron los señores Esperabé 
de Arteaga y Viola Sauret, y este 
último estimó que el texto podría 
resultar anticonstitucional. Des
pués de las intervenciones dé los 
procuradores, la ponencia ofreció 
un nuevo texto para el artículo que 
fue aprobado por unanimidad y 
que establece que los procuradores 
en Cortes estarán, en todo caso, 
amparados institucionalmente para 
el libre ejercicio de su función re
presentativa en los términos reco
nocidos en el Reglamento de las 
Cortes y lo establecido en la pre
sante Ley especial. 

También se aprobó el artículo 

16 del texto legal, con una ligera 
adición, atendiendo a una sugeren
cia del señor Pedrosa Latas. E l 
precepto determina que el t í tulo de 
procurador no podrá ser utilizado 
en publicidad comercial o profesio
nal, y que las conductas contra
rias a esta prohibición darán lugar 
a la adopción de las medidas per-
tinentes de acuerdo con el artículo 
décimo de la Ley. 

Por último, la comisión inició 
el debate de la disposición transi
toria. E n vista de la prolongación 
del debate y de lo avanzado de la 
hora, el presidente de la Comisión, 
señor Fernández - Cuesta y Mere-
lo, decidió levantar la sesión hasta 
lás once menos cuarto de la no
che en que continuará en reunión 
nocturna la discusión de la Ley , ya 
que se espera el dictamen de la 
misma para hoy mismo. 

C O M I S I O N D E P R E S U 
P U E S T O S 

También celebró sesión la Co
misión de Presupuestos que dicta
minó el Proyecto de Ley sobre 
Concesión al Presupuesto en vigor 
de los distintos Departamentos Mi
nisteriales de . 9.001.217.500 pesetas 
para abono de mejoras ecoftómicas 
al personal de la Administración 
del Estado; Proyecto de Ley sobre 
creación del Cuerpo Farmacéutico 
de Sanidad Nacional; estadística del 
mes de mayo de 1975 y deuda pú
blica exterior de España de 1974. 

WASHINGTON, 21.— ( E F E ) . — 
E l presidente Ford presentó hoy 
las excusas del Gobierno de los 
Estados Unidos a los familiares del 
doctor Frank Olson, quien se sui
cidó en 1953, tras ser utilizado por 
la CIA en un experimento con 
"LSD". 

Ron Nessen, portavoz de la Casa 
Blanca, informó que é l presidente 
había recibido a la viuda del doc
tor Olson y a sus tres hijos para 
"mostrarles la simpatía del pueblo 
americano y presentarles excusa's 
por las circunstancias de la muer
te de Frank Olsen en noviembre 
de 1953". 

F r a n Olson se arrojó por la ven
tana de un hotel de Nueva York, 
en noviembre de 1953. E l informe 
Rockefeller sobre las actividades 
ilegales de la "CIA", reveló que 
Olson había sido utilizado por la 
"CIA" en un experimento con 
"LSD", y que ello le empujó a la 
muerte. 

Los familiares del doctor Olson 
se querellaron contra la "CIA", 
tras las revelaciones del informe 
Rockefeller. E l portavoz de la Ca
sa Blanca dijo que los periodistas 
y fotógrafos no habían podido asis
tir a la entrevista de Ford con los 
Olson a petición de los propios fa
miliares. 

(Viene de la página siguiente) 
Para evitar nuevos incidentes y 

mantener el orden ha salido de 
Recife, con destino a Cedro, un 
destacamento de Policía Militar. 

S E F U G A V E S T I D O DE 
C U R A 

B E L F A S T (Irlanda del Norte), 
21 _ ( E F E ) . — Un recluso de la 
prisión militar de Maze escapó ayer 
disfrazado de sacerdote, según in
formaron las autoridades militares 
en Belfast. 

E l recluso estaba condenado a 
ocho años de cárcel por tenencia 
üícita de armas y pertenece al 
"IRA". Su fuga se produjo des
pués de la misa celebrada en una 
de las salas de la prisión. 

L a intensa búsqueda del fugado 
no había dado resultado esta ma
ñana, todavía no se tiene n ingún 
rastro suyo. 

Esta forma de escapar disfraza
do de sacerdote no es nueva en el 

T R A S L A S A C U S A C I O M E S D E S O A R E S 

El M. F. A. se solidariza con el Primer Ministro 
• Será formado un Gobierno apolítico de unidad 

especiales desde hace una semana. 
E n definitiva, desde el pasado día 
15 hasta é l próximo 1 de agosto 
circulan desde la estación de Irún 
diecisiete trenes especiales diarios. 

Estos trenes tienen su destino 
en Madrid y Galicia y Lisboa, ciu
dades desde donde~ los emigrantes 
se encaminarán a sus respectivas 
localidades. 

Cada convoy tiene capacidad pa
ra más de 700 pasajeros. Los emi
grantes procedentes, principalmen
te de Alemania, Suiza, Francia y 
los países nórdicos. 

L A F L O T A P E S Q U E R A J A P O N E S A N O 

A B A N D O N A C A N A R I A S 

• En compras de pescado y servicios portuarios 
abonó más de 71 millones de dólares 

L A S P A L M A S D E G R A N C A 
N A R I A , 2 1 . — ( C I F R A ) . — "No 
tengo ninguna noticia sobre una 
posible retirada de la flota Japo
nesa. E s m á s , no h a n disminuido 
en nada sus barcos", h a mani 
festado a los medios informati
vos Harushige Kaneda, cónsul 
general de J a p ó n en Canarias , 
que h a sido destinado a Hondu
ras como embajador extraordi
nario y plenipotenciario de su 
país . 

E n re lac ión con el banco c a -
nario-sahariano dijo que com
prendía que, si sigue el actual 

ritmo de capturas, l a rentabili
dad irá disminuyendo por lo que 
considera interesante que, en un 
futuro se Heve un control sobre 
ello, aunque, por el momento, no 
lo considera necesario. 

E n otro orden de cosas, el se
ñor Kaneda h a dicho que la ba
lanza de pagos J a p ó n - C a n a r i a s 
es favorable a las islas casi en 
un cincuenta por ciento. Mien
tras se importaron de J a p ó n pro
ductos e lectrónicos por valor de 
32.700.000 dólares, la flota de pes
ca japonesa, en compras de pes
cado, servicios portuarios y otros, 
abonó 71.821.000 dólares. 

LISBOA, 21.— ( E F E ) , — L a sec
ción encargada de la orientación 
política del Movimiento de las 
Fuerzas Armadas portuguesas 
acusó a los dirigentes socialistas 
de utilizar "la demagogia, la men
tira y la calumnia" para atacar el 
M.F.A. durante las manifestacio
nes que promovió el pasado fin 
dé semana. 

E n un comunicado difundido es
ta madrugada, la Quinta División 
del Estado Mayor de las Fuerzas 
Armadas afirma, sin llamarlos por 
su nombre, que los dirigentes so
cialistas realizaron una "escalada 
de violencia verbal que, hábil pe
ro traidoramente, explotó las ca
rencias de nuestro proceso revo
lucionario". 

E l mismo sábado, un soldado 
murió en circunstancias no acla
radas cuando centenares de mani
festantes intentaron asaltar la se
de del partido comunista en Avei-
ro, el cuerpo de soldados, que for-
maba parte de la fuerza destacada 
para proteger el edificio, fue en
contrado inánime en el suelo mo
mentos después de que se dispa
rase una ráfaga de disparos a l ai
re para dispersar a la multitud. 

Insistiendo en sus acusaciones 
contra los dirigentes socialistas, la 
Quinta División del Estado Mayor 
de las F .F .A .A . les caüfica de 
hombres "que parecen colocar. 

Feliz aterrizaje del Soynz en Rusia 
IOS MEDICOS FUERON WS PRIMEROS EN ATENDER A IOS TRIPIHANTES 

CENTRO E S P A C I A L D E HOUS-
TON. 21.— ( E F E ) . — Los dos eos-
monautas del "Soyuz" soviét ico, 
Alexel Leonov y Valery Cubasov, 
han aterrizado hoy en un punto 
de la Unión Soviética situado a 
unos 406 ki lómetros al noroeste 
de Baikonur. punto en el que ini
ciaron el viaje espacial. 

Los retrocohetes los habían dis
parado poco antes, al encontrar
se sobre el Atlántico. E l aterriza
je lo efectuaron val iéndose de 
grandes paracaídas color blanco 
y naranja. 

Como símbolo de su histórico 
encuentro en el espacio con los 
tres astronautas del "Apolo", los 
cosmonautas soviéticos' llegaron a 
tierra con cinco banderas nor
teamericanas. 

Los astronautas estadouniden
ses, Thomas Stafford, Vence Brand 
y Donald Slayton, seguirán orbi-
taiido la tierra durante otros tres 
días, para e l próximo jueves ame-
rizar en un punjo del Océano Pa
cífico. 

A l despertarse esta mañana, los 
cosmonautas habían recibido el 
siguiente mensaje desde el centro 

de control de Moscú: "Todos os 
estamos esperando impaciente
mente en la Tierra. Saludos de 
vuestros familiares y amigos". 

LOS COSMONAUTAS SA-
LEN DEL "SOYUZ" 

A R K A L Y K (Kazakstán, U.R.S.S.), 
21.— ( E F E ) . — Los dos cosmonau
tas del "Soyuz", Alexel Leonov y 
Valeri Kubasov, salieron a las 
12,45 (hora española) de la cápsu
la espacial y gozan al parecer de 
buena salud, informa "Radió 
Moscú". 

E l aterrizaje del "Soyuz" fue 
RESCATE DE LA TRIPULACION 

MOSCU, 21.— ( E F E ) . — Tras el 
aterrizaje suave del "Soyuz-19"en 
las estepas del Kasajstan soviéti
co, los equipos de salvamento, 
apoyados por aviones y helicóp
teros, se aproximaron rápidamen
te al lugar del aterrizaje. Los 
equipos, formados por técnicos, 
médicos y funcionarios responsa
bles de levantar acta del vuelo, 
todos ellos entrenados para cual
quier emergencia incluso como 
paracaidistas o buceadores, y do

tados de toda clase de medios téc
nicos, llegaron hasta el vehículo 
de descenso* del "Soyuz-19", que 
había adquirido el característico 
aspecto ocre quemado al abrasar
se capas del revestimiento exte
rior en el regreso a la atmósfera 
por el roce del aire. 

A l pie mismo del vehículo dé 
descenso, Leonov y Kubasov pa
saron su primer examen médico, 
y tras entregar el equipo científi
co marcharon a Baikonur, donde 
les espera un triunfal recibimien
to tras el éxito del vuelo. 

Cabe señalar que aunque todos 
los "Soyuz" han regresado a tie
rra en las proximidades de Bai
konur, los técnicos soviéticos han 
previsto también la posibilidad de 
una desviación de la trayectoria 
de descenso y que el vehículo de 
regreso caiga en el océano o en 
uno de los gigantescos lagos inte
riores de la UJR.S.S. Todo es tá 
previsto también para la emergen
cia, y junto a los aviones y heli
cópteros se encuentran buques en 
estado de alerta. 
transmitido en directo por la te
levisión soviética. 

encima de los intereses y deseos 
del pueblo portugués, su vanidad, 
su egoísmo y su ambición". 

E n un pasaje de su discurso del 
sábado pasado, el secretario ge
neral del partido socialista, ante 
más de cien mil personas que le 
escuchaban, se refirió sarcástica-
mente a los "capitanes que salta
ron rápidamente a generales".' 

ENTREVISTA DE MARIO 
SOARES CON COSTA GO
MES 

Mario Soares ha sido recibido 
hoy por la tarde durante hora y 
media por el general Costa Gomes, 
quién le había pedido que vinie
ra a exponerle su opinión sobre 
la crisis política. E l presidente de 
la República sal ió de *la ses ión ex
traordinaria, del Consejo de la Re
volución para conversar con el se
cretario general del partido socia
lista. 

A l salir del palacio presidencial 
de Belem, Mario Soares ha decla
rado que era partidario de la for
mación de un Gobierno de salud 
nacional sobre un proyecto políti
co y económico preciso, suscepti
ble de abrir al país una perspec
tiva clara y confortadora para el 
porvenir. 

VASCO GONCALVES RES-
PONDERA OPORTUNAMEN
TE A LOS SOCIALISTAS 

E l ministro portugués , Vasco 
Goncalves, declara hoy en el dia
rio "O Seculo" que oportunalhen-
te hará los adecuados comenta
rios a las acusaciones que el sá
bado se le dirigieron durante la 
manifestación socialista. 

Refiriéndose al Quinto Gobierno 
Provisional, Vasco Goncalves di
ce: "Espero formar el próximo Go
bierno lo más pronto posible. Si
go celebrando contactos y calculo 
que esta misma semana habrá 
nuevo Gobierno". 

A continuación añade: "Será un 
Gobierno de unidad nacional, en 
el cue las personalidades escogi

das figurarán a título personal, 
no en nombre de un partido. Esto 
quiere decir que pueden formar 
parte del Gobierno personas afi
liadas a un partido, pero no como 
representantes de él". 

SOARES PIDE NUEVAMEN
TE LA DIMISION DE VAS
CO GONCALVES 

BONN, 21. — ( E F E ) . — E l pre
sidente del Partido Socialista Por
tugués , Mario Soares, pidió hoy 
nuevamente la dimisión del jefe 
de Gobierno portugués , Vasco Gon
calves, en una entrevista difundí-, 
da esta noche por el segundo canal 
de la Televis ión Alemana (ZDF). 

"La personalidad del "premier" 
—dijo Soares—, no'es la más apro
piada para lograr la formación de 
un Gobierno de unidad nacional". 

E l dirigente socialista portugués 
ofrecía un aspecto de gran cansan
cio durante la entrevista. 

Añadió Soares que la formación 
de un Gobierno de unidad nacional 
era indispensable para la "salva
ción de Portugal", para reanimar 
la economía y con el fin de crear 
una atmósfera de paz en el país. 

E n respuesta á las críticas des
pertadas entre el Movimiento de 
las Fuerzas Armadas Portuguesas, 
Soares dijo que "no es ningún cri
men pedir la dimisión de un jefe 
de Gobierno*', y se remitió a la 
práctica establecida en otros paí
ses, 

AYUDA SOVIETICA 
WASHINGTON, 21. — ( E F E 

R E U T B R ) ; — L a "CIA", organiza
ción estadounidense de investiga
ción informativa tanto interior co
mo internacional, calcula que la 
ayuda soviética al Partido Comu
nista de Portugal, excede a los diez 
millones de dólares mensuales, ha 
dicho hoy el senador de los Esta
dos Unidos, Bentsen. Añadió que 
está preocupado por el hecho de 
que la ayuda soviética trata de 
destruir la democracia en Portu
gal. . , , 

Ha sugerido que el presidente 

UIster. Hace dos años, otro inter
nado en la prisión de Maze escanA 
vistiendo sotana y nunca fue , 2 ! 
turado por la policía. E l escapado 
murió en un tiroteo en la frontera 
entre las dos Irlandas varios m i 
ses después de su huida 

ATRACO A MANO ARMADA 
M I L A N (Italia), 21. — (EFE) * 

E n una calle del centro de Milán 
y en horas de la mañana, cinco 
bandidos, armados y enmascarados 
y s irviéndose de dos automóviles 
atracaron una furgoneta de uií 
banco, hiriendo a golpes a uno de 
los ocupantes. 

Cometido el atraco, los cinco 
bandidos se dieron a la fuga en 
los dos automóviles . Según decla
raron los dos empleados del banco 
de Novara, en la voluminosa car-
tera que se llevaron los bandidos 
no había más que letras de cambio 
y recibos. 

UN PRINCIPE SAUDITA 
HOSPITALIZADO EN ITaI 
LIA 

MOÍDENA (Italia), 21. — ( E F E ) . — 
A causa de una caída, producida 
por un mareo, cuando se encontra
ba en la fábrica automotociclista 
"Masserati", para la adquisición de 
algunos automóviles , tuvo que ser 
hospitalizado hoy, en Modena, el 
miembro de la familia real saudita 
príncipe Abdul Malek Ben Abdu-
lah, de 22 años. 

E l príncipe saudita había llega
do a la factoría "Masserati", acom
pañado por varios dignatarios de 
la Corte de Riad, para la adquisi
ción de algunos lujosos modelos 
de este constructor italiano. 

Tras tomar una bebida helada 
el príncipe Abdul Malek se des-
vaneció y en la caída, se golpeó la 
cabeza. Rápidamente fue traslada
do al hospital de Modena, donde 
loŝ  médicos diagnosticaron trauma 
crónico y herida lacerocontusa en 
la frente. A pesar de que el miem
bro de la familia real saudita in
tentó continuar inmediatamente 
viaje, los médicos le han recomen
dado que permanezca bajo obser
vación al menos 24 horas. 

Ford suspenda sus proyectos de 
asistir a la conferencia de alto ni
vel de Helsinki sobre la seguridad 
europea, señalada para finales del 
presente mes, y se aplace su cele
bración mientras los Estados Uni
dos no puedan determinar la me
dida exacta de la ayuda soviética 
y su significación. 

SARAIVA DE CARVALHO, 
SALE HACIA CUBA 

LISBOA, 21. — ( E F E ) . — E l ge
neral Otelo Saraiva de Carvalho, 
jefe de la Fuerza de Seguridad In
terna (COPCON) de Portugal, ha 
salido hoy de Lisboa por vía aérea 
para realizar una visita de una se
mana a Cuba. 

A l preguntárse le si no le impor
taba salir de Portugal en tiempo 
de violentos incidentes entre socia
listas y comunistas, dijo: "Mis 
Fuerzas es tán preparadas para res
ponder a cualquiera actividad con
trarrevolucionaria": 

E l general Saraiva de Carvalho 
dijo que deseaba ver qué experien
cias cubanas podían ser adoptadas 
por Portugal "para inspirar nues
tra revolución". 

V a acompañado por varios jefes 
de las Fuerzas Armadas. 

Abierta investigación judicial sobre 
relaciones de López Rega con la A. A. A. 
IA C6T PROPONE A IA PRESIDENCIA SOLUCIONES PARA 1A CRISIS 

M a r r u e c o s a c u s a a E s p a ñ a de 
perseguir a los marroquíes en Ceuta 
• TranquiMad absoluta en i Sahara 
N A C I O N E S U N I D A S , 2 L — 

O E F E ) . — E l Gobierno de Marrue
cos h a acusado a las autoridades 
españolas en Ceuta de arrestos, 
registros y encarcelamiento de 
subditos marroquíes . 

E n una carta feeshada el 30 de 
junio pero divulgada ¡hoy como 
documento oficial, ei encargado 
de negocios marroquí Mohamed 
Saleh Zaimi protesta a l presiden
te del Comité de los 24 de las su 
puestas medidas e spaño las y de
manda un inmediato fin a les 
mismas. 

E L F . P O L I S A R I O A C U S A 
A M A R R U E C O S Y M A U 
R I T A N I A 

K A M P A L A , 21.— ( E F E ) . — E l 
Frente Pohsarlo a c u s ó e l pasado 
sábado a Marruecas y a Maur i 
tania de pretender dividir el S a 
hara español . 

L a acusac ión fue hecha por un 
delegado del Frente Polisarioque 
as is t ía en calidad de observador 
a la vigésimo quinta reunión de 
la Organización de l a Unidad 
Africana ( O U A ) , inaugurada re
cientemente en Kampala . E l de
legado se m o s t r ó agresivo contra 
el discurso pronunciado el día an
terior ante el Consejo de Minis
tros por Hamdi Mouknass, minis
tro mauritano de Asuntos Exte 
riores. 

Moutenaas, en el discurso pro
nunciado con motivo del abando
no de su puesto de vice-presiden-
te del Consejo, p id ió a E s p a ñ a 
que negocie i a devo luc ión del S a 
hara a Mauritania y Marruecos. 

E l ministro no h a b l ó de "divi
s i ó n " , pero sus palabras fueron 
interpretadas en este sentido por 

varias delegaciones, entre ellas 
por l a argelina. 

T R A N Q U I L I D A D E N E L 
S A H A R A 

E L A A I U N ( S a h a r a ) , 2 1 . — ( C r ó 
nica de César de la L a m a , envia
do .especial de " C I F R A " ) . 

L o que ahora ocupa l a aten
ción de las autoridades del S a 
hara es cómo salir de aquí. Cuán
do y de qué manera. Porque para 
nadie constituye y a un secreto 
que hatorá que abandonar el te
rritorio cuando el proceso de a u 
todeterminac ión se c u m p l a de 
acuerdo con l a pet ic ión formula
da por España a las Naciones 
Unidas. 

Siguiendo una pol í t ica de ce
s ión, algunos cargos de responsa
bilidad ya es tán en manos de los 
nativos que alternan sus funcio
nes con el personal español . H a y 
s a h a r a u í s responsables de ciertas 
funciones en hospitales, centros 
de enseñanza , telecomunicaciones, 
vigilanteia policial y departamen
tos de justicia cheranica. L a Y s -
maa (asamblea general del S a 
hara) será el m á s alto órgano del 
nuevo Gobierno. 

L a autodeterminac ión plantea 
un doMe aspecto. De un lado la 
reorganización de los saharauí s , 
y de otro la salida del territorio 
de los ciudadanos europeos. P a r a 
lo ú l t i m o se requiere un. tiempo 
m í n i m o que algunos expertos f i 
j a n entre diez y doce meses. 

L a salida de España, en todo 
caso, dependerá tanto de la deci
s ión de l a O. N. U . como de la 
postura que adopten los países en 
litigio. He conocido s a h a r a u í s que 
desean trasladarse a l a P e n í n s u l a 

s i el Sahara cae en manos de un 
tercer país . Postura confirmada 
en parte con la sadicta de fami
lias que han liquidado sus nego
cios y se h a n instalado en L a s 
Palmas. 

E n el Sahara hay una tranqui
lidad absoluta. Nada sucede en 
sus fronteras. N i un solo disparo. 

Ayer por la m a ñ a n a , fue puesto 
en libertad el Ohej M a - E I Sinin, 
bisnieto del primer " s u l t á n azul" 
y fundador de Esmara , miembro 
fundador del P U N S , que h a b í a 
disentido con el partido por dis
tintas causas ú l t i m a m e n t e . 

H a n sido t a m b i é n puestos en 
libertad por l a policía territorial 
diez de los 34 arrestados a raíz 
de los incidentes ocurridos hace 
un par de semanas con motivo 
de una m a n i f e s t a c i ó n del P U N S , 

B U E N O S A I R E S , 2 1 . — ( E F E ) . — 
U n Juzgado Federal de Buenos 
Aires inic ió la ins trucc ión de una 
inves t igac ión sobre las presuntas 
relaciones del ex-ministro de 
Bienestar Social y ex-secretario 
privado Presidencial, José López 
Rega, con la organizac ión terro
r is ta "Al ianza Anticomunista 
Argentina " (AAA) . 

L a denuncia contra López R e 
ga, por supuestos delitos de aso
c iac ión i l íc ita y responsabilidad 
criminal, fue presentada por el 
abogado Miguel Angel Radrizza-
ni . 

E l juez federal instructor, 
Teófi lo Lafuente, sol ic i tó hoy al 
Ministerio de Defensa la remi
s ión de las pruebas que, s egún 
Radrizzani , fueron reunidas por 
el ejército sobre la pretendida 
v inculac ión de López Rega con 
l a " A A A " , un escuadrón de la 
muerte responsable del asesina
to de no menos de cincuenta 
personas. 

S O L U C I O N E S D E E M E R 
G E N C I A 

B U E N O S A I R E S , 2 1 . — ( E F E ) . — 
E l Movimiento Obrero propuso a 
la presidente de la n a c i ó n "so
luciones de emergencia" para la 
grave crisis pol í t ica, económica 
y social por que atraviesa el país 
in formó el titular de la Central 
Casildo Herreras, al t é r m i n o de 
la r e u n i ó n que mantuvieron hoy 
con la jefe del Estado los m á 
ximos dirigentes sindicales. 

L a s soluciones propuestas e s t á n 
contenidas en un documento que 

los sindicalistas leyeron a la 
mandataria. 

E n cuanto a l estado de salud 
de la señora de Perón , s eña ló 
que hacia falta ser méd ico para 
notar que no es bueno y que el 
propio ministro del Interior, A n 
tonio Benitez, r e c o m e n d ó que la 
audiencia no se dilatara m á s de 
lo necesario. D u r ó hora y media. 

L A S A L U D D E L A P R E 
S I D E N T E 

B U E N O S A I R E S . 2 1 . — ( E F E ) . — 
U n diario de Buenos Aires infor
mó que la señoTa de Perón había 
perdido seis kilos en los ú l t i m o s 
días y que debe tomar pildoras 
para comer y dormir. 

Por todas estas razones los 
medios pol í t icos locales admiten 
que la señora P e r ó n sol ic i tará 
permiso constitueional (licencia) 
para ceder el poder por un tiem
po, quizá sesenta días , para des
cansar. 

S E C O M P L E T A L A R E O R 
G A N I Z A C I O N D E L G A 
B I N E T E 

B U E N O S A I R E S , 2 1 . — ( E F E ) . — 
Con la renuncia de los ministros 
de Economía , Celestino Rodrigo, 
de B ieaes íar Social, comenzó 
a completarse hoy el profundo 
giro pol í t ico que se inició el 11 
de este mes en el gobierno a r 
gentino con la remoc ión de José 
López Rega. 

L a presidente María Estela 
Perón aceptó esta m a ñ a n a la re
nuncia que Rodrigo le h a b í a 
presentado el viernes de la se
mana pasada. S i m u l t á n e a m e n t e , 

el ministro de Seguridad Social 
Carlos Villone elevaba su dimi
sión. 

Unicamente permanecen hasta 
ahora en el Gabinete dos minis
tros cuestionados y vinculados, 
de alguna forma, a López Rega: 
los titulares de Relaciones Exte 
riores, Alberto Vignes, y de T r a 
bajo, Cecilio Conditti. 

Desde el reajuste del 11 de es
te mes " c o n v i v í a n " en el gobier
no dos equipos ministeriales d i 
ferentes: el que se relacionaba 
con López Rega, y el integrado 
con personalidades po l í t i camente 
dispuesta a la apertura y al 
diálogo. 

A T A Q U E E X T R E M I S T A 
B U E N O S A I R E S , 2 1 . — ( E F E ) . — 

Seis terroristas atacaron a tiros 
hoy la comisaría en la localidad 
de Wilde, cercana a esta capital. 
No hubo v í c t i m a s y el grupo 
—cuya identidad no se dio a 
conocer—, h u y ó ante la enérg ica 
reacción de la guardia. 

E l hecho ocurrió esta m a ñ a n a , 
cuando los extremistas abrieron 
fuego con armas cortas y largas 
desde una camioneta y a l ser re 
pelido el ataque por los agentes, 
desaparecieron sin dejár rastro. 

D I S P A R A N C O N T R A P O 
L I C I A S 

B U E N O S A I R E S , 2 1 . — ( E F E ) . — 
Varios sujetos desconocidos dis
pararon contra dos suboficiales 
de la Pol ic ía Federal en una es
quina de un barrio próximo a la 
zona céntrica, dando muerte a 
uno de los agentes e hiriendo a l 
otro de cons iderac ión . 

L A SEÑOLA 

t DONA MARIA DOLORES IATAS GALLEGO 
Falleció en esta capital el día 21 de los corrientes, a los 77 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de S. 

D. E . P. 

Su apenado esposo, Francisco Rodríguez López; hijas, Cefsa, Inés y Sergia Rodríouez Latas- hi:Ae « « . i í « ^ , , „ 
(de la razón social "Ultramarinos Frondosa"), Antonio Barreiro Gandoy (empleado de L ^ r a t o r i o s B E C A ) v eratf.V ^ o 0 - ^ Í T " 

^ • ^ M ? S ; . . G a , l € 9 0 í h*""a"<* Políticos, Josefa Pactos Abel, Dolores ( a u s e n t ^ S ^ 
primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas, üna oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver que tendrá lugar hoy, martes día 22, a las S E I S Y MEDIA de la tarde, desde la casa mortuoria a la iglesia narmmiini H0 «Q„ t>^'" T"o' ~ IT 
seguido, al funeral de entierro que por su eterno descanso se celebrará en la mencionada l S ? f M r r o < i m a l de Sa.n Pedro ^e Sonar y, acto 

Casa mortuoria-: Villa de Sarria, 2 - 1 . 
parroquia, por cuyos favores anticipan gracias. 

NOTA. — A las CINCO Y MEDIA, de San Juan del Campo, con parada en L a Raña Carballpi C z J ^ A T i f l , *Uh0 ^ 1970 
SEIS Y MEDIA, de la Puerta de Santiago, saldrán ómnibus para las' personas que d e s e ^ a s i s S y Pmg0S' y a 136 
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DOS MUERTOS EN ACCI
DENTE DE AVIONETA 

,TTAj>ALAJARA, 21. - (CI-
y-T-- Dos muertos es el balan-

? J ' un accidente de aviación 
ce 'do en el término de Usanos 
ocursrt1rellarse una avioneta del ae-
fllHub de Guadalajara. 
r0 , realizar, al parecer, unas 

nbacias, la avioneta de matrícu-
°EOBKM", se precipitó contra 

^ suelo en el paraje "Las Zorre-
" muriendo en el acto José Ga-

V%{ Novela Berlín, de 22 años, 
riño de Madrid, y horas más tar-

! =u hermano Ramón, de 20 años, 
el Hospital del Aire de Madrid 

afque fue trasladado en helicópte-

70 REYERTA ENTRE PORTU
GUESES: UN MUERTO Y 
CUATRO HERIDOS 

MIRANDA DE EBRO (Burgos), 
- (CIFRA). — Una persona ha 
Resultado muerta y otras cuatro 
heridas, todas ellas de nacionalidad 
oortuguesa, como consecuéncia de 
una reyerta en la que se usaron 
armas blancas. 

Los protagonistas de esta nna 
viven en una colonia portuguesa, 
creado en Miranda de Ebro, en el 
Alto de San Roque, barrio de Las 
patillas. -

Al parecer, la réyerta se inicio 
como consecuencia de una'disputa 
entre varios niños. 

Resultó muerto por arma blan
ca Manuel María Sardo, de 51 
años, casado, joínalero, natural de 
Briñoso (Portugal). Los heridos 
son: Aderino de Losa jos Ferrera, 
de 26 años, Fernando Entero Ata-
nasio. de 43, Adelaida Noerva Or-
dán, de 50 año? y María de Fátima 
Xardo, que fueron atendidos en 
el hospital de Santiago de heridas 
contusas e incisiones, producidas 
por armas blancas. 

HERIDA POR TRES HER
MANAS 

BARCELONA, 21. — (CIFRA). — 
Múltiples heridas por todo el cuer
po sufre Rosalía Amaya Montero, 
de 24 años, que fue asistida en el 
Servicio de Urgencia del Hospital 

Clínico.-El parte médico indica "he
ridas múltiples incisas por arma 
blanca en ambas extremidades, es
palda, cuello y hemitorax izquier
do, de pronóstico menos grave". 

Según denunció dicha mujer, las 
heridas se las produjeron las her
manas Emilia, Rosa y Ramona Jo-
rodovich, esgrimiendo sendos cu
chillos. Las causas de la agresión 
no han quedado aclaradas. 

UN TORO CAUSA LESIONES 
A OCHO TRABAJADORES 

VILLAFRANCO DEL GUADAL
QUIVIR (Sevilla) 21. — (CIFRA).— 
Ocho trabajadores —seis hombres 
y dos mujeres— han resultado con . 
lesiones de diverso carácter cuan
do se vieron perseguidos hoy por 
un toro bravo, escapado de la fin
ca en que pastaba, en la zona de 
las Marismas del Guadalquivir. 

Los trabajadores se dirigían a 
su faena montados en motocicletas 
y bicicletas, cuando comprobaron 
que un toro de la ganadería de 
José Escobar Barrilaro, se había 
escapado de la finca "La Mínima", 
y atravesando un pequeño canal 
allí existente, arremetió contra los 
trabajadores. 

Por fortuna, las lesiones de éstos 
no han sido ocasionadas al ser cor-

• neados por el toro, sino solamen
te por caídas de las motocicletas 
o bicicletas que montaban, al tra
tar de huir del animal, o bien se 
trata de contusiones producidas 
por la testuz o las patas de la res, 
pero en ningún caso, se han regis
trado heridas por asta de toro. 

E X T R A N J E R O 

SETENTA Y SEIS MUERTOS 
EN EL FIN DE SEMANA 

BONN, 21 .— (EFE). — Durante 
el pasado fin de semana murieron 
76 personas en accidentes de trán
sito ocurridos en las carreteras de 
la Alemania Occidental y Berlín-
Oeste. 
' Los anteriores fines de semana 

perecieron en accidentes 63 y 74 
\ personas. La mayoría de los acci

dentes mortales se registraron, en 
Baviera y en RenaniarWestfalia. 

E l pasado fin de semana, que ha
bían comenzado las vacaciones en 

i S U C E S O S 
E n e l " p ü e n t e " d e l 1 8 d e M i ó 

Se produjeron 47 accidentes, con 
GCADAMMRA: Dos muertos al estrellarse Ma avioneta 55 muertos y 49 heridos graves 
# E n Alemania perecieron 76 personas en accidentes de t r á f i c o durante el f inal de semana 

el estado de Renania-Westfalia, se 
produjeron colas, en las autopistas 
que van hacia el sur, dé has^a 50 
kilómetros de longitud. 

INUNDACIONES 
NUEVA DELHI, 21.— (EFE). — 

UPI). •— Por lo menos trescientas 

personas han muerto y más de me
dio millón han quedado sin hogar 
en las inundaciones que azotan va
rias zonas de la India, Pakistán y 
Bangla Desh. 

En la región del Punjab, se han 
perdido en su mayor parte la co-

E L T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centró correspondientes al día de ayer: 

Presión, 726,7; temperatura máxima, 22; temperatura míni
ma, 12: humedad relativa del aire, 75 por ciento; dirección del 
viento, nor-nordeste; velocidad del mismo, 50 kilómetros por hora; 
agua caída, cero. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

t urante el día de ayer, el tiempo ha sido bueno por lo general 
en toda España. La nubosidad ha sido variable en Galicia, Cantá
brico, DuerOi Centro, Cataluña, y norte de Levante, y escasa con 
predominio de cielos despejados en las demás regiones. A última 
hora había actividad tormentosa en puntos del Duero, con alguna 
precipitación inapreciable, y en el puerto de Navacerrada se re
gistraron truenos. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 39 grados 
Córdobí^ y Jaén; mínima de 12 en León, Lugo y Salamanca. 

en 

T I E M P O P R O B A B L E 

El Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy, nubosidad 
de evolución diurna en el Duero y Centro, con riesgo de fenóme
nos tormentosos aislados por la tarde y noche; nubosidad variable 
en el litoral catalán - levantino, y poco nuboso en las demás re
giones, con alguna niebla o neblina matutina en Galicia y Cantá
brico. 

^ T T X T T T T X T T X T X X X T X X X l l X r t X X i r X I I I I I I I I I I I I X X X X X ! 

secha y el ganado, si bien se sena-
la que las aguas de los ríos Ravi 
y Chenab han empezado a descen
der. 

En el estado de Uttar Bradesh, 
más de un millón de personas han 
quedado sin hogar y se calcula que 
el desastre ha afectado a más de 
dos millones. Las últimas noticias 
señalan que la situación tiende a 
mejorar. 

ACUSADO DE ASESINAR A 
UN POLICIA 

BIRMINGHAM (Inglaterra), 21.— 
CEFE). — Un joven negro, de 20 
años, fue acusado hoy del asesina
to a puñaladas de un agente de po
licía el pasado jueves por la noche. 

En su comparecencia anté un 
Juzgado de Birmingham, Desmond 
Arnas Wilson, natural de las In
dias occidentales, fue acusado por 
el fiscal de cometer el asesinato 
con un cuchillo que guardaba en 
su pantalón. Según el relato del 
fiscal, el agente de policía David 
Green, de 20 años, acudió a la 
puerta de un club nocturno, donde 
se había producido una refriega, 
y detuvo a Desmond Wilson. Este 
escapó, pero el policía Ife dio al
cance. Derribándolo al suelo. Co
mo el agente no sóltara a Wilson, 
al que mantenía agarrado por un 
brazo, éste sacó el cuchillo y apu
ñaló a su aprehensor, que murió 
poco después en su traslado al 
hospital. 

Desmond Wilson fue detenido, 
después de una gran redada poli-
".ia1, en el día de ayer. 

PREFECTO DE POLICIA 
ASESINADO 

RBCilFE (Brasil), 21. — (EFE).—-
E l prefecto de policía de Sertaneja 
de Cedro, José Urías Nováis, y su 

hija Mariis, murieron el pasado 
sábado en un tiroteo cruzado con 
el representante de "Alianza Re
novadora Nacional", Rufino dos 
Santos, quien resultó herido en el 
incidente. 

Por otra parte, un sobrino de 
Rufino murió en febrero pasado 
por un disparo de pistola efectua
do por un hijo del prefecto ahora 
asesinado. 

(Pasa a la página anterior) 

MADRID, 2!. — (CIFRA). — Entre los dias 17 y 20 de este mes 
se registraron un total de 47 accidentes, a consecuencia de los cua
les, perdieron la vida 55 personas y otras 49 resultaron heridas de 
gravedad, según datos provisionales facilitados a "Cifra" por la 
Dirécción General de Tráfico. 

El balance diario de accidentes fue el siguiente: 
Día 17: trece accidentes; 16 muertos y 14 heridos graves. 
Día 18: nueve accidentes; 13 muertos y 6 heridos graves. 
Día 19: diécinueve accidentes; 20 muertos y 13 heridos graves. 
Día 20: seis accidentes; 6 muertos y 16 heridos graves. 
Las causas de los accidentes, según la Dirección General de Trá

fico, fueron, habitualmente, velocidad inadecuada; invasión, de la 
calzada por parte de los peatones, invasión de la izquierda de la 
calzada; distracción del conductor y adelantamientos indebidos. 

LUGO: Ahogado un vecino de Monforte 
cuando se bañaba en el Río Neira 
F A L L E C I O L A A N C I A N A A R R O L L A D A H A C E A L G U N O S 

D I A S P O R U N C A M I O N E N L A R O N D A 
Cuando sobre las ocho y cuarto 

de la tarde del domingo se baña
ba en el río Neira, a su paso por 
la parroquia de Cerceda, pereció 
ahogado Raúl Gonda Novoa, de 38 
años, soltero, fontanero y vecino 
de Monforte de Lemos, calle de 
Calvo Sotelo, 92. 

Había estado pescando y decidió 
darse un baño, pero cuando esta
ba en el aagua se supone surgió un 
corte de digestión. Aunque fue au
xiliado por únos amigos que esta
ban en aquel lugar, nada pudo ha
cerse por salvarle la vida. 

FALLECE UNA ACCIDEN
TADA 

Mercedes Carrabal Gil, de 84 

años, vecina de Lugo, falleció a 
consecuencia de las heridas que le 
produjo hace algunos dias un 
camión, que le había alcanzado a 
la altura de la Puerta del Carmen, 
en la Ronda. 

TRIPLE COLISION DE 
VEHICULOS 

En el kilómetro 27 de la carrete
ra de Lugo a Orense por Monforte, 
municipio de Sarria, colisionaron 
los turismos LU-5.914-A, conducido 
por Fulgencio Antonio Somoza 
González, de 19 años, soltero, ve-

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t DON J O S E GOMEZ CANTO 
(Ex-empleado del Ayuntamiento de Lugo) 

Que falleció en Lugo el día 23 de Julio de 1974, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D . E . P . 
Su apenada esposa, Carmen Vitar Viñas; hijos, José-Emilio y Manuel Gómez Vilar (Empleado del Sanatorio de Calde); hermanos, Ramiro, Merita, Dolores y Regina Gómez Canto 

(ausente); hermanos políticos, Manuel, Emilia, Francisco, Flora, José , Marcelino y Oiga; sobrinos, primos y d e m á s familia, 
RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al funeral de aniversario, acto -que tendrá lugar mañana, miércoles, día 23, a las 

Sf€T€ de la tarde, en la iglesia parroquial del Sagrado Corazón.- Favores que agradecerán. 
lugo, 22 de Julio de 1975 

NOTA: A las SEIS Y CUARTO/saldrán ómnibus del Sanatorio de Calde y de San Salvador de Muja (¡unto a la iglesia), para las personas que deseen asistir a dicho acto. 

EL SEÑOR 

t DON GERMAN FUE DIAZ 
FaJIecip en su casa de Parga el día 21 de los corrientes, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D . E . P . 
Su esposa, Celia Prado López, (Profesora de E.G.B. en Parga); hermanos, Celestino (cura párroco de los Villares) y Luz Freiré 

hermanos políticos, Oliva Vázquez Carballal, Pedro Acción Méndez; Leonor Lage, Luis, María, Luz y Fe Prado López; Germán Rodríguez 
Serafín López Cordeiro, Ramón Prado Morandeira y Remedios Martínez López; sobrinos, primos y d e m á s familiares, 

RUEGAN una oración por el alma del finado y la asistencia a la conducción del cadáver y funerales, actos que se celebrarán en la iglesia parro 
quial y cementerio de San.Esteban de Parga, a las SIETE de la tarde del día de hoy; favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: Ferretería Serafín Parga, 22 de ¡ulio de 1975 

Díaz; 
Novo, 

NOTAS NECROLOGICAS 
F A L L E C I M I E N T O D E D O N 
M A N U E L G O N Z A L E Z I N 
F A N T E 

Víctima de una cruel enferme
dad, ha fallecido Manuel González 
Infante, popularmente conocido 
por «Cachitas». Vinculado siempre 
a nuestra Casa. Manolo , era justa
mente apreciado por su constante 
labor en nuestros servicios de re
parto. Su óbito ha producido hon
do pesar, y todos los que en E L 
PROGRESO trabajamos nos senti
mos afectados por la desaparición 
del amigo. 

Hoy, a las cinco de la tarde, en 
la parroquial de L a Milagrosa, ten
drá lugar el funeral y seguidamente 

MISAS GENERALES 

Las misas que se celebren los días 
23, 24 y 25 del actual mes, en la 
iglesia parroquial de San Froilán, 
serán aplicadas por el eterno des

canso de 

LOS ESPOSOS 

D o n P e d r o R o d r í g u e z S o m o z a 

Y 

D o ñ a A n t o n i a L ó p e z R o d r í g u e z 

Y POR SUS HIJOS 

Q. E. P. D. 

SUS HIJOS Y HERMANAS, 

RUEGAN a sus amistades y per
sonas piadosas una oración por sus 
almas y asistan a alguna de las re
feridas misas, favor que agredecen. 

Lugo, 22 de julio de 1975 

la conducción del cadáver al ce
menterio de San Froilán 
" Al dar cuenta de la triste noti
cia, queremos hacer llegar el tes
timonio de nuestra condolencia a 
loo familiares del finado, y de un 
modo especial a su viuda, doña 
María Aguado, igualmente adscrita 
a los servicios de reparto de E L 
PROGRESO, al tiempo que ele
vamos al Señor una oración por el 
alma del fallecido, Manuel Gon
zález Infante. Descanse en paz. 

ciño de Sarria; el SIG-EV-22, con
ducido por Eladio López López, de 
28 años, natural de Meijende y do
miciliado en Alemania, y el matrí
cula LU-10.711, que conducía Jesús 
Vázquez López, de 25 años, vecino 
de Piñeira (Páramo). 

Resultó herido de pronóstico re
servado el conductor del último, 
vehículo. 

Instruyó diligencias la Guardia 
Civil de Tráfico. 

APARECE UNA FURGONETA 
ROBADA 

En la carretera de las Gándaras, 
lugar próximo al paso a nivel de 
Albeiros, empotrada en la cuneta, 
apareció la furgoneta LU-27.361, 
propiedad de Angel Sáez Ayllón, 
vecino de Lugo, que había sido 
sustraída el pasado día 17 de la 
calle Ortiz Muñoz. 

Presentaba desperfectos per va-' 
lor de unas cinco mil pesetas. 

ROBAN UN TURISMO CON 
M A T E R I A L ELECTRICO 
DENTRO 

Dositeo Abuín García, de 37 años, 
electricista de "Saesa", denunció 
en la Comisaria de Policía, que del 
18 de Julio le sustrajeron el turis
mo PO-70.784, propiedad de la em
presa donde trabajaba, valorado en 
unas sesenta mil pesetas. 

Dentro del vehículo había mate
rial eléctrico que estima er unas 
treinta mil pesetas. 

ASISTIDO EN LA CASA DE 
SOCORRO 

En la Casa de Socorro Municipal 
fue asistido Luis M. Quiroga, de 36 
años, casado, con domicilio en a 
calle de Orense, 13, que presentaba 
tumefacción y hematoma en tobi
llo izquierdo, producida por trau
matismo casual. Su estado fue ca
lificado de menos grave. 

MUJER HERIDA EN COLI
SION DE VEHICULOS 

En el kilómetro 159,500 de la ca
rretera C-533 de La Gudiña a La-
lin, colisionaron el turismo matrí
cula LU-0042-B, conducido por Do
siteo González QuiroPa, de 37 años, 
vecino de Monforte de Lemos. y 
la furgoneta C-311-VW-75, que con
ducía Armando Vázquez Carballo, 
de 39 años, residente en Francia. 

Resultó herida leve Hilda Blanco 
Almuiña, de 30 años, que viajaba 
en la furgoneta. 

La Guardia Civil de Tráfico le
vantó el correspondiente atestado. 

t 
EL SEÑOR 

D O N G E R M A N F R E I R E D I A Z 
Falleció en su casa de Parga el día 21 de los corrientes, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

d . e . p. 

l a d i r e c t o r a , p r o f e s o r e s y a l u m n o s d e l C o l e g i o N a c i o n a l d e E . G . B . d e P a r g a , 

RUEGAN una oración por el alma del finado y la asistencia a la conducción del cadáver y funerales, actos que se celebrarán en la 
iglesia parroquial y cementerio de San Esteban de Parga, a las SIETE de la tarde del día de hoy; favores que agradecerán. 

Parga, 22 de julio de 1975 

E L SzÑOR 

G O N Z A L E Z I N F A N T E 
(Repartidor de E L PROGRESO) 

Falleció en esta capital el día 20 de los corrientes, a la edad de 65 años, después de haber ̂ recibido los Santos Sacramentos y la bendición de 
Su Santidad 

D. E. P. 
Su esposa, María Aguado (repartidora de E L PROGRESO); hijos, Juan-Manuel y Esperanza; hija política, Montserrat Galvis; herma

nos, María, Esperanza, Dominga y Santiago González Infante; hermanos políticos, Emiliano, Hilario y José Aguado (ausente), y Rita Méndez; 
nietos, Juan-José, María del Carmen y Luis-Javier González Oalvis; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades la asistencia al funeral de entierro que por su eterno descanso se celebrará hoy, día 22, a las CINCO de 
la tarde, en la iglesia parroquial de la Milagrosa y, seguidamente, a la conducción del cadáver al cementerio de San Froilán; favores por 
los que anticipan gracias. 

Casa mortuoria:' Calle San Vicente, 6 Lugo, 22 de julio de 1975 

E L S E Ñ O R 

t D O N A N T O N I O F E R N A N D E Z A L O N S O 
Falleció el día 20 del actual, a los 82 años de edad, después de recibir los Santos Sacramenfos 

D . E . P . 
SU DESCONSOLADA ESPOSA. CARMEN LOPEZ REIJA; HIJOS, M.a JOSEFA, CARMEN, ANTONIO, MANUEL, FILOMENA, LUIS, JUAN, TERESA Y 

RAMON; HIJOS POLITICOS, DOMINGO M. LOPEZ, LUISA VAL, M.a CONCEPCION LOPEZ, ARMANDO ALVAREZ, SARA ARMESTO, CARMEN LOPEZ, JA-
VIER RODRIGUEZ Y ELISA LOPEZ; NIETOS, BISNIETOS, SOBRINOS Y DEMAS FAMILIA, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas la asistencia a los funerales, hoy, día 22, a las DOCE de la mañana, en la parroquial del 
Sagrado Corazón y seguidamente, a la conducción del cadáver desde la mencionada iglesia al cementerio de San Froilán. Favores por los que anticipan 
gracias. > y 

Casa mortuoria: San Eufrasio, n.0 15 NO SE TECIBE DUELO Lugo, 22 de Julio de 1975 

E L SEÑOR 

Don Antonio Fernández Alonso 
Falleció el día 20 del actual, a los 82 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos 

D. E . P. 

LOS EMPLEADOS DE LOS COMERCIOS "DAMA Y STILO", 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y 
la asistencia al funeral de entierro hoy, dia 22, a las DOCE de la mañana, en la iglesia parroquial del 
Sagrado Corazón, y seguidamente, a la conducción del cadáver desde la mencionada iglesia al ce
menterio de San Froilán; favor que agradecerán. 

LugOj 22 de julio de 1975 

E L S E Ñ O R 

t D O N J U L I O L O P E Z A L O N S O 
(EX-INDUSTRIAL JAMONERO) 

Falleció en su casa de Lajosa, el día 21 de los corrientes, a la edad de 90 años, confortado con los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D E . P 
SUS SOBRINOS, ANTONIO GONZALEZ LOPEZ Y MARIA DEL PILAR CHAIN LOPEZ; HERMANAS, CARMEN Y PILAR LOPEZ ALONSO (VDA. DE GONZALEZ); HERMANOS POLITICOS, EMILIO BANDE Y GENEROSA CABANAS, DEMAS SO

BRINOS, PRIMOS Y FAMILIA, 
, ^ PARTICIPAN, a sus amistades tan sensible pérdida y ruegan la asistencia a la conducción del cadáver y funeral de entierro que tendrá lugar hoy, día 22, a las SEIS de la tarde, en la iglesia parroquial de Santiago de Lajosa. Favores po» 

'os que anticipan gracias. 
Casa mortuoria: Barrio de la Estación, 11 Lajosa (Corgo), 22 de Julio de 1975 
N O T A . — A las CINCO Y MEDIA de la tarde saldrán coches de la Plaza del Comandante Manso, para la asistencia a estos actos. 
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E N P R E S E N C I A D E G I S C A R D D E S T A I N G 

MARTES, 2 2 ^ ) 0 , 1 , ^ ^ 

Pedro, lateral del Riadeo, nuevo jugador del lugo 
" V o y a d e j a r l o t o d o p o r e l f ú t b o l , p o r q u e c r e o q u e p u e d o t r i u n f a r " , d i c a 

Siguiendo con su política, con su acertada política de fichar 
gente ¡oven, el Club Deportivo Lugo a.aba de enrolar en sus filas 
a otro jugador de la cintera: Ayer, por un año y como profesio-
nal, firmo Pedro, que procede del Ribrdeo y al que el cuadro roji-
blanco seguía los pasos desde hace algún tiempo. Incluso ya alineó 
dos veces con ios "colchoneros", en Burela frente al Ferrol y en 
el Angel Carro" contra el Pontevedra, siempre de lateral derecho. 

—¿Es tu puesto? —preguntamos a Pedro poco después de es
tampar su firma. 

—Es el preferido, pero juego en todos los de la defensa e in-
cluso de medio. 

Pedro es un chaval alto: mide 1,80. Y pesa setenta kilos. Su 
constitución es por tanto atlética. 

—¿Nacistes en Ribadeo? 
—Sí. 
—¿Cuándo? 
—Hace veinte años. 
—¿Dónde empezaste a jugar? 
—En el Ribadeo, a los catorce años. 

profcsion^ ^ eSperad0 ^ «char por un equipo 
N"?" íe ten^0 Proposiciones. Bueno, últimamente sí El 

Gi,or y el Celta querían someterme a una prueba. Pero yo prefería 
venir a Club Deportivo Lugo, porque es un equipo que oozl Z 
grandes s.mpat.as en Ribadeo y que ahora, al veV que ficho vo 
todavía tendrá más. Así también estoy cerca de casa 

—¿En qué trabajabas? 
—En una gestoría. 
—¿Vas a dejarlo? 
—Sí, porque a mí lo que me gusta es el fútbol. Vengo con mu-

cha ilusión, porque creo que puedo triunfar. 
—¿Eres un jugador técnico o de fuerza? 
—Más bien de fuerza. 
— ¿Te gusta correr por la banda? 
—Sí, mi intención es irme al ataque. 

ü£X¡\ iTs¿:vr¡: :Posada Nav,a' ™ ^ 
MALOCA 

M o se esperaba, Thevenel g a n ó el Tour 

E l CIRCÜITO DE LOS CAMPOS EUSEOS PüR 
GANADO POR E L BELGA GODEFROOf 

Vicente lopez Carril, de sexto, primer español clasificado 
Al dar positivo en un control antidopig, José Luis 
Viejo relegado al puesto número veinticineo 
PARIS, 20. - (ALFIL). - Ante ^ « « « V V 

H O S T E L E R I A Y C O M E R C I A L 

Dispsitapán hoy en el "Angel C u r r o 9 9 , a las siete 
y medía, la final de la Copa de Modestos 

ROBERTO BLANCO ¥ AlBERTO GARCIA, PRESIDENTES, OPINAN SOBRE El CHOQUE 
Hoy, a ¡Las siete y media dé la 

tarde, en ©1 viejo "Angel Carro" 
ee disputa la final de la Copa de 
Modestos entre la S. D. Hostele
ría y la S. G. Comercial. Ambos 
conjuntos ya se vieron en la fi
nal del campeonato de modestos, 
y en aquella ocasión la suerte ha
bía sonreído a los hosteleros. 

—¿Cómo se presenta el parti
do? —preguntamos al presidente 
de la Comercial, Roberto Blanco. 

—Difícil. El Hostelería es un 
gran equipo y además a'estas al
turas los chicos están de vaca
ciones y no están preparados co
mo es dehido. No obstante nos
otros prdcuraremos sacarnos ia 

F I N A L D E L A C O P A D E M O D E S T O S 

S . D . H o s t e l e r í a - S . G . C o m e r c i a l 
¡Pues si, amigos, hoy a las siete 

y media, en el "Angel Carro" de 
la Avenida de La Coruña, em
pezará el momento de la verdad. 
Creo que está prevista prórroga 
caso de finalizar el tiemipo nor
mal con empate; lo que nos pa
rece lógico y obligado en un en
cuentro de este tipo. Se ha llega
do aquí sin una sola sorpresa en 
la competición, porque teniendo 
en cuenta las dos líneas de par
tidos que conducían a la final, 
han llegado a la misma los que 
todos sospechábamos desde un 
principio, por ser los más fuertes 
en sus respectivos grupos; y am-

C l u b I n d e p e n d i e n t e 

d e P a r a d a y 

Se ruega a los jugadores Valla
dares, Ascariz, Paco, Manel, Mi-
chels, Javier, Félix, José Luis Fe-
rreira, Mouriz y Fuscas se perso
nen hoy, a las siete y media de la 
tarde, en el lugar de entrenamien
to. 

r 

COCHES DE SEGUNDA MANO 
QUE MERECEN 

CONFIANZA DE PRIMERA 

- O -

GARANTIZAMOS MOTOR, 
CAJA DE CAMBIOS \ 

uirmtfiníuAL 

El COCHE OSADO OÜE 

VD. BUSCA, ESTA 

A Q U I 

mm 
Concesionario 

RONDA CAIDOS, 64 
Telfs. 211201 - 213222 

bos traduciendo sus cuatro ac
tuaciones en victorias. Hostelería 
se deshizo sin agobio alguno del 
Chanca (9-3) y- del Sagrado Co
razón (5-1), porque si bien este 
último fue dificilísimo rivai en ia 
primera prueba, en la segunda 
ya fue equipo' totalmente vencido 
desde casi eL principio. Por su 
parte, la Comercial eliminó al 
San Lázaro (5-2) y al San Ro
que (2-0), pero en este último ya 
con muchísimas e imprevistas di
ficultades. Pero ya fue y vamos 
con el momento decisivo. Desde 
luego que si juzgamos por lo visto 
en esos encuentros, habría que 
dar como favorito al conjunto 
hostelero porque hizo gala de un 
fútbol más práctico y acorde con 
este tipo de torneos, brega cons
tante, fuerza y gran poder resolu
tivo; y lo que también es impor
tante, eso aún en circunstancias 
en que tenía K-ácticamente deci
dida una eliminatoria; sus riva
les ya pasaron más apuros y no 
estuvieron al mismo nivel en lo 
que a efectividad se refiere. Aho
ra, claro, estas son divagaciones 
sobre puntos que si bien siempre 
se toman por punto de partida 
para opinar, en la práctica nada 
quieren decir. En re^g^i, 
estas alturas, poco o naéft sí' ^sS-
de decir de estos dos corî fitos 
por harto conocidos ya del aficio
nado a través del Torneo de Liga 
y de éste de Copa que hoy fina-
liza. Para el aficionado posible
mente salga como favorito en 
amplio porcentaje el eauipo de 
Hostelería., y más en partido co-
pero, porque hay mucha fuerza 
en sus hombres, bien apoyada 
por gran experiencia y veteranía 
en la mayor parte de sus hom
bres. Cierto, pero, ¿sabrá contra
rrestar eso la Comercial, tenien
do en cuenta que en formación 
completa disponen de peones que, 
sabiendo emplearlos, pueden con
vertirse en rival temible? Sin 
caer en tecnicismos, en lo que 
soy profano, creo que hay un fac
tor que jugará un gran panel en 
los jóvenes de ese equipo: el.psi
cológico. No solamente se requie
re un hábil planteamiento y si
tuación de las piezas, lógico y 
fundamental, claro está, sino que 
es esencial que todos y cada uno 
sepan que el contrario no es in
vencible; que sean conscientes de 
su propia vaha, sin optimismos a 
ultranza, pero percatados de que 
pueden ganar; porque' esa cir
cunstancia la tienen resuelta los 
contrarios, por la veteranía alu
dida. Siendo así, las cosas esta
rán en el aire en la mayor par
te del encuentro, porque no se 
vislumbra un partido fácil para 
ninguno de los contendientes. Las 
armas de Hostelería las conoce
mos, ya las he 'expuesto. Si la Co
mercial les hace el juego con 
fútbol recreado, jmalo! A espe
rar, y no se pierdan tan excelen
te encuentro, si ambos actúan a 
tono con su capacidad. 

C. D. 

espinilla que nos clavó el Hoste
lería en la otra final. 

—¿Qué tiene el Hostelería que 
no tiene la Comercial? 

—Ellos son un conjunto más 
hecho. Son más hombres. Es más 
equipo. Nosotros tenemos gente 

. muy joven. Exceptuando alguno 
que cuenta con 19 años, los de
más tienen 16 y 17. 
es^LO lne',0r <ie tu e^P0» ¿.<iué 

—No sé que decir... Creo que 
la delantera es. ia mejor línea 
que tenemos, aunque acusamos â 
baja de José Angel. No sé en rea
lidad con qué gente vamos a con
tar, porque, como dije antes; hay 
chicos de racaciones. 

—¿Prevés un partido de goles? 
—Depende de cómo estén ins

pirados los delanteros. Pienso que 
sí, que puede haber alguno. 

Y de Roberto Blanco a Alberto 
García, presidente del Hostelería. 

—Tú, ¿lo ves más fácil? 
—Lógicamente, si. Lo veo más 

fácil. 
—¿Váis a ganar? ' 
—Debemos de gánar, pero tam

bién podemor perder. 
—¿Qué le falta a la Comercial 

que tiene el Hostelería? 
—Le falta veteranía y a sus 

hombres cuatro años jugando 
juntos en el equipo. 

—El Hostelería, ¿es un equipo 
"viejo"? 

—Tiene veteranos, pero tam
bién contamos con chicos de 18 
años. 

—¿Cuál es el punto flaco de tu 
equipo, si es que tiene algun'o? 

—En líneas generales estamos 
bien en todos los puntos, pero tal 
vez falle algo en el centro del 
campo por la ausencia de Eduar
do. 

—¿Cuál de los dos equipos va 
a tener mejor ambiente? 

—'Creo que la Comercial. A nos
otros nos tienen un poco de ma
nía por llevar cuatro años sien
do campeones. Hay que tener en 
cuenta que en la última tempo
rada sólo perdimos un parti|do, 
entre lá Copa y la Liga. Y en és
ta, uno tan solo. 

Ambos presidentes aprovechan 
la ocasión , para invitar a los com
ponentes de la concentración es
colar "Galicia-75". con sus en
trenadores y dirigentes. También 
la haoen extensiva a toda al afi
ción de Lugo "porque —coinci
den— van a ver un buen espec
táculo". • - ' 

MALOCA 
Si no se resuelve el "caso Abelairas' 

L o s p r e s i d e n t e s d e l o s c l u b s m o d e s t o s 

p r e s e n t a r á n s u d i m i s i ó n i r r e v o c 

Ayer, como estaba previsto, se 
reunieron los, presidentes de los 
clubs modestos de la capital para 
adoptar su postura en torno al «ca
so Abelairas». 

Presidió don Emilio Núñez To-
rrón, delegado de la Federación 
Gallega de Fútbol en Lugo —aun
que la reunión había sido promo
vida por los clubs— y todo quedó 
supeditado a lo que decida el pre

sidente del Colegio Regional de Ar
bitros, señor López Bouza que, se
gún nuestras noticias visitará hoy 
Lugo para tratar de este asunto. 

Si en esta visita no adopta una 
postura favorable a Abelairas Fer
nández, los presidentes enviarán un 
escrito a la Federación Gallega y 
la Nacional protestando por el 
«atropello» y presentando al mis
mo tiempo su dimisión irrevoca
ble. 

PARIS, 20. — (ALFIL). — Ante 
la presencia del presidente de la 
República francesa, y de miles de 
espectadores, el belga Godefroot se 
adjudicó la última etapa del Tour. 
La carrera que comprendía 27 
vueltas al circuito de los Campos 
Elíseos de 6,5 kilómetros, comenzó 
con un ataque conjunto de los dos 
protagonistas de este año, el belga 
Eddy Merekx y el vencedor abso
luto el francés Thevenet, pero su 
ataque duró poco y fueron apre
sados por el pelotón y sería Via-
nen quien se llevaría la prima de 
la primera vuelta, serían las nu
merosas primas las que alentarían 
a los corredores a lanzar constan
tes ataques, entre ellos el del bel
ga Pollentier que se mantuvo es
capado durante 15 kilómetros ad
judicándose 3.000 francos de pri
ma. 

En la vuelta 18 el público pre
sente en esta última etapa gozó 
intensamente al ver como Merekx 
conducía al pelotón a toda marcha 
con Thevenet pegado a su rueda. 

Posteriormente le tocó el turno 
a Simonetti, quien se mantuvo en 
cabeza hasta la última vuelta se
guido de Van Springel a 6 segun
dos, y el pelotón a 12 segundos, 
pero en el viraje del Arco del 
Triunfo fueron atrapados y m 
produjo el reagrupamiento gene
ral. Dillen demarró y se mantuvo 
en cabeza durante un kilómetro. 
Se preparaba ya el sprint, Gode
froot y Mintkiewicz buscaban posi
ciones, y fue aquél, el vencedor. 
Aunque para los franceses lo que 
en aquel momento importaba era 
que de nuevo uno de sus compa
triotas, esta vez Thevenet volvía 
a proclamarse vencedor absoluto 
de su "Tour". 

LA ETAPA 
1. —Godefroot (Bél.), 3-45-29 (a 

43.467 kilómetros por hora). 
2. —Mintkiewitz (Francia), 

i 3.—Karsten (Holanda). 
4— Delepine (Francia). 
5- —Hoban (Inglaterra). 
6. —Ovion (Francia). 
7. —Teirlinck (Bélgica). 
8. —Viejo (España). 
9-—Van Linden. (Bélgica). 

10.—Van Vlierberghe (Bélgica). 
II—Vianen (Holanda). 
12. —Moser (Italia). 
13. —A ôstinho (Portugal). 

EL RESTO DE LOS 
ESPAÑOLES 

30. —Casas, id. 
31. —Melero, id. 
41.—Torres, id. 
64—López Carril, id. 
66.—Grande, id. 
74.—Balagué, id. 
80.—Pesarrodona. id. 

LA GENERAL 
1. —Thevenet (Fra.), 114 horas 35 

minutos y 31 segundos. 
2. —Merekx (Bél.), a 2-47. 
3. —Van Tmpe (Bél.), a 5-01. 
4. —Zoetelmek (Hol.), a 6-42. 
5. —Gimondi (Ita.), a 13-05. 
6. —López Carril (Esn.), a 19-29 
7. —Moser (Ita.), a 2413. 
8. —Fuchs (Su!.), a 25-51. 

« l ¡ C O N C E N T R A C I O N D E L D E P O R T E E S C O U R « G A L I C I A 7 5 » 

Voleibol: Victorias de Jaén, Asturias, 
Baleares, Barcelona, Madrid y lérida 

á l a g a - B a r c e l o n a y G u i p ú z c o a - L é r i d a , 

o s m á s i m p o r t a n t e s p a r a h o y 
Nuevamente, en el día de ayer, 

ha continuado la competición de 
voleibol de este " I I I Campeonato 
Nacional de Selecciones Provin
ciales Cadetes", dentro de la 
" I I Concentración Nacional del 
Deporte Escolar "Galicia 75". Y 
hubo ya sorpresas. Hablábamos 
del cansancio lógico, en nuestro 
comentario del sábado y mien
tras irnos equipos elevan su ni
vel de juego, otros bajan paula
tinamente. La gran sorpresa pa
ra nosotros, fue el resultado de 
Baleares - Málaga y el 
anotadb por Guipúzcoa 

3; MALA-

Barcelona 
cuentros. 

Pasemos 
juego 
ante 

a los en-

S E P R E C I S A 
JOVEN DE 23 A 30 AÑOS 

Preparación a nivel Bachiller, preferible Ingeniero Técnico Químico 
Con coche, no imprescindible. 

Condiciones a convenir, según aptitudes 
Interesados: Escribir a Publicidad Reclam, Santo Domingo, 17-1 « 

Referencia 23 LUGO 

JAEN, 3; LEON, 1 
Jaén, contra todas las previ

siones, se dejó arrancar un jue
go ante el conjunto leonés, que 
por • contra hace el número uno 
en su haber. Muy irregular el 
partido. Jaén se adjudica el pri
mer juego por 15-0, el segundo 
por 15-6, pierde el tercero por 
11-15 y vence en el cuarto por 
15-3. 

TENERIFE, 0; A S T U 
RIAS, 3 

No tuvo enemigo el conjunto 
asturiano-que no les dejó levan
tar cabeza en ninguno de los 
juegos. Encuentro sin historia, 

con unos parciales de 15-2 15-3 
y 15-5. 

BALEARES, 
GA, 0 

Resultado totalmente sorpresa 
y muy igualado en sus tres jue
gos. Más incisivo Baleares, equi
po que practica un buen voley, 
decantó la victoria hacia sus co
lores por 16-14, 16-14 y 15-12 
Debió de ser el clásico encuentro 
del quinto juego, pero ni el con
suelo de anotarse uno tuvieron 
los malagueños. Fue el que más 
duró de la jornada: 73 minutos. 

BARCELONA, 3; GUI
PUZCOA, 1 

Otro . resultado sorpresa por 
cuanto los catalanes lógicamente 
debían de vencer por tres a cero 
Encuentro muy flojo en todas 
las líneas, tanto por uno como 
por otro bando. Predominaron 
las acciones de saque, con las 
cuales se hicieron la mayoría de 
los tantos. 

MADRID, 3; CACERES, 0 
Madrid está con un final im

parable. No deja respiro a sus 
contrarios y a Cáceres, que esta
ba subiendo en su juego le tocó 
hoy ia de bailar con la más fea 
toda vez que es el rival más im
placable de todos. Estos ya prác
ticamente campeones luchan a 

tope en cada encuentro y unido 
a su poderosísimo equipo no dan 
cuartel a sus adversarios. 

LERIDA, 3; ALICANTE, 0 
Se vio Lérida en dificultades 

ante el equipo alicantino que 
realizó un más que aceptable en
cuentro. Merecieron como míni
mo un juego ante un Lérida que 
tuvo que emplearse casi a tope. 
Los parciales fueron de 15-11 
15-9 .y 18-16. 

CLASIFICACION 
Encabeza ia clasificación Ma

drid con 16 puntos, seguido de 
Barcelona y Asturias con 15, Lé
rida y Málaga 13, Baleares y 
Jaén, 12; Guipúzcoa, 11; Alican
te, 10; Cáceres, 10; Tenerife, 9 
y cierra la clasificación León 
con 8 puntos. 

ENCUENTROS P A R A 
HOY 

Hoy se celebrarán los encuen
tros que a continuación se enu
meran: 

POLIDEPORTIVO O J E.— A 
las 10 de la mañana, Málaga-
Barcelona y a continuación Gui
púzcoa - Lérida. A las 5 de tar
de, Asturias - Jaén y Cáceres-
Tenerife. 

POLIDEPORTIVO DEL INEM. 
A las 10 de la mañana, Alicante-
Madrid y León - Baleares. 

ANSEDES 

9.—rJanssens (Bél.), a 31-27. 
10. —Torres (Esp.), a 34-36. 
11. —Kuiper (Hol.), a 40-44. 
12. —Romero (Fra.), a 44-24. 

LOS ESPAÑOLES EN LA 
GENERAL 

6. —López Carril, a 19-29. 
10.—Torres, a 34-36. 
23.—Viejo, a 1-11-54. 
26.—Balagué; a 1-23-27. 
29.—Melero, a 1-30-10. 
34.—Pesarrodona, a 1-42-06. 
36.—Casas, a 1-43-22. 
57—Grande, a 2-20-24. 

POR EQUIPOS 
1. —Gran Mercier, 345-03-49. 
2. —Molteni, 345-12-17. 
3. —Filotex, 345-15-06. 
4. —Gitano, 345-23-57. 
7. —Kas, 346-08-37. 
8. —Super Ser, 346-09-11, 

POR PUNTOS 
1. —Gran Mercier, 950 puntos. 
2. —Gitano, 1.072. 
3. —Molteni, 1.425. 
4. —Bianchi, 1.538. 
5. —Peugeot, 1.533. 

PREMIO A LA 
VOCACION 

1. —Moser (Italia). 
2. —Kuiper (Holanda). 
3. —Romero .(Francia). 
4. —Labourdette (Francia). 
5. —Den Hartog (Holanda). 

PREMIO DE LA MONTAÑA 
El Premio de la Montaña fue ga

nado por el belga Van Impe. 
JOSE LUIS VIEJO, DIO 

POSITIVO EN UN CONTROL 
ANTIDOPING 

PARIS, 20. — (ALFIL). — El co
rredor español José Luis Viejo ha 
dado resultado positivo en los aná
lisis del control antidoping efec
tuado al término de la decimoquin
ta etapa del Tour. 

La sanción es: Relegado al últi
mo puesto en la clasificación de 
esa etapa, diez minutos de penali-
zación en la clasificación general 
y 1.000 francos de multa. Se le 
suspende por un mes. Viejo no ha 
solicitado contraanálisis. 

Viejo retroce al 25 lugar en la 
general final, a 1-21-54 de Theve
net, lo que hace que Pollentier y 
Houbrechts ganen un puesto cada 
uno. 

NO HABRA VUELTA A 
PORTUGAL 

XISBOA, 21. - (ALFIL). _ Este 
ano no se disputará la Vuelta Ci
clista a Portugal, ha informado el 
presidente de la Federación Ciclis

ta, de Portugal, Fiel Farinha, se
gún comunica la agencia lusitana 
"Ani". 

El señor Farinha añadió que la 
Vuelta no se disputará por falta 
de patrocinador. 

" L I M P I E Z A " D E N T R O D E L " S Ü P E R - S E R " 

PAMPLONA, 20. — (ALFIL). — 
Todo parece indicar que va a ha
ber limpieza dentro del equipo na
varro de ciclismo profesional "Su
per Ser". Según un comentario pu
blicado hoy por el periódico "Dia
rio de Navarra", la experiencia del 
primer año de los dirigentes y téc
nicos del citado equipo, los cua
les no han quedado contentos con 
el comportamiento de bastantes de 
los componentes del cuadro blan-
quirrojo. 

Al parecer, continuarán en el 
equipo los hombres que ficharon 
por dos años: Ocaña, Torres y Uri-
bezubía. Se renovarán el contrato 
a Agustín Tamames, doblándole 
la ficha, por su triunfo en la Vuel
ta Ciclista a España y probable
mente de los restantes, incluidos 
los extranjeros, desaparezcan casi 
todos para formar un nuevo equi
po que dé mejores resultados en 
la próxima temporada. 

B A L O N C E S T O 

la selección española júnior 
venció a la valenciana: 93-86 

VALENCIA, 20.— (ALFIL). — 
Por noventa y tres tantos a 
ochenta y seis ha vencido la Se
lección Española Júnior contra 

C A M P E O N A T O 

D E E S P A Ñ A 

D E L T O D O 

EN PARTIDO AMISTOSO 

E l T a b o a d a s e 

i m p u s o a l P a l a s 

d e R e y 
p o r 6-2 

TABOADA— (De nuestro 
corresponsal, J O S E M A -
NUEL FERNANDEZ), 

Por seis tantos a dos ven
ció el Taboada al Palas de 
Rey en encuentro de fútbol 
amistoso celebrado el dô  
mingo en nuestra villa. 

El partido fue de prepa
ración para ambos equipos 
con vistas a las próximas 
competiciones oficiales, pues 
ya saben que él Taboada 
participará en el Campeo
nato Provincial y el Palas 
de Rey en la Liga de Xa 
Montaña. 

La superioridad del cuadro 
local ha sido manifiesta. 

S O P U E R T A (Vizcaya), 20.— 
(ALFIL).— El leridano Juan An
tonio Soler (Bultaco). el barcelo
nés Narciso Casas (Bultaco) y 
el bilbaíno Roque Tabares (Os-
sa), resultaron ganadores .eai axta 
respectivas categorías, del todo 
terreno "Estival", quinta.prueba 
valedera para el Campeonato de 
España de esta modalidad moto
ciclista. 

La Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia-
dos v a los beneficiarios de 
éstos una completa protección 
en la Seguridad Social. 

Informan las Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Seción Fe
menina del Movimiento. 

la Selección Valenciana en en
cuentro disputado esta tarde en 
el Pabellón San Fernando de la 
ciudad. 

El partido estaba organizado 
por la Federación Valenciana de 
Baloncesto, que en principio ha
bía proyectado el enfrentamiento 
de la Selección Española contra 
la de Kuwait, sustituyéndose ésta 
por la Valenciana, al recibirse 
comunicación oficial de qu« 
aquélla no vendría a Valencia. . 

El primer tiempo finalizó con 
el resultado de 46-42. favorable 
a la Selección Española Júnior. 

Hubo jugadas de gran calidad, 
abundantes empates y gran equi
librio a lo largo del partido, ven
ciendo al final la agilidad y bue
na técnica de la Selección Juve
nil ente la veteranía de la Va-
IcírCxana. 

Dirigieron él encuentro bien 
y sin complicaciones los colegia
dos valencianos, señores Candela 
y Arteseros. 

Por la Selección Española Jú
nior.—Garayalde (4), Perrer (12)» 
López, Giménez (27), Basa-be, 
Ansa (25). Costa (8), Lege. Goti-
ta (2), Moreno (4), Querejeta (5) 
y Gainza (2). 

Por la Selección Valenciana.--
Senent (14), Alonso (3). Angel 
(8), Vidal (16), L. Carrasco, Fe -
rrer (25), Pipo (8), Edu, F. Ca
rrasco (10) y Navarro (2). 

B O L S A D E D I V I S A S 

Dólar U.S.A 
Dólar Canadá ....V."V.7^3.7***"' 
Franco francés !!"«".'".~*.T 
Libra esterlina ......7*****"*' 

anco suizo 
Franco belga comercial**.'!!!!"!"' 
Franco belga financiero . 
Marco alemán .'„*."""* 
Lira italiana 
lorin ; . . / . ™ ! 3 ™ 

Corona sueca 
Corona danesa w..'.!!'.!!!!!"!"""!!!. 
Corona noruega 
Marco finlandés ....!.!!!!!!!!.7."*.'.r 
Chelín austríaco "!.*.*.*.".*""." 
Escudos portugueses . *" 
Vens ....... 

Comprador 

57,662 
55,891 
13,425 

125,166 
21.730 

154,631 
145,244 
22,947 

22,248 
13,737 

10,902 
15,592 

324,856 
222,033 
19,467 

Vendedor 

57,832 
56,114 
13,480 

125,767 
21,835 

155.504 
146,410 
23,060 
8,827 

22,357 
13,810 
10,019 
10,954 
15:681 

327,660 
224,415 
19,557 
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Granada, Barcelona, Sevilla, Santander y Murcia, iniciaron ayer los entrenamientos 

T E N I S 

COPA D A V I S : ESPAÑA VENCIO A RUMANIA POR 3-2 
E n los últimos partidos Orantes 

Nastase paro Higueras se impuso 
B A R C E L O N A , 20. — ( A L F I L ) . — 

j j spaña se ha clasificado para dis
putar l a f inal del grupo de l a zo
na europea de l a Copa Davis, a l 
•encer a Rumania por tres tan
tos a dos. 

Tras e l empate conseguido por 
la victoria de Nastase sobre Oran
tes, Jo sé Higueras se impuso al 
rumano T . Ovici, por 6-0, 2-6, 6-1 
r 5-7 y 6-3. 

VICTORIA WE NASTASE 
Con un lleno completo en las 

gradas de la pista central del 
Real Club de Tenis de Barcelona, 
dio principio este cuarto partido 
de las semifinales en que l a vic
toria del gran jugador centro-
europeo fue rotunda. Orantes e n 
esta ocas ión estuvo muy por ba
jo de sus habituales actuaciones. 
No obstante l a ca t egor í a del ven
cedor indiscutible, no debe ex
t r a ñ a r este resultado ya que nor
malmente en los enfrentamientos 
entre ambos jugadores la victor ia 
casi siempre se incl ina a favor 
de Nastase. 

Es ta tarde, l a c a t e g o r í a y for
ma de Nastase y l a c o n c e n t r a c i ó n 
que ha afectado en este partido 
le ha dado m á s ventaja que en 
otras ocasiones. 

E l pr imer set se inic ió con ser
vicio de Orantes, p e r d i é n d o l o in
mediatamente: . 0-1, 0-2, 1-2, 1-3, 
1-4, 1-5, 2-5, se adjudica su pro
pio servicio, y 2-6. D u r a c i ó n del 
set 34 minutos. E n e l transcurso 
del mismo se apreciaron jugadas 
de excelente factura, más por 
parte del vencedor. Orantes, en 
algunas ocasiones, rea l izó juga
das de gran clase, junto a fallos 
estrepitosos sobre todo en su in
sistencia en colocar las pelotas ra
sas a l a red. 

E l segundo s e t se inició tam
bién con servicio del e spaño l , 
pe rd i éndo lo igualmente: 0-1, no 
obstante r o m p i ó e l de Nastase en 
e l siguiente juego: 1-1. A par t i r 
de aquí. 1-2, 1-3, con 3 igualadas 
y tres ventajas para Nastase. Pos
teriormente 1-5, 2-5, se adju
dica Orantes su propio servicio 
y le l lega 2-6 con 6 igualadas 
y 5 ventajas para Nastase y una 
para Orantes que sa lva 7 "set-
bal l" , du rac ión : 42 minutos. 

T a m b i é n en el tercero y ú l t i m o 
set pierde Orantes e l servicio que 
le corresponde: 0-1, 0-2, 0-3, 0-4, 
1-4, 1-5, 2-5, 3-5, 4-5, con 3 iguala
das, dos ventajas para Nastase y 
una para Orantes y 4-6. D u r a c i ó n 
39 minutos. Cuando e l marcado es
taba situado en un peligroso 5-1 
para e l e spaño l és te aprovecha 
su propio servicio en e l siguiente 
y en un ligero bache del Rumano 
se a p u n t ó 3 juegos seguidos con 
lo que este ú l t imo set que pare
ció iba a ser el m á s sencillo para 
e l vencedor se convi r t ió en el me
jor de Orantes. 

HIGUERAS E X P U S O MAS 
Venciendo a T . Ovic i por 6-0, 2-6, 

6-1, 5-7 y 6-3, J o s é Higueras ha 
conseguido el punto definitivo pa
r a l a victor ia de E s p a ñ a en su 
eliminatoria de l a zona europea, 
"Grupo A " , de Copa Davis contra 
Rumania . T res horas y 25 minu
tos fue e l tiempo que se inv i r t ió 
en este memorable partido de 
diferente signo e incierto resul-

el noveno Higueras 6-3, d e s p u é s 
de una igualada y una ventaja a 
su favor. A l f inal del encuentro 
e l públ ico que llenaba las gradas 
hizo objeto de una calurosa ova
ción a l jugador e spaño l que con 
este triunfo laborioso cons igu ió 
borrar e l recuerdo de su actua
ción en l a pasada eliminatoria con
tra Inglaterra. Con esta victoria 
E s p a ñ a se e n f r e n t a r á l a semana 
p r ó x i m a en estas mismas pistas 
contra Suecia, de la fase f inal de 
la zona europea de Copa Davis. 

SUECIA SE E N F R E N T A R A 
A ESPAÑA 

U N I O N S O V I E T I C A , 20 .— (AL
F I L ) . — S u e c i a e l iminó a Uniót i 
Soviét ica de l a Copa Davis , de te
nis, a l derrotarla por tres victo
rias a dos, en el encuentro semi
final de la compet ic ión , zona eu
ropea. Grupo " A " , disputado en 
Yourmala , localidad p r ó x i m a a R i 
ga. 

E n e l pr imer individual de l a 
ú l t ima jornada, B j o m Borg , de 
Suecia, venc ió a Anately Volkov, 
fURSS), por 8-6. 6-2 y 6-0. 

E n e l ú l t imo partido, A . Me-
treveli , de Unión Soviét ica, derro
tó a l sueco B . Anderson, por 6-3, 
5-7, 6-2 y 6-3. 

Suecia se e n f r e n t a r á ahora en 

tado hasta la ú l t i m a pelota. Los 
dos jugadores de ca r ac t e r í s t i c a s 
similares, realizaron un juego po
co arriesgado, f iándose m á s del 
fallo del adversario que los pro
pios aciertos. Higueras expuso 
m á s y por lo tanto sus errores y 
sus aciertos, que de ambos tuvo 
muchos, fueron m á s visibles, car
gando con la mayor responsabi
lidad del partido. S u adversario 
Ovici se m o s t r ó en general más-
apá t ico y quizás ello fuera la cau
sa definitiva de su derrota por 
un mín imo set. 

Cinco sets se necesitaron para 
dilucidar este partido que empe
zó favorablemente para e l e spaño l 
ya que se a p u n t ó ei primero con 
un claro 6-0. Se inició este set con 
servicio de Ovic i , que comete una 
doble falta en ei tercer juego. 
E l segundo set, que d u r ó 54 mi
nutos, fue muy disputado. Tuvo 
un claro dominio e l rumano, ya 
que Higueras sólo se a p u n t ó e l 
segundo juego sobre s u propio 
servicio y el cuarto t a m b i é n sobre 
su servicio. Los d e m á s juegos se 
los a n o t ó Ovici . Una doble falta 
de Higueras en el juego cuarto 
y dos iguales y tres ventajas pa
ra E s p a ñ a parte de unas pelotas 
por ambas partes bien jugadas, 
fueron los ún icos incidentes de 
esta manga. 

E l tercer set se juic ió sobre ser
vicio de Ovic i : 1-0. E l resto ya es 
totalmente favorable a l e spaño l . 
Una doble falta de Ovici en e l 
tercero y otra en e l quinto fue- h 
ron las notas sobresalientes, do- J 
minando el e s p a ñ o l y l l e g á n d o s e m 
con este motivo a l descanso re- J 
glameniario de diez minutos. h 

Cumplidos és tos se inicia e l p 
cuarto set con servicio de Hi - l 
g ü e r a s que se lo adjudica, así co- j x T T X . x x T X T Y T t 
rao e l siguiente de s u r i v a l y e l 
suyo propio: 3-0. E n este tercer 
juego Higueras se luce con algu
na jugada de calidad. 3-1 es el si
guiente ya que el rumano apro
vecha los fallos del e spaño l , pa
s á n d o s e a l 4-1, con u n 40-0 a fa
vor de Higueras. Ovic i se adjudi
ca e l 4-2 iniciando una recupera
ción que se basó en sucesivos fa
llos de Higueras sobre todo en e l 
juego s é p t i m o en la que dos pelo
tas mal defendidas por el espa
ñol incl inan e l marcador a 4-3 a 
favor del rumano. Ovic i se anota 
s u siguiente servicio l l egándose 
la pr imera igualada del set: 4r4. 

Pierde e l e s p a ñ o l su servicio 
siguiente, 4r5. para recuperar ot ra 
vez e igualar, 5-5. sobre el servi
cio de su r iva l . Vuelve a perder 
Higueras el suyo propio, 5-6, y 
Ovici en e l juego doceavo sobre 
su propio servicio se adjudica e i 
set: cuarto. Que tuvo una dura
ción de 59 minutos. E n este set 
las jugadas estuvieron repartidas 
por ambas parte y de un 4-1, fa
vorable al e spaño l se pasó al defi
nitivo 5-7 a favor del rumano. 

E l quinto set se inicia con ser
vicio de Higueras que se adjudica 
los 4 juegos primeros, logrando 
en e l quinto Ovic i romper e l de 
su r i v a l d e s p u é s de que és te te
nía 30-0 a su favor. E n este juego 
Higueras comete una doble falta: 
4-2 es el servicio siguiente de 
Ovici . 5-2 recupera Higueras e l 
suyo para hacer lo propio Ovici 
en e l octavo: 5-3 e imponerse en 

perdió con 
a Ovici 

l a f inal del grupo a España , que 
e l iminó en Barcelona a Rumania. 

CHECOSLOVAQUIA, 4; 
HUNGRIA, 1 

P R A G A , 2 0 . — ( A L F I L ) . — C o n l a 
eliminatoria ya ganada, desde 
ayer, Checoslovaquia pe rd ió hoy 
un punto en l a Copa Davis fren
te a H u n g r í a , siendo 4-1, a su 
favor, la p u n t u a c i ó n final , des
p u é s de los dos singles jugados 
esta tarde. 

E n e l primero, e l h ú n g a r o T a -
rosey venc ió al checo J i r i Hrebec 
por 6-4, 6-1 y 6-2. 

E n e l segundo. Kodes (Checos
lovaquia) g a n ó a Ba rany i (Hun
gr ía) por 8-6, 4-6, 3-6, 7-5 y 6-4. 

C H I L E , C A M P E O N 
A M E R I C A N O 

S A N T I A G O D E C H I L E , 20.— 
( A L F I L ) . — Por cinco puntos a 
cero, Ch i l e se clasif icó hoy en 
fo rma def in i t iva en l a zona ame
r i c a n a de l a Copa D a v i s de T e 
nis , t í t u l o que y a ant ic ipadamen
te h a b í a conquistado el s á b a d o , 
a l hacer suyos hoy los otros dos 
puntos en disputa. Pa t r ic io Cor 
nejo v e n c i ó por 6-3. 6-4, 4-6, 6-3 
a l sudafr icano R a y Moore, des
p u é s de que s u coequlpier J a i m e 
P i l l o l , se impusiera a l otro sud
afr icano B a m i e Mi t ton por 2-6, 
6«2, 3-6, 6-1 y 7-5. 

V I G O , 2 1 . — ( A L F I L ) . — E l a c 
to de p r e s e n t a c i ó n de l a p l an t i l l a 
del R e a l Olub Ce l t a de Vigo se 
c e l e b r a r á en el estadio munic ipa l 
de B a l a í d o s e l p r ó x i m o mié rco les , 
d í a 23. a las once de l a m a ñ a n a . 

E l Cel ta , descendido l a pasada 
temporada a Segunda Divis ión, se 
h a f i jado como me ta e l recuperar 
l a c a t e g o r í a perdida, l a Div is ión 
de Honor, en l a temporada 75-76. 

P R E S E N T A C I O N D E L 
A R O S A 

V I I i L A G A R C I A D E A R O S A 
(Pontevedra) , 2 1 . — ( A L F I L ) . — 

L o s jugadores de l a p l an t i l l a del 
Club Arosa s e r á n presentados 
m a ñ a n a a l nuevo entrenador J o 
sé L u i s Viesca . 

E l acto t e n d r á lugar en e l lo 
ca l social del club. 

L a d i rec t iva arosana h a a n u n 
ciado que los entrenamientos con 
vistas a l a p r ó x i m a c a m p a ñ a se 
i n i c i a r á n e l d í a pr imero del p r ó 
x imo mes de agosto y se efectua
r á n en e l campo del At ié t i co C u n 
tís , mient ras no f ina l i zan las 
obras del campo de L a Lomba . 

E L M U R C I A I N I C I O L O S 
E N T R E N A M I E N T O S 

M U R C I A , 21 .— ( A L F I L ) . — E n 
l a tarde de l io : se h a celebrado 
en L a Condomina l a presenta
c ión del equipo del Murc i a , que 
j u g a r á en Segunda Divis ión . M u 
c h í s i m o p ú b l i c o en las gradas y 

las consabidas palabras del pre
sidente. R u a n o B a n o n . y de l e n 
trenador, J o s é V íc to r R o d r í g u e z . 

L o s jugadores que formaban en 
él centro del terreno de juego 
e r an los siguientes: E l t i g . Ojeda, 
Urquiaga, Laredo , Abel P é r e z , H e 
rrero, J u a n Antonio, L e m a . P a 
zos, Camino, Canito, Murciano, V e 
r a Palmes, R u i z A b e l l á n . Godoy, 
Cristo, Etcheoopar. V e r z a , L o r e n , 
Naha r ron Pel l icer , B a r r e r a , V i d a -
na , Ange l ín , Mompean, P e l e g r í n , 
M u r c i a , J o a q u í n . Ca ldos y S a n -
m i l l á n . H a fal tado ú n i c a m e n t e , 
Le i rós . que t e n í a permiso. 

P R E S E N T A C I O N D E L 
C . F . B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A , 2 1 . — ( A L F I L ) . — 
A las once y med ia de esta m a 
ñ a n a se h a hecho a l p r e s e n t a c i ó n 
of ic ia l de l a p l an t i l l a de l p r imer 
equipo del C . F . Ba rce lona ante 
u n numeroso púb l i co que a c u d i ó 
en masa , l lenando por completo 
l a t r ibuna pr inc ipa l , deseoso de 
ver en a c c i ó n a l equipo de esta 
temporada. 

Como nota destacada diremos 
que e l presidente de l club a z u l -
grana, s e ñ o r Monta l , no a s i s t i ó 
por encontrarse en M a d r i d en l a 
toma de poses ión de T o m á s P e -

. layo R o s como delegado nac ional 
de E d u c a c i ó n F í s i c a y Deportes 
en sust i tución de Juan G i c h y Bech 
de Careda . F u e por tanto e l v ice 
presidente del Barce lona , R a í -

Perecieron dos alpinistas alemanes 
colgados en sus propias cuerdas 

M 
H 
M 
M C O P A P R O V I N C I A L D E F U T B O L 

m E l PRIMER PARTIDO DE I A FINAL, E l 

VIVERO «PAUZO» A l RABADE: 6 0 

Z E R M A T T (Suiza), 2 1 . — ( A L F I L ) . 
Dos alpinistas alemanes perecie
ron, colgados de sus propias cuer
das, a l caer el pasado domingo 
del monte Matterhom, de 4.300 
metros de altitud, s e g ú n se infor
m ó hoy. 

E l servicio suizo de rescate ae
reo ind icó que otros turistas escu
charon sus gritos en pet ic ión de 
ayuda, pero no se dieron cuenta 

P I R A G Ü I S M O 

de que se trataba de una emer
gencia. 

U n grupo de escaladores japo
neses dio finalmente l a a larma y 
un he l i cóp t e ro de rescate fue des
pués de ca ída l a noche y, a pesar 
de las malas condiciones, recogió 
a l a pr imera de las v íc t imas , ya 
cadáver . E l cuerpo del otro infor
tunado m o n t a ñ e r o fue recupera
do hoy por la m a ñ a n a , una vez 
que h a b í a n mejorado las condi
ciones c l imatológicas . 

mundo Carrasco quien dio i& 
bienvenida a l equipo y ent rena
dor, disculpando l a ausencia del 
s e ñ o r Monta l , pero a f i rmando que 
el c o r a z ó n del presidente se h a 
l l aba en e l acto. 

H a b l ó • d e s p u é s el s e ñ o r W e i s -
weiler en u n castel lano bastante 
fluido, manifestando que pa ra él 
sólo h a b í a u n a f ó r m u l a de t r i u n 
fo: " E l t rabajo y constante e n 
t renamiento" . A l f i n a l g r i t ó " v i s 
ca e l B a r c a " , 

Por ú l t i m o h a b l ó e l c a p i t á n 
azulgrana, J o h a n C r u y f f en r e 
p r e s e n t a c i ó n de los jugadores, i n 
dicando que é s t a s e r í a u n a gran 
temporada p a r a el B a r c e l o n a y 
que con e l apoyo d e l club y del 
púb l i co d a r í a n l as m á x i m a s s a 
tisfacciones a sus seguidores. 

V e i n t i t r é s jugadores const i tu
y e n l a p l a n t i l l a del Barce lona , 
h a b i é n d o s e presentado A s e n s i , 
Migueli , C l a r é s , Cruyf f . D e l a 
Cruz, Cos. Gal lego. R u s k i . He re -
dia , Macizo. Mora , Neeskens, J u a n 
Carlos, M a r i n h o , M a r c i a l . R e x a c h , 
Ri fé , S a d u r n í , So t i l . T o m é y T o 
rres . L a s ú n i c a s excepciones fue
r o n Albadalejo, que se encuentra 
prestando el servicio m i l i t a r y 
Costas, c u y a esposa h a dado a luz 
recientemente. 

E L S A N T A N D E R , 31 J U 
G A D O R E S 

S A N T A N D E R , 2 1 . — ( A L F I L ) . — 
E n l a m a ñ a n a de hoy. h a tenido 
lugar e l ac to de p r e s e n t a c i ó n de 
l a p l a n t i l l a de l R a c i n g de S a n 
tander, que cuenta en u n p r i n 
cipio con 31 jugadores p a r a l a 
p r ó x i m a temporada, en l a que 
m i l i t a r á en P r i m e r a Div is ión . 

E n e l acto de p r e s e n t a c i ó n el 
presidente del club. J o s é Manue l 
López Alonso, p r o n u n c i ó unas p a 
labras en las que a n i m ó a todos 
los jugadores y les p i d i ó ei m á x i 
mo esfuerzo p a r a cont inuar en 
P r i m e r a Div is ión , p r inc ipa l meta 
del equipo. 

C A M B O N A L Z A R A G O Z A 
M O N T E V I D E O , 2 1 . — ( A L 

F I L ) . — E l zaguero cen t ra l de D e 
fensor de Montevideo, D a n i e l 
Camben , v i a j a hoy a M a d r i d p a 
r a incorporarse a l C lub Zaragoza 

de l a P r i m e r a Div i s ión e s p a ñ o l a . 
Camben, de 22 a ñ o s , es h i jo 

de e s p a ñ o l e s y por tanto no 
o c u p a r á n inguna p laza de e x 
tranjero. 

Defensor p e r c i b i r á por el t r a s 
paso unos 25 m i l d ó l a r e s . 

G R A N A D O S , S E C R E T A 
R I O G E N E R A L D E I * 
B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A , 2 1 . — ( A L F I L ) . 
E l consejo directivo del F . C . B a r 
celona h a nombrado a don J u a n 
Granados D u r a n , l icenciado e n 
Derecho, p a r a e l cargo de secre
tar io general de l a entidad. 

E l s e ñ o r Granados i n i c i a r á sus 
funciones e l pr imero de agosto. 

E L G R A N A D A C O M I E N 
Z A S U S E N T R E N A M I E N 
T O S A L A S O R D E N E S 
D E M I G U E L M U Ñ O Z 

G R A N A D A , 2 1 . — ( A L F I L ) . — 
E s t a m a ñ a n a se h a celebrado e n 
el estadio de " L o s C á r m e n e s " 
l a p r e s e n t a c i ó n de l a p l an t i l l a 
ro j ib lanca , t r a s l a s vacaciones 
veraniegas, a l nuevo preparador, 
Miguel M u ñ o z . 

S E I N I C I A N L O S E N T R E 
N A M I E N T O S D E L S E V I 
L L A 

S E V I L L A , 21 .— ( A L F I L ) . — U n 
tota l de 24 jugadores sevi l l is tas 
h a n comenzado hoy, a l as ó r d e 
nes de Roque Olsen, los en t rena
mientos de c a r a a l a p r ó x i m a 
temporada. 

Como y a es t rad ic ional , é s t e 
in ic io tuvo los p r o l e g ó m e n o s de 
l a p r e s e n t a c i ó n de estos jugado
res a l entrenador, unas palabras 
del presidente sevi l l is ta , don E u 
genio Montes Cabeza, en las que 
é s t e p id ió a todos sacrificios y 
l a mejor voluntad, d e s e á n d o l e s 
suerte, y otras del propio s e ñ o r 
Olsen, que, t r a s recordar e l as 
censo conseguido e l a ñ o pasado, 
dijo que l a tarea p a r a é s t e h a b r á 
de ser t a m b i é n dif íci l y compro
metida, pero mucho m á s bonita. 

Inmedia tamente se in ic ia ron 
los primeros ejercicios, en p re 
sencia de unos 4.000 aficionados 
que ocupaban l a t r i buna de "pre
ferencia. 

V I V E R O . — (De nues t ra C o 
r r e s p o n s a l í a , por P A B L O M A 
T E O S CHAO) . 

E l V ive ro se impuso a l R á b a d e 
por seis goles a cero en e l p r i 
mer encuentro de l a f i n a l de l a 
Copa P r o v i n c i a l de F ú t b o l , d is 
putado en " C a n t a r r a n a " . A s i s 
t ió mucho p ú b l i c o a esta con
f r o n t a c i ó n que h a b í a despertado 
g ran i n t e r é s . 

E l equipo local f o r m ó de l a s i 
guiente m a n e r a : 

Manzano I ; Monolito. S o l í a I , 
Miohelena; Pedr i . Couoeiro; A r 
turo, M a r t í n . So l í a I I . H e r m i d a 
y Puskas . 

No podemos faci l i tar les l a a l i 
n e a c i ó n del Ráibade, y a que los 

directivos se h a n negado a b r i n 
da r l a . 

L o s goles fueron conseguidos, el 
pr imero por Couceiro, en e l m i 
nuto diez. C inco minutos m á s 
tarde, H e r m i d a logra e l segundo. 
E n e l minuto t re inta , Puskas e l 
tercero. C o n este resultado f i n a 
lizó l a p r i m e r a mi tad . Comenza
d a l a segunda, en e l minuto. S o 
l ía I I obtiene e l cuarto. A los 25, 
este mismo jugador consigue un 
nuevo tanto, y en e l minuto cua-
r e n t a , Couceiro redondea la 
cuenta : seis cero. 

E l arbi t ra je estuvo a cargo del 
s e ñ o r L ó p e z Campos, del Colegio 
ferrolano, que tuvo u n a buena 
a c t u a c i ó n . 

Alberto Campos y José A. Fernández, del Aneares, vencedores 
absolutos de la "XIII Travesía Nacional de la ría de íoz" 
Luis Cueto del Náut ico Ensidesa, venció en K - i 
Aunque no era numeroso el pú

blico que presenció l a salida de las 
embarcaciones que tomaron parte 
en la « X I I I T R A V E S I A N A C I O 
N A L D E L A R I A D E F O Z » , de
bido a exigencias de l a marea en 
cuanto a l horario, sí presentaba un 
bello aspecto el puerto de la vil la 
fócense, cuando entraron en meta 
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S A N T I A G O D E C O M P O S T B L A , 
2 0 . — ( C I F R A ) . — Dos millares de 
muchachos que participan en la 
Segunda Concen t r ac ión Nacional 
del Deporte Escolar "Galicia-75" 
y dos centenares de n iña s hijas 
de emigrantes en Europa, natura
les de las provincias de L a Coru-
ñ a y León han entrado hoy en 
p e r e g r i n a c i ó n en l a Catedral com-
postelana. L a s n iñas se encuen
t ran pasando sus vacaciones en 
Boiro, y los escolares se alojan en 
diferentes ciudades de l a r eg ión 
gallega, donde compiten en sus 
deportes preferidos. 

Presidieron la p e r e g r i n a c i ó n el 
subjefe provincial del Movimien
to, en r e p r e s e n t a c i ó n del jefe pro
vinc ia l , ausente de l a provincia, 
Ricardo F e r n á n d e z Castro; e l al
calde de Santiago, Antonio Castro 
Garc ía ; e l director del servicio 
nacional de l a Juventud, J o s é Gar
cía Mar t ínez ; e l jefe del departa
mento nacional de Actividades De

portivas, Matías Rubio Ruvas, y 
otras j e r a r q u í a s y mandos de la 
de legac ión nacional de la Juven
tud. 

L a p e r e g r i n a c i ó n se fo rmó en 
la plaza del Obradoiro. Los jóve
nes entraron en la Catedral mien
tras la banda municipal de mús ica 
de Santiago interpretaba e l him
no a l Apóstol . 

T r a s el rezo de las preces para 
ganar e l jubileo, e l joven Ricardo 
Labandeira, de Orense, practican
te de tenis, hizo l a ofrenda y ofre
ció un b a n d e r í n de l a concentra
ción escolar. 

Con tes tó al oferente el arzobis
po de la diócesis , m o n s e ñ o r Angel 
Suqu ía Goicoechea, quien hizo 
referencia a los j óvenes peregri
nos de hoy y les dio la bienveni
da. E x p r e s ó su a l eg r í a por recibir
los y dijo "vosotros sois el porve
nir de la Iglesia y l a esperanza 
del mundo". Se ref i r ió a la pas ión 
que pone la juventud en todas 

sus actividades y n a r r ó varios pa
sajes evangél icos que hablan del 
apasionamiento del Apóstol San
tiago. T e r m i n ó pidiendo al Apóstol 
que interceda para que el Seño r 
derrame su gracia sobre todos los 
participantes en esta peregrina
ción y sus familiares. 

Terminado el acto funcionó el 
botafumeiro. Seguidamente los jó
venes peregrinos asistieron a una 
misa. 

M i n u s v á l i d o : L a sociedad 
te necesita. L a Seguridad So
c ia l te ayuda. I n f ó r m a t e en 
el servicio Socia l de Recupe
rac ión y R e h a b i l i t a c i ó n de 
Minusvalidos. M a r í a de G u z -
m á n , n.0 52. Madr id . Te lé fo
no 3.53.68.68. 

los palistas lucenses Alberto Cam
pos Vi l lar ino y José Antonio Fer
nández M a r z á n , del Club Aneares 
que establecieron un nuevo record 
de esta prueba en u n tiempo de 39 
minutos, 28 segundos, p roc l amán 
dose vencedores absolutos. 

E n segunda posición entraron en 
meta Roberto Alvarez . E m i l i o Ca
rón del Club «Los Cuervos» de 
Prav ia , en 39'44"; fueron terceros:. 
Juan L . Alvarez y José L . Parga, 
del mismo Club, en 4 r i 6 " ; cuar
tos: Gui l lermo Sandoval - Miguel 
Puig del Cisne de Pontevedra y 
Universitario de Santiago que in
virtieron 42'25"; los lucenses José 
A . Mosquera y Mariano M a r t í n dei 
Aneares se clasificaron quintos en 
la general en un tiempo de 42'47"; 
L u i s Cueto de la Campa del Club 
N á u t i c o Ensidesa de Avilés , fue e! 
primer K - l que llegó á meta, con 
un tiempo de 44 '33"; seguido de 
Francisco L a b r a , del Club Neptu-
no de Infiesto que empleó 45 '25"; 
Manuel Garez y Javier S i lva de 
los Clubs Nava l y Universitario de 
Santiago siguen en l a clasificación 
en 45'26"; l a pareja de cadetes 
Juan C . de A n a y Pedro Rodrigue/ 
de L o s Cuervos de Prav ia , ocupó 
el noveno puesto de l a general con 
un tiempo de 45 '29"; el lucense 
Juan Somorrostro del N á u t i c o O J E 
de Lugo , fue ei segundo individual 
en 45 '40"; seguido de José V . Me-
néndez del C . N . Ensidesa en 
46 '03"; Nico lás Amador y Angel 
Rivas del mismo Club , e n t r ó a los 
4 6 ' 3 1 " ; R a m ó n . F e r n á n d e z Vi la-
nova, del N á u t i c o O J E de Lugo 
segundo K - l juveni l , invir t ió 47'20'5 
le siguen: Juan J . Alvarez y Lu i s 
A . Gonzá lez de L o s Cuervos en 
47'22"; Ignacio Rodr íguez de Los 
Cuervos con 47'22"; José L u i s Ló 
pez del N á u t i c o O J E 48'27"; 
Ricardo Navarro y Jesús A r i a s del 
N á u t i c o O J E con 48'28"; Gregorio 
Iglesias, juvenil , que empleó 49'29": 

Jesús Santiso del N á u t i c o O J E en 
50'58"; Juan Carera y José A . G a r 
cía del N á u t i c o O J E con S l ' S O " : 
como terceros cadetes se clasifica
ron: Manuel A l b a y Guil lermo del 
A Tope de Cacabelos en 5 '33"; 
L u i s Prieto fue el 1.° cadete indi
vidual con un tiempo de 5 r 5 2 " 
pertenecientes a l Club F l u v i a l de 
nuestra ciudad; Marcos Váre la 
t amb ién cadete fue el 2.° individual 
en 52 '15" perteneciente a i F luv i a l , 
así como Francisco Conde del mis
mo Club que o c u p ó el tercer puesto 
de la ca tegor ía cadete individual en 
52 '23"; las damas del Hispánico 
O J E de L e ó n invirtieron 52'30". 

E l resto de las embarcaciones, 
por no entrar dentro del tiempo es
tablecido por el jurado, no han si
do clasificados. 

C L A S I F I C A C I O N P O R C L U B S 

1.° L o s 
puntos. 

Cuervos de Prav ia , 5 

ESPAÑA GANO E l 

CAMPEONATO EUROPEO 

DE GOLF FEMENINO 
W A T E R L O O (Bélgica), 20. — ( A L 

F I L ) . — Por un resultado de 4-3 
sobre F ranc ia , España ha ganado 
hoy en esta ciudad, e l Campeona
to Europeo de Golf Femenino en 
la clase j ú n i o r . L a clasif icación f i
nal de este campeonato a l que acu
dieron representantes de 9 países 
ha sido l a siguiente: 

1. —España . 
2. —Franc ia . 
3. —Suiza. 
4. —Ital ia . 
5. —Bélgica. 
6. —Suecia. 

2. * Aneares, de Lugo , 6 puntos. 
3. ° C . N . Ensidesa de Avilés , 17 

puntos. 
Numerosas embarcaciones de mo

tor siguieron l a prueba, y premia
ron con sus aplausos a los vence
dores, así como en e l acto de en
trega de trofeos que estuvo presi
dida por el Alcalde de F o z , don 
Francisco M a r t í n e z G a r c í a ; V i c e 
presidente de l a F e d e r a c i ó n Espa 
ño la y Juez - Arbi t ro de l a prueba, 
don Jacinto Regueira Alonso; Pre
sidente de l a F e d e r a c i ó n Lucense 
de P i ragü i smp, don Arcadio L ó p e z 
L e s , reina de las fiestas, señor i t a 
Rosa Sampiño Carro , y sus damas 
de honor, comandante del puesto 
de l a Guardia C i v i l , don Ju l ián G u 
t iér rez Bellota; celador del puerto 
y pesca, don Ricardo S a n t a m a r í a 
R i v e r a ; Presidente de l a Comis ión 
de Fiestas, don R a m ó n Hermida 
Díaz ; Presidente de l a Cofradía de 
Pescadores, don José Otero L ó p e z 
y miembros de la Comis ión de F ies 
tas, quienes después de unas pala
bras de s a lu t ac ión del director de l a 
prueba, señor Regueira Alonso, 
hicieron entrega de los valiosos tro
feos donados por los Excmos . Sres. 
Ministros de E d u c a c i ó n y Ciencia , 
E jé rc i to , Secretario General del 
Movimiento, G o b e r n a c i ó n , Mar ina 
e In fo rmac ión y Tur ismo, C a p i t á n 
General de l a Zona M a r í t i m a del 
Can t áb r i co , Cap i t án General de l a 
Pr imera Reg ión A é r e a , E x c m a . D i 
pu tac ión Provincial de Lugo, E x 
celent ís imo Sr. Delegado Nacional 
de Educac ión Fís ica y Deportes, 
Ayuntamiento de Foz , Banco E s 
paño l de Crédi to , F loke Pehrzon, 
Banco de Bilbao, Comis ión de Fies
tas y Banco Pastor, a quienes l a 
organizac ión y la Comis ión de Fies
tas hace público su agradecimien' 
to. 

CAMPEONATO MUNDIAL DE NATACION 

L a p o t e n c i a l i d a d d e E s p a ñ a q u e d ó p a t e n t e a l 
t é r m i n o d e l a p r i m e r a j o r n a d a d e w a t e r p o l o 
• Y resulté ser la revelación en polo acuático, al empatar con Estados linidos 
C A L I (Colomtoia), 20.— (Por 

Pablo Cas t ro Cruz , de A L F I L ) . — 
L a potencialidad de H u n g r í a , Y u 
goslavia y E s p a ñ a , q u e d ó pa ten
te hoy a q u í a l t é r m i n o de l a p r i 
mera Jornada de Wa te r Polo, en 
el marco de los Segundos C a m 
peonatos Mundia les de N a t a c i ó n , 
ctue se disputan e n C a l i . 

E n efecto, estos t res p a í s e s lo 
graron tr iunfos ante R u m a n i a , 
Bmlgaria e I r á n , en juegos d i s 
putados hoy en l a s piscinas 
" U n i v e r s i d a d " y P a n a m e r i c a n a 
de C a l i . 

D e esta manera , h a surgido el 
amplio favori t ismo de H u n g r í a , 
Yugos l av i a y E s p a ñ a , mientras 
que por los lados de Estados U n i 
dos y l a U n i ó n Sov ié t i ca , a s i co
mo de C u b a e I t a l i a , l a s i t u a c i ó n 
se hace esperar p a r a los p r ó x i 
mos encuentros. 

Ouba que se e n f r e n t ó a A l e 
m a n i a Federa l , d e b i ó lucha r fuer
temente,, p a r a poderla doblegar 
en los ú l t i m o s cinco segundos. 

E S P A Ñ A , R E V E L A C I O N 
E N P O L O A C U A T I C O 

C A L I (Colombia) , 20.— ( A L -

Es t e fue e l mejor hombre de 
F I L ) . — E l empate logrado hoy 
por E s p a ñ a ante Estados Unidos, 
a cuatro goles en polo a c u á t i c o , 
durante el pr imer partido de l a 
segunda jo rnada del I I Campeo
nato M u n d i a l de N a t a c i ó n , l a co
locó como l a r e a l " r e v e l a c i ó n " 
del torneo. 

E s p a ñ a , haciendo galla de un 
e n é r g i c o contra-ataque, comiplicó 
el part ido a l>s norteamericanos 
quienes en principio se dejaron 
sorprender con u n a n o t a c i ó n del 
c a p i t á n J u a n j a n e . 

los ibér icos , logrando el empate 
a só lo dos minutos del t iempo f i 
na l , y cuando y a todo e l mundo 
c re ía que l a v ic tor ia s e r í a para 
los estadounidenses. 

Los dos equipos a l inearon a s i : 
E S P A Ñ A . - ^ F ranc i sco Cast i l lo 

(arquero) , J u a n J a n e ( c a p i t á n ) , 
Gaspar Ven tu ra , J u a n S a n s 
J u a n , Antonio Ste l le r . Antonio 
Torres , Alfonso C á n o v a s . Enr ique 
Guard ia , J u a n Rub io y Jorge 
Carmena . 

E S T A D O S U N I D O S . — P e t e r 

Asch ( c a p i t á n ) , Q u l Ant ley , T h o -
mas Be l f an t i , Jose in Vogen. J a 
mes Pergusson, Steve H a m m a n , 
J ames K r u s e . Mike L a u g h l i n , 
E r i c L i n d r o t h , Peter Sohnugg y 
J o n Svendesen. 

M E D A L L A S D E O R O Y 
P L A T A P A R A L O S 

S O V I E T I C O S 

C A L I (COxombia), 20.-— ( A L 
F I L ) .—Las sov ié t i cas I r i n a K a -
l i n i n a y T a t i a n a Vo lynk ina . ga
naron hoy a q u í las medal las de 

oro y pla ta , respectivamente, e a 
saltos desde t r a m p o l í n , de tres 
metros, e n l o s Campeonatos 
Mundiales de N a t a c i ó n de C a l i . 

L a presea de bronce correspon
d i ó a l a nor teamericana A n n 
Ohris t ine Loock. 

E l t r iunfo de las sov ié t i cas es 
a ú n m á s elocuente por cuanto 
se readizó sobre l a cal idad de e x -
eampeona de Belgrado, C h r i s t a 
Koh le r , de Aleman ia D e m o c r á t i 
ca, que fue hoy seJcta, 
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F U E R A D E J U E G O 

A T L E T I S M O 

Buen papel de 
encuentro 

CASZEIY: "SONABA CON JUGAR EN PRIMAVERA" 
los juniors españoles en el 

de Bourí-En-Bresse 
E S P A S A " B " S E . I M P U S O C L A R A M E N T E A A R G E L I A 
B O U R G - E N - B R E S S E , 20.— 

¡(ALFIL).— Resultados del encuen
tro internacional de atletismo para 
juniors que se disputa en esta ciu
dad compitiendo atletas masculinos 
de España, Francia e Italia. 

•ÍOO metros 
, l . — E r i c Guy (Francia), 10-4. 

2. —Carbonelle (España), 10-4. 
3. —Garava - Glia (litalia), 10-6. 

'400 metros 
1.—Llaster (Francia), 47-9. 

; 2.—Fretel (Francia), 49-00. 
3.—Saavedra (España), 49-8. 

'110 metros vallas 
1. —Moracho (España), 14-1, 
2. —Alfonso (España), 14-3. 
3. —Dongnici (Italia), 14-4. 

Peso 
!.—Zetti (Italia), 16,32. 

2. —Dini (Italia), 15,2. 
3. —Motti (Francia), 14,16. 

Martillo 
1.—Ciciani (Italia), 56,70. 

2.—Malorini (Italia), 52,50. 
3.—Bonnefous (Francia), 51,58. 

1.500 metros. 
1. —González (España), 3-52-3. 
2. —Abascal (España), 3-55-3. 

3.—Gast (Francia), 3-56. 
Longitud 

1. —Charles (Francia), 7,50. 
2. —Veglia # a l i a ) , 7,45. 
3. —De Coo (España), 7,26. 

200 metros. 
1.—Machebey (Francia), 21-00. 

400 vallas 
1. — N ú m e z (España), 5-47-4. 
2. —García (España), 5-52-6, 
3. —Holosfe (Francia), 5-55-4. 

Disco 
1. —Baldini (Italia), 46,82. 
2. —Grimaldi (Italia), 45,48. 
3. —Artaxe (Francia), 44,42. 

f é r t i g a 
1. —Manot (Francia), 4,80. 
2. —Oriol (España), 4,50. 
3. — N o m i n é (Francia), 4,30. 

Mitura 
L—Giorgio (Italia), 2-6. 
2. —Davito (Italia), 2-6. 
3. —Laurent Duval (Francia), 2-3. 

#0 kilómetros marcha 
1. —Giorgio Domínalo (Italia), 

46-00. 
2. —Maurfeáo Daminalo (Italia), 

p i . t. 
j | .—Lem©rc»r (Francia), 47-37-4. 

metros. 
\ 1,—Gabrieili (Francia), 1-49-9. 

2.—Ferrero (Italia), 1-52-2, 
„ | .—Youcer (Francia), 1-53-4. 
B.Ú00 metros 
i Iv—AIario (España), 8-22. 

S.-—Watrice (Francia), 8-27-4. 
Relevos 4x100 metros 
Jabalina 

1.—Vestini (Italia), 64-66. 
2. —Cherrier (Francia), 63-73. 
3. —Pellinghelli (Francia), 61-52. 

Triple salto 
1.—Saleille (Fraaeia), 15-33. 

MOTOCICUSMO 

2.—Aller (Francia), 15-27. 
Relevos 4x100 metros 

1. —Francia, 40-9. 
2. —España, 41-00. 
3. —Italia (descalificada). 

ESPAÑA "B" SS IMPUSO 
A A R G E L I A (124-85) 

'MADRID, 20. — ( A L F I L ) . — Des-
pués de dos jornadas de competi
ción en el estadio Vallehermoso, 
de Madrid, el equipo de Espa
ña "B", de atletismo, se ha impues
to con relativa facilidad al de Ar
gelia "A", por ciento veinticuatro 
puntos a ochenta y cinco. 

Unicamente lo más destacado de 
esta jornada no ha corrido a cargo 
de ninguna de las dos selecciones 
en competición, sino del equipo 
júnior de relevos cuatro por cua
tro cientos, que intervino en la 
prueba junto a España y Argelia. 
Los muchachos consiguieron en
trar en segundo lugar con un 
tiempo de 3-13-18, lo qué supone 
un nuevo record de España y la 
marca mínima de los europeos, 
pudiendo así participar en Atenas. 

E l equipo júnior estuvo compues
to por Benito, Rodríguez, Ceballo 
y Páez. 

Igualmente, se superó el record 
de Argelia de triple salto, Sad. 
con 15,08, fue su autor. 

R E S U L T A D O S 
400 metros vallas 

1. —Fernando Juanez Amores (Es
paña), 53-2. 

2. —Bernardo Guerri (España), 
53-2. 

3. —Belhadjoudje (Argelia), 55-2. 
4. —Hakoumi (Argelia), 58-7. 

800 metros lisos 
1. —Braumia (Argelia), 1-51-1. 
2. —Gayoso Díaz (Esp.), 1-51-8. 
3. —Claramunt (Esp.), 1-53-4. 
4. —Bentayed (Argelia), 1-56-5. 

Lanzamiento de jabalina 
1. —Eoubekeur (Argelia), 63.90. 
2. —Zabala Hacha (Esp.), 64,24. 
3. —Zarate (Esp.), 59,52. 
4. —Janifer (Argelia), 59,44. 

3.000 metros obstáculos 
1. —Rahoui (Argelia), 8-37-2. 
2. —Egido Bolao (Esp.), 8-45-4. 
3. —Rezigue (Argelia), 8-54-4. 
4. —Bustillos (Esp.), 9-37-2. 

200 metros lisos 
1. —Sánchez Paraíso (Esp.), 21-3. 
2. —Redondo (Esp.), 21-3. 
5. —Temasini (Argelia), 22-7. 
Velocidad del viento: Nulo. 

Salto de altura 
1. —Morillas (Esp.), 2-09. 
2. —Cuadrado (Esp.), 2,06. 
3. —Sahil (Argelia), 2,03. 
4. —Kadri (Argelia), 1,90. 

5.000 metros lisos 
1. —Benali (Argelia), 14-21-6. 
2. —Kalemi (Argelia), 14-22-2. 
3. —García Caro (Esp.), 14-25-0. 

Triple salto 

1. —Galán (Esp.), 15,24. 
2. —Vilas Viñas (Esp.), 15-18. 
3. —Saadad (Argelia), 15-08. 
4. —Boubiffa (Argelia), Í3,80. 

Relevos 4x103 metros lisos 
1. —España, 3-13-6. 
2. —Argelia, 3-17-4. 

Lanzamiento de martillo 
1. —Erdozain (Esp.), 58,70. 
2. -— Maroto (Esp.), 56,62. 
3. —Bendifalah (Argelia), 50,54. 
4. —Djebaili (Argelia), 30,04. 

C A M P E O N A T O D E E U R O P A 
D E D E C A T H L O N 

B A R C E L O N A , 20. ( A L F I L ) . — 
Finalizaron las pruebas del cam
peonato de Europa de Decathlon en 
su fase clasificatoría con el domi
nio por equipos de la República 
Democrática Alemana, que colocó 
a tres atletas en los cuatro prime
ros lugares, pero sin conseguir el 
triunfo individual ninguno de ellos. 

E l equipo español se clasificó en 
un meritorio quinto lugar, aunque 
ninguno de sus atletas estuvo a to
pe, siendo el más regular Rafael 
Cano, el único que superó los 7.000 
puntos. 

COLOMBOFILIA 

— A partir de ahora se sabrá 
quién es y c ó m o juega el verda
dero Caszely. 

Llegó un d ía a l Levante. Los 
dirigentes de este equipo que
rían subir a Primera y contrata
ron a un i e n ó m e n o . Pero és te se 
s int ió solo sin ayuda... y el equi
po se fue... a Tercera Divis ión. 
F u e entonces cuando empeza
ron a surgir los problemas: C a s 
zely quería marcharse, jugaba a 
regañadientes . . . 

E s imposible —al menos para 
mi— rendir en Tercera Divis ión. 
H a sido un calvario la pasada 
temporada. Encontré violencia 
por bodas partes. 

E N E L B U E N C A M I N O 
E s Caszely, sin duda alguna, 

el mejor jugador chileno y uno 
de los mejores hombres que 
han llegado de Sudamér ica a l 
fútbol español . Pero tuvo la 
suerte en contra al firmar por 
un club que, por el momento, 
no tiene un porvenir brillante. 

—Ahora, en el Español , todo 
será distinto. 

S a n t a m a r í a , el mister e s p a ñ o -
lista, andaba tras sus pasos. Y , 
al final, cons iguió que el f e n ó 
meno tíhileno firmase por el 
equipo blanquiazul. 

—¡Estoy convencido de que 
ahora tr iunfaré en España. Per
tenezco a un gran club y en el 
equipo hay muy buenos jugado
res. 

—Tamibién tuviste grandes 
partidos en el Levante. E n oca
siones, marcaste cuatro goles 
en un Solo partido... y fuera de 
casa, etc... 

BUEN PAPEL DE US PALOMAS LÜCENSES EN 

EL CAiMPEONATO NACIONAL DE GRAN FONDO 
T e r m i n ó el Campeonato N a 

cional de gran fondo de colom
bofilia, en el que h a participado 
la Sociedad Colomibófila Lucense, 
a l a cual le ha correspondido un 
recorrido de 720 ki lómetros . 

E l papel desarrollado por las 
palomas lucenses puede decirse 
algo m á s que discreto, por cuan
to han desarrollado una veloci
dad de 57 ki lómetros por hora. 

L a suelta se e fectuó en el Puer
to de Santa María el pasado día 
17, habiéndose extraviado tres 
palomas. 

Quedó vencedor del Campeo
nato de gran fondo el socio don 
Javier Fernández Pena, de l a pa

rroquia de Cela (Otero de R e y ) . 
C A M P E O N A T O D E 

P I C H O N E S 
E l Campeonato de Pichones se 

inic iará el próx imo sábado con 
una suelta de entrenamiento en 
Sarria . Por ello la Sociedad C o -
lombófi la ruega a los socios que 
avisen con ant ic ipac ión , tanto de 
la part ic ipación de sus pañoma-
res como del n ú m e r o de palomas 
que van . a enviar. 

Este campeonato se presenta 
muy interesante por ser la prue
ba de toque para los futuros 
campeones de la próx ima tem
porada. A d e m á s cuenta con el 
aliciente de un trofeo donado 
por la C a j a R u r a l Provincial. 

A nuestros lectores: 

E L P R O G R E S O 
Se vende desde las siete y media 
de la mañana en la E S T A C I O N 
DE S E R V I C I O "RIO MIÑO" 

Angel Nieto y Víctor Palomo, 
cuarto, respectivamente, en 
ANDERSTOBP, 2 0 . - (AiLElL)— segundo y cuarto lugar respectiva-

Los españoles , Angel Nieto .en 50 mente en las pruebas celebradas 
cent ímetros cúbicos sobre Kreidler hoy en este circuito y valederas 
y Víctor Palomo, en 250 e. c. sobre para el Campeonato del Mundo de 

Yamaha se han clasificado en Motociclismo. 

E L C E R V A T I L L O 
ENCONTRO UNA MADRE 

en 50 y 250 ce, segundo y 
el Gran Premio de Suecia 

i 

L a clasificación de las distintas 
pruebas fue la siguiente: 
50 c. c. 

1. —Lazzarini (Italia) "Piovaticci". 
2. —Nieto (España) "Kreidler". 
3. —Humel (Austria) "Kreidler". 
4. —Polane (Holanda) "Kreidler". 
5. —Thurow R. F . A.) "Kreidler". 

Campeonato del Mundo, 50 c. e. 
1. —Nieto, 84 puntos. 
2. —Lazzarini, 67. 
3. —Van Zeebroek, 43. 

125 e. c. 
1. —Pilen (Italia), "Morbidelli", 
2. —•Bianchi (Italia), "Morbidelli», 
3. —Lazzarini (Italia). 
4. —Anderson (Suecia) "Yamaha". 
5. —Zemsauer (Austria), "Rotax". 

Campeonato del Mundo 125 c. c. 
1. —Pileri, 115 puntos. 
2. —Bianchi, 76. 

3.—Anderson, 63. 
250 c. c. 

1. —Vil la (Italia), "Harley Dadvid-
sson". 

2. —Buscherini (Ita.), "Yamaha". 
3. —Virtamen (Fin.), "M. Z.". 
4. —-Palomo (Esp.), "Yamaha". 
5. —Pileri (Ita.), "Yamaha". 

Campeonato del Mundo 250 e. c. 
1. —Villa, 85 puntos. 
2. —Rougiere, 61. 
3. —Cecotto, 41. 

500 e. e. 
1. —Sheene (Ing.), "Suzuki". 
2. —Read (Ing.), "MV Augusta", 
í?.—Williams (Ing.), "Yamaha". 
4. —Bonera (Ita.), "MV Augusta". 
5. —Braun (R. F . A.), "Yamaha". 

Campeonato del Mundo 500 e. c. 
1. —Read, 71 puntos. 
2. —Agostini, 57. 
3. —Kanaya, 45. 

B A L O N C E S T O J U V E N I L 

Y U G O S L A V I A V E N C I O A E S P A Ñ A 

P O R D O S T A N T O S D E D I F E R E N C I A 
A T E N A S , 2 1 . — ( A L F I L ) . — Por 

dos tantos de ventaja solamente 
(67-65), yugoslavia venció esta no
che a España en partido corres
pondiente a la fase final del Cam
po e nato Europeo de Baloncesto 
Juvenil. Los resultados completos 
de la jornada de hoy han sido: 

Yugoslavia, 67; España, 65 (pri
mer tiempo 37-27). 

Grecia, 78; Bélgica, 72 (37-34) 
URSS, 84; Holanda, 50 (46-23). 
Italia, 85; Checoslovaquia, 61 

(46-24). 
Torneo de consolación (del 9 al 

16 puesto): 
Suecia, 57; Francia, 55 (29-23). 
Israel, 118; Islandia, 69 (63-30). 
Alemania, 70; Polonia, 59 (35-29) 
Bélgica, 82; Portugal, 46. 

Ocurrió en Baviera. £1 cervatillo se hirió cuando correteaba 
entre campos por los que faenaban hombres con máquinas agrí
colas. Su madre —como es habitual en esta especie lo rechazó. 
Pero la señora de la fotografía se apiadó del animalito y se lo 
Hevó a su casa. Casi podríamos decir que lo "prohijó". Quizás 

— hagan una mutua y feliz compañía.—(FOTOFl€L) 

¡¡SEÑORA!! C o n f í e s u s A L F O M B R A S - C 0 R T 1 N A I E S 

T A P I C E R I A S y M O Q U E T A S a 

Tintorerías IA EMPERATRIZ 
y les q u i t a r á unos a ñ o s de enc ima ( s a l ó n de conser

v a c i ó n d e A l fombras , durante sus vacaciones , as í 

como todas las prendas d e invierno) 

S E R V I C I O D E L A V A N D E R I A 
Recogemos y serv imos a domici l io 

P L A Z A C A M P O C A S T I L L O Y M I L A G R O S A 

T e l é f o n o s 2 1 2 5 17 y 2 1 4 2 2 3 - L U G O 

"Ahora podré demostrar quien 

soy y lo que puedo rendir" 

" E N T E R C E R A D I V I S I O N NO P O D I A 

C O N T I N U A R J U G A N D O " 

Por Carmelo de ALTEA 

— E r a n cosas aisladas. Pero, 
por lo general, me sent ía solo 
desasistido. Y no es que los com
pañeros no pusieran estusiasmo. 

S O Y M U Y J O V E N 
E l nombre de Caszely suena 

desde hace tiempo por España. 
Y , s in embargo el jugador es a ú n 
muy joven. 

—Tengo 24 años . Por lo tanto, 
s egún mi modo de ver, estoy co

menzando. Me quedaba un a ñ o 
de contrato con el Levante. Y 
me ailegro que se haya solucio
nado satisfactoriamente para 
que pasase a ser del Español . 

— ¿ D e no haberse arreglado? 
—Pues... seguiría en el L e v a n 

te. Me h a b í a resignado. Ten ia 
firmado un contrato y los con
tratos... se cumplen. Y o soy 
hombre de palabra.. . aunque a i -

guien, por ahí , quiso en a l g ú n 
momento desprestigiarme y d i 
jo que yo era un informal. 

Como recordarán3 Casziely es
tuvo en los ú l t imos Mundiales 
de Alemania jugando con Chile, 
su país . Y , en realidad, era l a 
figura de su equipo... hasta que 
fue expulsado en uno de los en
cuentros. 

E n él Levante, j u g ó , d o s tem
poradas. E n la primera m a r c ó 
16 goles; 26 en la segunda. 

L A D U R E Z A D E P R I M E 
R A E S . . . D I F E R E N T E 

Caszely para jugar en el E s 
paño l t endrá que adquirir la do
ble nacionalidad; lo mismo que 
Gueriní para jugar en el Rea l 
Madrid. Se dice que ambos j u 
gadores —junto con Ayaia, He-
redia, Sotil, etc...— e s t á n en es
tos trámites . 

Caszely dice que e c o n ó m i c a 
mente h a salido beneficiado. 
Pero, en este caso, no era lo 
económico lo que m á s le preo
cupaba al jugador. 

—'Repito: T e n í a ganas de es
tar en Primera, de enfrentarme 
a los grandes. 

— T a m b i é n en Primera hav 
juego duro, violencia... 

— L o s é : yo no quiero enfren
tarme a hombres de "mantequi
l la . Pero la violencia, la dureza 
de Primera Divis ión es diferen
te a la de Tercera. 

' G U I A M E D I C A 
J O S E A N T O N I O R E B O L L O M A R T I N E Z 

M E D I C O O C U L I S T A 

T R A S L A D Ó C O N S U L T A 
Ciudad de Vivero, 3 2.° Ocha. (Puerta de Santiago) 

T E L E F O N O 22 36 96 c s p l73 

Pabio Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda General Sanjurjo, 58-2.° 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

J O S E M E R A GAYOSO 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación J.ménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

TRASLADÓ SU CONSULTA A: 
BOLAÑO RIVADENEIRA, 5 BIS - 2.° 

J e s ú s L a tas López 

U R O L O G O 

S a u M a r c o s , 3 - 1 . * I z q u i e r d a 

L U G O 

F E R N A N D O D E C A S T R O G O M E Z 
M é d i c o 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S D E L A P A R A T O DIGESTIVO 
(Esófago • Estómago Hígado y Vias Biliares Intestinos) 

Rayos X 
C / . General Franco, 2 . 2 . ° Dcha. . Teléfono 21-65-77 L U G O 

C. S. P. 232 

D r . R A M O S V I V E R O 
E s p e c i a l i s t a O I D O S - N A R I Z - G A R G A N T A 

SUSPENDE CONSULTA 

A . R o d r í g u e z Castro 
Medicina interna Reumatismos 

E N F E R M E D A D E S 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza ár Santo Domingo, 13 • 3.° 
Teléfono 214159 C. S. P. 20 

JUAN LAGO FERREIRO 
PEDIATRA P U E R I C U L T O R 

S U S P E N D E C O N S U L T A 

h a s t a el d í a 4 de Agosto 

A L F O N S O C H I C O A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de ios niños 

P U E R I C U L T U R A 
Plaza de España, 6 -2 .« Teléfono 211613 L U G O 

C. S. P. 202 

J O S E P E N Z O L D I A Z 
Jefe del Servicio de Electroencefaiografia de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

San Mareos, 3 - 4 » Ocha. Teléfono 21 52 08 

C. S. P. 174 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 3 3 - 3 . ° Izqda. 

Teléfono 21-1951 
C. S. P. n.0 216 

F R A N C I S C O - J . V I D A L P A R D O 
MEDICO PSIQUIATRA 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

O / . Montero R í o s , 2 9 - 2 . ° • Te l f . 2 2 1 9 3 0 • LUGO 

C. S. P. 221 

CLINICA D E N T A L 

SANTOS M A R T I N E Z 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
Calle José Antonio, 33 • 35 4.c 

Izquierda Teléfono 21 28 26 
C. S. P 827 

J O S E R 0 S S I V A R G A S 
GARGANTA - NARIZ - OIDOS 

Jefe Otorrinolaringología Residencia SOE 

0 . B a l l e s t e r o s , 1 - 1 > • Te l f . 2 1 1 7 1 0 • L U G O 

C. S. P. 226 

F E L I P E P R I E T O GALAN 
C A R D I O L O G O 

C l é r i g o s , 7 - Ó I z q d a . o T e l é f o n o 2 1 6 5 1 9 o L U G O 

C. S. P. 220 

Hortensio Díaz Calvo 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Aparato Respiratorio y Circula» 
torio • Ventiloterapia • Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42 1.° Izquierda 
Teléfono 211331 L U G O 

C. S. P. 144 

José Fernandez González 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S í M E N T A L E S 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 

Trasladó consulta a B. Rivadeneira, 19-1.° 
C. S. P. 41 

Víctor Arambulo Treües 
Médico 

P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla 5 1.° 
(Detrás de Edificio de Obras 

Públicas) 
Tel. 21 •54-68 C. S. P. 204 

luis García Reverendo 
T R A S L A D O SU CONSULTA A 
Dr. F L E M I N G , 2.1.° • Tel. 223788 

(Esquina a la Avenida de 
Ramón Ferreiro) 

Edificio de la Cámara Oficial 
de la Propiedad Urbana 

C. S. P. 224 

T R I V I Ñ O 
MEDICINA G E N E R A L Y 

CIRUGIA 

Bolaño Rivadeneira, 1 7 - 3 . ° 
derecha Teléfono 215939 

C. S. P. 223 

C A R L O S A B D I N H 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mujer 

San Fernando, 5 -2 . ° Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a S.30 

Teléfono 21-12-20 j 5. P. 230 

M A N U E L R I C O M O R A L E S 
U R O L O G O 

Jefe del Servicio de Urología de la Residencia Sanitaria de la 
Seguridad Social 

Medicina y Cirugía de la Especialidad (Riñón, Ve|¡ga, Próstata y 
Genitales masculinos) 

Consulta de 4 a 7, tardes, excepto sábados 
García Abad, n.0 3 - 1 » D (Acera del Cine Paz) Tel. 22-36^0 

C. S. P. 231 

D O C T O R A. U S E R 0 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Suspende c o n s u l t a desde e l 17 de J u l i o a l 18 de Agosto 
Calle de Orense, 25 L U G O 

C. S. P 186 

J. A. Ochoa Castromán 
Cirugía Especial de Ap. Diges
tivo (Estómago, Hígado Intes

tino, Ano • rectal) 
Hernias • Varices Bocios 
Bolaño Rivadeneira, 1 1 - 2 . ° 
Teléfono 211772 L U G O 

C. S. P. 117 

E X I Q U I 0 S A N C H E Z C U E S T A 
Director d e l Sanatorio Nocional de C a i d e para las 

e n f e r m e d a d e s de l t ó r a x 
C o r a z ó n P u l m ó n Bronquios 

Clínica. Quiroga Ballesteros, 7 l.*1 Teléfono 21-29-38 
Domicilio particular: Avda. Dr. Pórtela, 1-2." izqda. Teléfono 222125 

C. S. P. 212 

Manuel Díaz Vázquez 
Medicina interna 

PULMON Y CORAZON 
T R A S L A D A CONSULTA A: 

Calvo Sotelo, 19 1.° Dcha. 
Teléfon. 21-27-06 

C. S. P. 198 

P. de Diego Aragoneses A. Baamonde Ferreiro 
Especialista en Enfermedades 

de la Piel 
Ha trasladado su consulta a la 
calle Dr. Gasalla, n.0 5-2.* Planta 

Teléfono 21-20-36 
C . S. P. 170 

MEDICO E S P E C I A L I S T A 
Corazón, bronquios y Pulmones 

Electrocardiografía 
Avenida de La Coruña. 31 2.° 

Teléfono 213967 
Consulta de 10 a 2 y de 5 a 7 

C. S. P. 135 

CLINICA DE R E H A B I L I T A C I O N 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D l C O 

u-Í**® Serviel0 Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post traumatismos y reumatologia Desviaciones 
columna Lumbocláticas Enferm. de los pies Parálisis (Hemipiegias, 
paraplegias, parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis eerebra» 

Ballesteros, n." 4 Teléfono 2163 37 
C. S. P 227 
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N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
Automóviles Jli 

i>éM1^ Aut0 Guia, Aprendiza-
garantizado en ciudad, en 

• ^ P t e r a . Muñoz Grandes. 73. carretera. 
Teléfono- 22-02 v.. 

AUTOS JARAMA 
COMPRA - VENTA - CAMBIO 

COCHES USADOS 
LUGO: Avda. La Coruña, 97 
V I L L ^ L B A : Campo Feria, s/n. 

i i - T O M O V I L E S Vallejo; P í d e m e 
io aue necesite, en locomoción y. 
tractores agrícolas. Tel . 330145. 
Meira. 

dUTOS G E N A R O antes de vender 
su coche usado consúl tenos L o 
pairamos más y a) contado 

AUTOS R A L L Y . Compra - venta -
cambio - automóvi les u s a d o s . 
General Mola, 19. Te l . 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
C O N F O R T E . 

AUTOS G E N A R O compra-venoa 
cambio, vehiculos de ocas ión 
Grandes facilidades. 

AUTOS G E N A R O . Avda. Coruña, 
122 - Teléfono 218387. 

gpORT A U T O Seats-850 normales 
y especiales dif. colores. 

SPORT A U T O vende M G 1.300, 
Morris 1.100, Minis 1.275 a ele
gir-

SPORT A U T O vende Simcas 1.000 
todos1 los precios. 

P A R T I C U L A R vende 124, cinco 
puertas, seminuevo. Informes: 
Jul ia Mingui l lón , 2 (Sastrería 
G a r c í a ) . 

G E R M A N G O N Z A L E Z , v e n d e 
tractores Jhon Deere 20-20, 818 
-y 717. 

G E R M A N G O N Z A L E Z , v e n d e 
tractor Renault Viñero. C arre 
tera Friol , s/n. Arieiras. 

N S ^ a V * * " * ^''''•'•»&íf£ 
Alquileres 1» 

S E A L Q U I L A local, 
cuadrados, en San 
Te lé fono 22-24-71. 

500 metros 
Roque. 56. 

SPORT 
2 C V . 
ció. 

A U T O vende C 1 1 r o é n 
Fantás t i co estado > pre-

SPORT A U T O vende Seats 600 N, 
D y E , elegir precio y color. 

SPORT A U T O vende R-10, i n c r e í 
bles de precio y estado f a n t á s 
tico. 

L A Y B E le resuelve el problema de 
vivienda para sus vacaciones 
en las R í a s Bajas. Consú l tenos : 
Ruanueva. 13 - L U G O . 

S E A L Q U I L A piso segundo, Par
que, calefacción. Informes: Doc
tor Castro. 11 - bajo. 

A L Q U I L O pisos en lo mejor y m á s 
céntr ico ciudad, reformados, co 
mo nuevos, a estrenar, soleados, 
ca lefacc ión. Informes: Teié fo 
no 21-23-60. 

A L Q U I L A S E bajo; piso. Ruanue
va, 51. Informes mismo. 

P A Z G O N Z A L E Z , alquila piso a 
estrenar, 5 habitaciones y 2 ser
vicios. Te lé fono 21-42-70. 

A L Q U I L O pisos nuevos con ca
lefacción y agua caliente cen- \ 
traliaades, ascensor y portería. 
Informes: Te lé fonos 21-75-82 y; 
21-10-83. Verlos: Calle Oren
se, 12, portería. 

A L Q U I L O piso a estrenar, cinco 
habitaciones, cocina, cuarto ba
ñ o , cuarto aseo, 4.°. R ú a dos P a -
xar íños . R a z ó n : M u ñ o z G r a n 
des, 38-4.°. 

SPORT 
bueno. 

A U T O vende R - 8 muy 

SPORT A U T O vende 124, f a n t á s 
tico estado. A elegir modelos. 

SPORT A U T O F r a y Plácido. 
Avda. Coruña, 83. Lugo. 

3 y 

SPORT AUTO, Seat-132, Matr. 
B, seminuevo. 

SPORT A U T O vende Seat 132-
1.800, 5 velocidades semi-estre-
no. 

SPORT A U T O vende 1.430 m a 
trícula letra. Fantás t i co estado. 

SPORT A U T O vende furgoneta 
Citroen. G r a n ocas ión . 

SPORT A U T O vende R - G muy 
bueno; R - 4 S a elegir color, 3 
Y 4 velocidades. 

Fincas y Solares 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, céntr icos Facilidades. 
Informes: R ío Neira, 21, entre
suelo. Te lé fonos 22-23-83 y 
22-08-78. 

L A Y B E , vende maravillosa finca 
5.000 m2. Ideal para chalet a 100 
metros Estac ión Miño . 

L A Y B E , vende finca de 4.760 m2. 
en carretera C E A O . 

L A Y ' B E , vende pisos Avda. Coru
ña. Calefacc ión, ascensor. Varias 
superficies. Ruanueva, 13. 

LAYBffi, vende pisos acogidos. R o n 
da L a s M e r c e d e s . Superficie 
110 m2. 

L A Y B E , vende piso amplio, calle 
Ortiz Muñoz. Cuatro dormitorios, 
sa lón-comedor , dos baños , terra
j a y ca lefacc ión. Ruanueva. 13. 

L A Y B E , vende bajo 1.100 m2. F a 
chada a Ronda y Traves ía calle 
Orense. 

L A Y ' B E , vende 11 solares distintas 
superficies y precios. Prolonga
c ión Rampa Claudio López. 

V E N T A pisos y bajos. Plaza A l i 
cante, cinco habitaciones, baño, 
servicio, parquet, empapelado as
censor. Teléfs . 21-54-61 y 21-18-21. 

S E V E N D E casa, con negocio. I n 
formes: G á n d a r a s de Piñeíro, 
Agro Del f ín , 16. 

V E N D E S E piso a estrenar. Precio 
interesant í s imo. Informes: Calle 
S a n Vicente, 10. 

B A J O 700 metros, ún ico en Lugo, 
sin columnas. Se vende o se per
muta por solar. Pastor Díaz , 19. 

S E V E N D E N pisos totalmente ter
minados, cinco habitaciones, dos 
baños , cocina americana, par
quet, moqueta, ascensor. Pastor 
Díaz , 19. 

S E V E N D E piso, con ca le facc ión 
en Jul ia Mingui l lón , 3-3.° izda. 
Informes: Gráf i cas Lucenses. P i 
lar P. de Rivera, 35. 

S E V E N D E piso 1.°, muy céntrico, 
vale para Oficinas, Sastrería , 
Peluquería. Informes: T e l é f o 
no 21-50-25. 

P A Z G O N Z A L E Z , vende varios pi-
sos totalmente terminados, p r ó 
ximos Ronda, precio interesante. 
Te lé fono 21-42-70. 

T R A S P A S O Restaurante, con local 
banquetes. Te lé fono 21-15-00. 

T R A S P A S O local muy céntrico. 
Poca renta. Te lé fono 22-14-95. 

S E T R A S P A S A céntr ico B a r - R e s 
taurante. E x c e l e n t e s i tuación. 
Mucha clientela. Informes: T e 
léfono 21-87-61. 

BAJO C O a T E S C l A L . P r o p i o 
mercadillo Zona interesante 
Con o sin vivienda. Informes-
Telé fono 21-25-83 ( T A R D E S v 

L A Y B E , traspasamos bar en la ca 
lle de la Cruz. 

L A Y B E , traspasa droguería. Precio 
muy interesante. 

T R A S P A S O , por jubi lación. Auto
servicio - Ultramarinos, e c o n ó m i 
co, poca renta. Te lé fono 21-55-36. 

S E T R A S P A S A Librería Excelsior. 
Obispo Aguirre, 14, con mercan
cía. Te lé fono 22-18-20. Faci l ida
des de pago. 

S E T R A S P A S A Bar , por no poder 
atenderlo, en el centro de la 
capital. Informan: B a r Plaza. 

E N G I J O N . Por ausentarse, tras
pásase o cambio por piso, pelu
quería caballeros, centriquís ima, 
muy. acreditada, todo nuevo. F a 
cilidades. Informes: Domingos 
m a ñ a n a s , calle Roncal , 3-8.° de
recha. 

S E T R A S P A S A bajo 80 m.2. Plaza 
del Campo. Informes: Te ié fo 
nos 21-88-67 y 21-50-90. 

Demandas I b 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta sección ú n i c a m e n t e 
podrán publicar sus anuncios 
ios agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y ios 

propietarios de fincas 

P A Z G O N Z A L E Z , vende varios ba 
jos industriales, diferentes tama 
ños. Uno de 500 m2 muy afinado j 
de precio, con buenos accesos y S E N E C E S I T A conductor carnet 1.a 

A N U E S T R O S 

A N U N C I A N T E S 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las nueve de la noche 

S E D A N clases E . G . B . , Bachil le
rato. Santo Domingo, 13-5.°. 

A C A D E M I A Peluquería Rea. Pre
paración intensiva para e x á m e 
nes y profesión Tel . 22-26-51. 

C L A S E S de Inglés , señora nativa. 
Te lé fono 21-57-70, de 19 a 22 ho
ras. 

L I C E N C I A D A da clases de Mate
mát icas , Fís ica y Química. Obis
pó Izquierdo, 1 6 - 2 . ° . Te l é fo 
no 21-33-65. 

Pérdidas 

E X T R A V I A R O N S E gafas gradua
das, montura marrón. Hace dos 
semanas. Entregar Pol ic ía M u 
nicipal. Gratíf icarase. 

Huéspedes JÉ8 
H O S P E D A J E céntrico y económi

co. Precios especiales para hués
pedes fijos San Roque. 46. 

Varios 

J O S E V A Z Q U E Z A B E S . Especia
lidad en empapelados y sintasol. 
Cal le Portugal, 81. Tel . 23-40-78, 

¡ ¡TURISTAS!! S u cócihe para 
vacaciones, con, recompm aser 
surada en A U T O S J A R A M A . 
Avda. Corufia¿ 97. T e l . 21-78-47. 

R E N A U L T - 1 2 F a m i l i a r . U n a ñ o 
,Jso; casi estreno. S P O R T A U T O . 

CASTAÑAL cieña el coche que us 
ted desea. Visítenos. General Mo
la, 38. Telf. 21-67-00 

AUTOS B E R N A R D O c o m p r a -
venta-cambio. Vehiculos usados. 
Avda. Coruña, 69. Tel . 21-87-61. 

AUTOS B E R N A R D O automóvi les 
evisados y garantizados. Muchas 

Acuidades. Te lé fono 21-87-61. 

4UTOs B E R N A R D O compra su 
tado USad0' Paga a l COn' 

^kfr?? G O Y A : Regente/car. A u -
¿ f iov i l e s sin conductor. Coches 

«pecables. 40 oficinas en toda 
uparía. E n Gal ic ia : Lugo, Rutó 

21-18 ' ^ T e l ^ n o s : 21-18-00 y 
Viñ L a Coruña, Santiago y 

; o f ^ - R O V E R : Cortos-Largos. 
'tos j lzados- Facilidades: A u -
'tiz iuma' Taileres propios. O r -
:LUgo Uñ0Z' 25- Teléf- 21-13-27 

S A v ^ ^ 2 1-500 gasolina, Perkins . 
ua- C o r u ñ a , 298. 

S E V E N D E N pisos 136 m2. Precio 
interesante. Te lé fono 21-58-13. 

S E V E N D E piso en Quinta de P é 
rez y casa de planta baja. Infor
mes: Te l . 21-18-21. 

V E N D O piso, frente Estación A u 
tobuses. Informes. Gestoría A m a 
dor. Reina. 23. 

S E V E N D E N : Dos pisos a estrenar 
totalmente terminados, céntricos , 
ascensor, ca le facc ión individual 
de petróleo, dos baños, cinco y 
seis" habitaciones exteriores, par
quet. General Mola, 80. Te l é fo 
no 22-34-47. 

M A G N I F I C O piso en calle C h a n 
taba. 172 metros cuadrados. C i n 
co dormitorios, principal con ba
ño incorporado. S. 20,55 m,2; Co
cina con terraza de 30 m.2; S a 
lón de 24 m.2 y Comedor de 19 
m.2. Calefacción central. Laybe. 
Ruanueva, 13. 

S E V E N D E por no poder atenderla 
magn í f i ca explotac ión porcina, 
pleno rendimiento, naves, silos, 
almacenes, terreno vivienda, etc. 
Precio ocasión. Informes. Laybe. 
Ruanueva. 13 - Lugo. 

M A G N I F I C O solar 73 metros de 
fachada por 25 metros de fondo. 
Autorizan siete plantas. Avenida 
de 35 metros anchura. Magnifica 
or ientac ión y vistas. Precio ex
cepcional. Laybe. Ruanueva, 13. 

¡De I N T E R E S pa ra contrat is
tas y promotores! L A Y B E d is 
pone de solares; va r i a s superfi
cies, autorizadas 7 plantas. V e n 
demos o permutamos por pisot. 
Ruanueva , 13. 

excelente porvenir. Plaza Ejército 
Español , 78-2.°. Teléf. 21-42-70.' 

V E N D O o cambio piso en Gi jón 
por uno en Lugo. Te l . 21-68-66, 
noches. 

V E N D O hermoso merendero, doce 
ki lómetros de Lugo. Rodrigues 
Lorido, Plaza R a m ó n Montene
gro (Agencia). Teléf. 22-04-92. 

V E N D E S E terreno de cuatro sola
res en Fondo de Vi la (Albeiros) 
y casa en L a Garabal la . Infor
mes: Hermanos Carro, 28-30-1.° 
izquierda. 

C O M P R O casita, bar, ultramarinos, 
bisutería o frutería con vivienda, 
en Lugo o alrededor. L lamar a 
Pividal, t e lé fono 21-11-64 de 11 
a 18,30 hs. 

S E V E N D E piso con garage y ca 
lefacción. 

S E V E N D E o alquila piso con 
m u e b l e s . A v e n i d a Coru
ña , 360-7.° A. 

con experiencia en carretera y 
venta, para fábrica de renovado 
de neumát icos . Informes S A G O N 
Publicidad. 

S O L D A D O R E S y Mecánicos , 
necesitamos. Informa: T e l é f o 
no 22-27-78. 

S E N E C E S I T A 
L a Barra . 

chico mostrador. 

N E C E S I T O una o dos empleadas 
hogar. Sueldo de 8.000 a 9.000 
pesetas. Te lé fono 207-61-88 de 
Madrid, o escribir a señora de 
Cardenal, Ventavieja, 7 Casaque-
mada, Madrid - 23. 

C H O F E R , carnet de primera para 
reparto en Lugo. T e l é f o n o 
22-28-60 

Traspasos 

ptír ^es Super-55 Ebro, 160, S u -
^ c t o r e s -GONZAÍ'EZ' v e n d e 

ioooJJa3or y SuPer Ebro desde 
Huestr pesetas- Reparados en 
^riol / t a l l e r e s . Ca r re t e r a 

s/n. Ar ie i ras . 

^ R M A N 
to 

¿ S f e deSde 35 00o"pesetasrtotar-

í ^ c t o r l G O N Z A L E Z . v e n d e 
Barreiros R-500B, 440, 

ide 35.0 
te revisados 

^ S o r l oGONZA]LEZ' v e n d e 
Atlan^ +Same Centauro y Same 

ia' tracción 4 ruedas. 

NUSrEZ T O R R O N , vende casas, so
lares, fincas, pisos: Santo Do
mingo. 1-1.°. 

F E V E N D E : Bajo 280 m2. 15 fa
chada. Puede dividirse. General 
Mola. 80. Te lé fono 22-34-47. 

S E V E N D E : Entresuelo 500 m2. 
30 fachada. General Mola. Pro
pio Oficinas, Academia. Puede 
dividirse. General Mola, 80. T e 
léfonos 22-27-75 - 22-34-47. 

S O L A R E S , bien situados. 
T e l é f o n o 22-16-36. 

vendo. 

V E N D E S E casa n.0 31, de calle 18 
de Julio, :-ru bajo amplio. Infor-
m«3. Te l é fono 12-30-06. L a De-
vesa - Ribadeo. 

P I S O S , construcc ión muy buena; 
materiales primera calidad, pue
den examinarse, cinco habita
ciones, cocina, cuarto de baño, 
g a r a g e , ca le facc ión individual 
petróleo o eléctrica a elección, 
facilidades quince años . Te l é fo 
no 21-16-06. 

S E T R A S P A S A en la Avenida de 
. L a Coruña, n ú m e r o 67. esquina 

a José Luis de Arrese, magní f i 
co local para cualquier clase de 
negocio, 120 metros cuadrados. 
Renta mensual 4.000 pesetas. I n 
formes: Te lé fono . 21-19-71. de 2 
a 3 de la tarde. 

T R A S P A S O Frutería y despacho 
de pan. Informes: Tel . 22-36-57. 

T R A S P A S O bar Barreiros. Plaza 
del Campo, 11-bajo. Informes 
mismo. 

A C R E D I T A D A Cafetería . Z o n a 
céntrica. Informes: Tel . 21-52-17. 

L A Y B E , traspasa céntr ico ca fé -
bar. Modernas instalaciones. Pre
cio interesante. Informes en 
Ruanueva. 13. 

P O R no poder atenderlo tras
pasase acreditado Bar Restau
rante, en zona muy comercial, 
informes: Te lé fono 21-28-50. 

S E T R A S P A S A por incompatibili
dad socios, en lo m á s céntr ico 
de Vigo, Tintorería - Lavandería . 
Buenos rendimientos demostra
bles, ponerse en contacto, t e l é 
fono 78 de Escairón - Lugo. 

T R A S P A S O local. Galer ías Santo 
Domingo, 2. Renta m í n i m a , fa
cilidades pago, i n f o r m a c i ó n : 
Mantequerías Dionisio Bohor-

S E T R A S P A S A ultramarinos con 
vivienda, poca renta, buena clien
tela. Informes: Carlos A z c á r m -
ga. 3. 

S E T R A S P A S A local ( m á s 300 
metros cuadrados) en C / . Gene
ral Mola. Informes: Te l . 21-17-69. 
(Después de 10 noche) 

T R A S P A S O ampl í s imo a lmacén , 
con frigorífico, capacidad tres 
toneladas y media, con estante
rías, renta m í n i m a , S a n Prol 
ían. n.0 13. In formac ión , Mante
querías Dionisio Bohorque. Ga le 
rías Santo Domingo, 2. Fac i l ida
des pago. 

C A F E T E R I A Argentino, necesita 
dependiente de mostrador 

Colocaciones 

S E N E C E S I T A N obreros agrícolas, 
regadores, tractoristas, etc. para 
jornada completa a 5 k i l óme
tros de Valladolid. Escribir a 
Oficina de Colocación de V a l l a 
dolid.- Referencia n.0 24.172. 

M i C E a i T O persona responsable 
para envasado de leche. Jorna
da de 7 a 3. F i n c a a 5 k i lóme
tros de Valladolid. Escribir a 
Oficina de Colocación de V a l l a 
dolid.— Referencia n.0 24.172. 

N E C E S I T O Vaquero, facilito casa, 
luz, etc. No imprescindible saber 
ordeñar. Jornadas por turno 
todo el año . F i n c a a 5 k i lóme
tros de Valladolid. Escribir a 
Oficina de Colocación de Va l la 
dolid.- Referencia n.0 24.172. 

S E N E C E S I T A 
dos Paxariños , 

chica fija. R ú a 
35 (chalet). 

S E N E C E S I T A N 2 aprendizas 
para fábrica confecc ión capi
tal. Informes: S A G O N Publi
cidad. Avda. Coruña, 103 entio. 

S E N E C E S I T A cortadora para 
tábrica confecc ión capital. I n 
formes: S A G O N Publicidad. 
Avda. Coruña, 103 entio. 

S E N E C E S I T A rematadora pa
ra fábrica confecc ión capital. 
Informes: S A G O N Publicidad. 
Avda. Coruña, 103 entio. 

P A R A dos personas, neces í tase 
domést i ca fija, sepa cocinar. T e 
lé fono 35-17-63. Ferrol . 

S E N E C E S I T A chica f i ja o por 
horas. R a z ó n : S a n Pedro, 23 
bajo. Te lé fono 21-14-57. 

Enseñanza I b 
C I L - Ina lés , francés , a l emán. 

Ruanueva, 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C . Conde. Agui
rre. 2 - Te lé fono 21-29-23. 

30.000 mensuales, en cesa. Adjún
tenos sobre franqueado con sus 
señas Marcos. San Pedro Masta-
llón, 3 Oviedo. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Te lé fono 21-55-97. 

O F R E C E M O S a todos oportunidad 
única ganar hasta 1.000 pesetas 
diarias. Escribir: M O N T B L A C , 
Apartado 12.105 Barcelona. Ad
juntando seis pesetas sellos. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E . 
V - C A R R O - J Dormitorios Juve
niles desde 12.311. Dormitorios 
matrimonio desde 14.900. Come-

Ventas 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Tel. 21-26-79 

S E V E N D E Enciclopedia Espasa, 
completa. Informes: Llamando al 
te lé fono 21-14-53. 

M U Y B U E N A inversión, pisos muy 
buena construcción, materiales 
primera calidad pueden exami
narse, ca lefacc ión petróleo o 
eléctrica a elección, garage, faci
lidades quince años . T e l é f o 
no 21-16-06. 

V E N D E S E hierba, en prado, cerca 
Lugo, S a n Pedro, 23 bajo. T e l é 
fono 21-14-57. 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 

de h a permanecido hasta 
ahora, le autor izó a pasar 
este fin de semana fuera del 
establecimiento peniten c i a -
rio con, un oficial de prisio
nes para que pueda hacer 
compras, tomar contacto con 
la gente del exterior y real i 
zar gestiones para buscar 
trabajo. 

Roy James dispone para 
este primer fin dé semana de 
libertad de 10 libras esterlinas 
(ganadas por su trabajo en 
la cárce l ) . 

E l "cerebro del gran, robo 
del tren de Glasgow, Ron-ald 
Biggs se encuentra libre en 
Brasi l , después de un largo 
proceso legal entre las auto
ridades brasi leñas y las bri
tánicas , ya que en Brasi l no 
existe extradic ión para los 
británicos y Ronald Biggs es 
padre de un n i ñ o brasi leño. 

• L O S " P R E D E C E S O 
R E S " D E C O L O N 

"¿Qué se pretende probar 
con los vikingos? No dejaron 
en América n i llevaron a E u 
ropa testimonio vál ido. E l 
viaje, si lo hubo, en nada 
influyó. Así se expresa Jor 
ge Fernández , en el diario 
ecuatoriano " E l Comercio", 
bajo el t í tulo "Los predece
sores de Colón". 

E l artículo sale al paso de 
los rumores de los ú l t i m o s 
días, otorgando a unos mon
jes irlandeses el honor del 
descubrimiento de América, 
y añade que " l a h a z a ñ a de 
Cristóbal Colón, la empresa 
española auspiciada con las 
joyas de una reina visionaria, 
es parte del mundo latino. Y 
eso molesta al mundo anglo
sajón. De allí el regalo que le 
hacen a l hablar de remotos 
navegantes escandinavos, sin 
huella, sin tiempo y sin 
historia". 

E l articulista del matutino 
quiteño expresa en la parte 
final del texto que "tal co
mo otras generaciones, en el 
pasado hablaron de nuestra 
civi l ización marcándo la a n 
tes y después de las compu
tadoras y la exploración es
pacial, así es en grado hondo 
la h a z a ñ a de los navegantes 
renacentistas: Una expre

s ión cultural, pol í t ica y eco
n ó m i c a anterior y otra pos
terior" a Colón. E s a cosa de 
los vikingos es meramente r i 
validad é tn ica" . 

• E V I T A D O E L " B O I 
C O T " A L O S D E S F I 
L E S D E I A M O D A 
I T A L I A N A 

L a s casas de moda italia
nas podrán efectuar los t ra 
dicionales desfiles para la 
presentac ión de los modelos 
de la próx ima temporada, que 
se encontraban amenazados 
de boicot por las protestas de 
las "modistillas". 

L a s reivindicaciones socia
les de las empledas en los ta 
lleres de las casas de moda 
h a b í a n llegado a la amenaza 
de una huelga, con lo cual 
los modistos italianos no 
podrían haber presentado 
este a ñ o sus creaciones en el 
tiempo previsto. U n a intensa 
negoc iac ión ha permitido el 
acuerdo entre las modistas y 
las " m o d i s t i l l a s " las 
cuales efectuaron coloridas 
manifestaciones de protesta 
en el centro de Roma en apo
yo de sus peticiones de au 
mentos de salarios. 

" S i se hubiese bloqueado 
la presentac ión de los mode
los con una huelga en la v í s 
pera, hubiera sido un suici
dio para la alta moda ital ia
n a " h a declarado uno de los 
m á s conocidos modistos ro
manos, Renato Balestra. 

• S U B A S T A 

Compradores de toda E s 
p a ñ a son esperados para acu
dir a la subasta de 60 lotes 
de productos decomisados pol
la aduana del puesto fronte
rizo de Seo de Urgel con A n 
dorra. 

Los lotes e s t á n compuestos 
por distintos modelos de r a -
dio-casettes, cámaras foto
gráficas, vehículos de todas 
clases, alguno de ellos en 
muy buen estado y gran n ú 
mero de botellas de licor. 

E l precio de los lotes oscila 
entre las 40 pesetas con que 
h a sido tasado una sil la de 
madera, hasta dos millones 
de pesetas. 

C R U Z / 1 6 ( G a l e r í a s ) 

S u pipa D U N H I L L y accesorios 
V é a l o s a q u í 

M E J O R Q U E L A 

R E A L I D A D 

D i s t r i b u i d o r p r o v i n c i a l : 

TELELUGO 

F A B R I C A M O S muebles cocina % 
•edida. V - C A R R O - J . Fábrica, 

Roí Codlna (Mont irón) Te l é fo 
no 22-09-40. 

HOY, M A R T E S , DIA 22 DE J U L I O DE 1975 

Luna: Cuarto creciente; Llena el día 23; el Sol sale a las 
6,2 y se pone a las 20,39 

T E L E F O N O S 0 £ URGENCIA 

Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de «a mañana 712710 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civn 22143e 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorre 220628 
Juzgado n.» 1 221325 
Juzgado n * 2 223626 
E S T A C I O N DE A U T O B U S E S 

Rente 
C. de Policio 
Bomberos 
Policía Municipal 
Hospital , 
R. del SOE 

213640 
212000 
212540 
220250 
215840 
223985 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago... 221080 
P. de L a Milagrosa .. . 214448 
Ponte dos Ranchos . . . 218825 
Barrio del Puente . . . 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de E l Ferrol . . . 214589 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales 214424 
Plaza de Avilés 220022 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández.» 214504 
Tolda 222660 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambul. "García" Permanente 
Teléfonos ... 211016 v 211415 
Ambulancia C. Roía. 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 

LLEGADAS 
1,36 Coruña 

T R E N E S 

4,28 

8,46 
9,13 
9,52 

10,27 
11,01 
10,21 
14,32 
15,05 
15,47 
17,38 
18,15 
19.12 
20,32 
20,35 
22,15 
22.36 

TRAYECTOS SALIDAS 
a Hendaya (Exp.) (2) * . . 1,46 

Hendaya a Coruña (Exp.) (3) . . . . 4,38 
Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) ¡ 7,45 
Barcelona a Coruña (Exp.) (Literas) . . . 8,53 
Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 9,20 
Irún a Coruña (Exp.; (Literas) . . . . . 9,57 
Orense a Coruña (Omnibus terrobús) . . 10,30 
Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 11,03 
Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . . 10,28 
Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . • 14,42 
Monforte a Coruña (Semid<recto) . . . . 1 5 , 1 5 
Coruña a Barcelona (Exp.) (Lit.) . . ' . 15,54 
Coruña a Hendaya (Exp.) (Lit.) . . . . 17,48 
Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 1 8 , 2 2 
Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 19,13 
Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 20,36 
Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 20,40 
Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) — 
Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . — 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de irún y Bilbao. 
(2) Circula del 2 7 / V I al 13/IX. 
(3) Circula del 29 /VI al 15/IX 

VENTA DE BILLETES DE AVI0I Y TRES 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Juan Montes, 3 

A«encia de Viajo» (G. B T. 106) 
o' Teléfonos 2115 42 - 21 27 08 

S E R V I C I O A E R E O 

HORARIOS D E A V I O N E S A PARTIR D E L S I E T E DE JULIO 
SANTIAGO/MADRID. I B E R I A Boeing 727 

Diario a las 8,05, 15 y 20 horas. 
Martes, jueves y sábados a las 18,15. 
Domingos a las 14,35 horas. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves y sábados a las 10,05 horas. 

S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A I B E R I A Boeing 727 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 09 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S I B E R I A Boeing 727 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 12 horas. 

S A N T I A G O / L O N D R E S I B E R I A 0 0 9 (Directo sin escalas) 
Lunes y viernes a las 10,05 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S I B E R I A Boeing 727 
Lunes y viernes a tas 12 horas. 

S A N T I A G O / P A R I S I B E R I A DC-9 (Directo sin escalas). 
Domingos a las 09 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T I B E R I A Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

S A N T I A G O / F R A N K F U R T I B E R I A DC-9 (Directo sin escalas) 
Sábados a las 15,35 horas. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M I B E R I A DC.9 (Directo sin escalas) 
Sábados a las 13,15 horas. 

S A N T I A G O / Z U R I C H I B E R I A DC-9 (Directo sin escalas) 
Viernes a las 15,55 horas. 

L A CORUÑA/MADRID A V I A C O Fokker-727 
Diarios a las 08,30 y 13,30 horas. 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 18,30 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A P A R A H O Y 

Hasta las 10,30 de la noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas las de: 

Don Ramiro Rueda F e r n á n 
dez, B . Rivadenetra, 6; doña 
Pur i f i cac ión Gástelo Legaspi, 
Ronda Castil la, 32; don Pablo 
Jover Garc ía , Plaza del C a m 
po, 5 y d o ñ a I n é s López Díaz, 
Ortiz Muñoz, 64. 

Desde esa hora pres tarán 
servicio las de: 

Don Ramiro Rueda F e r n á n 
dez y doña Puri f icac ión C a s -
telo Legaspi. 

i ü Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde el 17 al 23 de julio 

permanecerá de guardia el Juz
gado de Ins trucc ión n ú m e r o 1, 
sito en la Avenida de Rodríguez 
Mourelo. 

T E L E G R A M A S D E T E 
N I D O S 

De Bilbao, para Rodrigo 
Castro, General Mola, Comer
cio. 

De Oviedo, para María del 
Carmen Negro, Amor Mel
lan, 1-3.°. 

De Cádiz, para Jul ia Regal, 
G e r m á n Alonso, 2. 

De Madrid, para Carmen P a -
l l ín, Santo Domingo, 12-1.°. 

De B E O G R A D - T E L X , para 
R O L O B A N K . 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Ss. María Magdalena, Síntiques, Platón, Teófilo, mrs.; Cirilo de 

Airtioquía, ob.; Meneleo, Vandregísi lo, obs.; José, ef. 
C O N F E R E N C I A S DE L A SOCIEDAD DE SAN VI
C E N T E DE PAUL (Rama de Hombres) 

E l próximo miércoles , día 23, se celebrará una de las Juntas re
glamentarias de esta Institución, que tendrá lugar en una de las 
dependencias del Palacio Episcopal a las 8 de la tarde y presidida 
por una jerarquía eclesiástica, invitando para ella a todos los se
ñores socios activos y suscriptores. 



HIPOLITO (JALAN, 
DE LA AGRUPACION 

FOTOGRAFICA 
LlíCENSE 

L a Agrupac ión Fotográf ica 
L á c e n s e de Educac ión y Des
canso acaba de convocar e l 
«IX\ Trofeo F o l l a de Carba-
lio», cuyo prestigio y a traspa
só nuestras fronteras naciona
les, porque tiene rango inter
nacional. 

— O eso es lo que pretende
mos —nos dice Hipól i to G a 
lán , miembro directivo de l a 
sociedad y encargado de l a 
sección de concursos y expo
siciones. 

— L a convocatoria, ¿varia 
algo de las anterior es? 

—Esencialmente es l a mis
m a t emát ica que e l a ñ o pasa
do. Por lo general las agrupa
ciones tratan o t r a í amos de 
especializarnos cada una en 
de tema. Unas adoptaron el 
reportaje; otras, escenas rura
les; otras, fotografías de van-
guadía , como e l Trofeo L u i s 
Navarro que en breve será 
mostrado aqu í en Lugo. Y 
nosotros adoptamos e l tema 
de secuencias. 

—Que es el m á s difícil.,. 
—Por supuesto que sí, por

que las fotograf ías aisladas 
tratan de explicar todo obje
tivamente, ta l como ocurre o 
acontece un suceso. D e este 
modo a l espectador poco o 
nada se le sugiere, n i se le 
exige para comprenderlo sin 
esfuerzo alguno A t ravés de l a 
secuencia e l fo tógrafo puede 
exteriorizar sus ideas, sus sen
timientos, sus gustos, en su
ma, su personalidad, con lo 
que l a secuencia es un vehícu
lo m á s de expresión que se 
orienta a todos los puntos car
dinales. 

•—Bueno, pero esto es para 
artistas, porque uno que es tá 
empezando m a l puede realizar 
un trabajo de este tipo... 

— E l ganador del premio de 
honor del concurso del a ñ o 
pasado es un joven que empe
zó a hacer fotograf ía hace co
sa de dos o tres años . 

— E s raro, porque los me
joras fo tógrafos es tán, dicen, 
en Ca ta luña . ¿ O no? 

— E n C a t a l u ñ a se respira un 
denso ambiente fotográfico. 
E n poblaciones cercanas a las 
capitales catalanas, jxis ten nu
merosas agrupaciones con una 
cantidad inmensa de socios, 
que no solamente figuran en 
ellas y se l imitan a una labor 
pasiva, sino que por e l con
trario concurren a casi todos 
los concursos que se convocan, 

y son l a m a y o r í a de los asis
tentes a ellos. 

— ¿ Q u é premios vais a otor
gar? 

— E n esta edición convoca
da como en l a anterior, se 
o to rga rá a l que obtenga el pre
mio de honor, además de un 
trofeo en oro de ley, la canti
dad de veinte mi l pesetas. A l 
primer premio, trofeo de plata 
de ley; a l segundo, trofeo 
igualmente de plata de ley y 
a d e m á s a l que obtenga el pre
mio social, que necesariamen
te ha de ser un socio de l a 
Agrupac ión , se le da rán cinco 
m i l pesetas. A d e m á s hay me
dallas a legór icas a l a ciudad 
de Lugo para las cinco secuen
cias que sean selección de ho
nor. 

— ¿ C u á n t o cuesta este con
curso a l a A g r u p a c i ó n ? 

— M á s de cien m i l pesetas, 
que son aportadas por l a C a 
j a de Ahorros Provincial . G r a 
cias a ella podemcs realizar 
esta actividad . 

— T e refer ías antes a l T ro 
feo L u i s Navarro. ¿ Q u é es 
eso? 

— E s uno de los concursos 
m á s importantes de España , 
porque se exige en él l a foto
graf ía m á s avanzada, convo
cándo lo l a Agrupac ión Foto
gráf ica de Ca ta luña , l a cual 
nos tiene prometido su envío 
para que lo exhibamos en es
ta ciudad hacia mediados de 
agosto. Nosotros pretendemos 
traer a Lugo muchos m á s con
cursos y esperamos poder ha
cerlo en fechas p róx imas , dado 
que aqu í hay muy buen am
biente fotográfico. 

L O P E Z C A S T R O 

D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

P E R F U M E R I A N a c i o n a l y E x t r a n j e r a 

BROMCEADÜRES . ARTICULOS de PLAYA 
Visite eo la calle de la Reina 

D R O G U E R I A C E N T R A L 
( / O l Q / O l 

CUANDO EL GATO ERA 1 1 DELICADO MANJAR 
I E n el célebre "Libro de Guisados", de Ruperto 
| de Mola, hay una receta para cocinarlo 

SE VENDIA SIN 

CABEZA, PORQUE SE 

SUPONIA OUE LOS 

SESOS D E FELINO 

ERAN MALEFICOS 

PARA QUIEN LOS 

C O M I A 

Por Martin DE I A CRUZ 

E l gato fue en un tiempo un 
manjar suculento, aunque no 
apreciado de todos por igual. Hoy 
quedan algunos aficionados que 
gustan de su carne o, al menos, 
no ponen reparos por comerla. E l 
gato no aparece y a . como a n t a ñ o , 
en los recetarios de cocina. Sin 
embargo es curioso e interesante 
como se ha conservado la vieja 
creencia, t radic ión acaso, que per
dura entre los gatógrafos de hoy, 
de que los sesos de los gatos ha
cen maleficio a quien los come, 
y de ahí que siempre se bote su 
cabeza a l basurero. Por eso el 
gato solía venderse antes sin ca
beza, y a ú n se vende hoy así en 
los mercados -de los barrios po
bres, más que por aquella vieja 
superst ic ión, por venderlo como 
conejo o liebre. 

Y era tan frecuente este enga
ñ o , que los comensales de anta
ñ o , en presencia de un guiso de 
conejo, liebre o cabrito, se po
n í an todos en pie y uno de ellos, 
con mirada penetrante frente a 
la fritada, decía: 

«5/ eres cabrito, 
m ó n t e n l e frito; 

si eres gato. 

gato: enigmático animal que siempre ha ocupado ün lugar destacadísimo en la imaginación 
popular. {Foto EFE-FI&L.) 

E l pan nuestro de cada día 

Los panaderos podrán alegar en su favor, sin necesidad de 
mentir, que cuando pedimos a Dios el patr nuestro de cada día 
no hablamos para nada de precio, pero en cambio no podrán 
negar que lo que pedimos es pan, y no es pan lo que en todos 
los casos nos dan los panaderos. 

Yo llego de madrugada a casa y se me ocurre, por ejemplo, 
tomarme una cerveza con un poco de queso. Me voy hacia el 
recipiente del pan, y al tacto siento algo asi como repugnancia: 
blanduzco, mal cocido, intragable para quien tenga el menor 
respeto por el es tómago propio. Naturalmente, me quejo al 
día siguiente: 

-¿Cómo habéis, aceptado el pan de ayer? Ni siquiera era 
masilla. 

- Y el de anteayer, y el de todo el año, si no se compra del 
país. ¿O crees que esta vez les salió mal? 

Me explican que a la hora de cenar, ese pan hay que tostarlo 
de nuevo en el horno, o no hay quien lo coma. Me estoy refí-
riendo a la barra común, que según sospecho, es el pan que 
los panaderos madrileños quieren vender a treinta y seis pe
setas kilo, según publicábamos el domingo. Mas que pan, es 
masilla. Por lo menos yo creo que haría un bocadillo más di
gestivo y más sabroso con masilla que con ese pan. De ahí que 
recordase al principio que si lo que pedimos a Dios es pan, y 
si es pan lo que Dios manda que nos den, no concibo que los 
canales comerciales puedan llegar a adulterar de tal modo la 
voluntad divina. 

Tengo la desgracia de haber saboreado el pan de antes de la 
guerra. El más común de entonces, sería hoy un auténtico 
postre. ¡Cómo lo recuerdo! ¿Hoy? Hoy el único pan que puede 
comprarse es el pan de peso, el molete, que es el más honrado 
como el paisano que lo hace, y el único que puede ser comido. 
Porque de un pan que en los minutos que tarda en enfriarse 
pierde todas las características que lo definen, puede esperarse 
cualquier peligro, como de esa tinta que utilizan los espías, 
porque desaparece sobre el papel apenas se escribe con ella. 

Lo que no soy capaz de ver, es un arreglo para el problema. 
El pan ya no solo no se nos da a un precio asequible, sino que 
por añadidura no se nos da pan. El pan auténtico, como no se 
busque el que confeccionan algunos panaderos del país, se ha 
convertido hace tiempo en un recuerdo tan remoto como el 
buen vine. 

IA VIDA 
l : s a s í 

Salta del plato-». 
Se apartaban un tanto de la 

mesa para facilitar el salto, m á s 
como ello nunca ocur r ía , lo de
voraban ya convencidos de que 
no hab ía engaño en el guisote que 
Ies h a b í a n ofrecido. A ello re
cur r í an los no aficionados a co
mer gato. E n cambio, e/an tan
tos los que gustaban de este man
jar , que en todos los viejos rece
tarios de cocina hallamos una o 
varias fórmulas para guisarlo. 

* « G A T O A S A D O C O M O 
S E Q U I E R A C O M E R » 

E n el libro famosís imo de R u 
perto de Ñ o l a —cocinero que fue 
del R e y de Nápo les , posiblemen
te Alfonso Y ] de A r a g ó n , que 
conqii istó aquella ciudad italia
na y se estaleció allí en 1458-

LA FOTO DE LA SEMANA ¡ 

y 

Otra fotograf.a con un título la mar de original: "Paisaje". La 
v e í t f ; ^ P r f T r "' fL0' " eSCOÍlde entre ,as s o m b r « vegetales 
y el secreto del revelado. Detrás, el camino claro que conduce 
al pnmer sol de alborada o al último del solpor. Los arbustos, 
en el fondo, cubren tupidamente una ladera de la que no se 

admna el fin. E l autor de la foto es Valentín Roldán 

Hilado «Libro de Guisados» , del 
que se hizo una edición en M a 
drid, en 1929, con prSlogo muy 
erudito de Dionisio Pérez , halla
mos la siguiente receta para co
cinar « G a t o asado como se quiera 
comer» . Por su interés vale la pe-
na reproducirla: 

«El gato que esté gordo toma
rás: y degollarlo has, y después de 
muerto cortarle la cabeza, y 
echarle a mal (1) porque no es 
para comer; que se dice que co
miendo de los sesos (2) podr ía 
perder el seso y juicio el que la 
comiese. P e s p u é s desollarlo muy 
limpiamente, y abrirlo y limpiarlo 
bien; y después envolverlo en un 
trapo de lino limpio y soterrarlo 
(3) debajo de tierra, donde ha de 
estar un día y una noche; y des
pués sacarlo de allí y ponerlo a 
iísar en un asador; y asarlo a l 
fuego, y comenzándose a asar, 
untarlo con buen ajo y aceite, y 
en acabándolo de untar, azotarlo 
(4) . bien con una verdasca (5) , y 
se ha de hacer hasta que esté bien 
asado, un t ándo lo y azo tándo lo ; ^ 
desde que esté asado cortarlo co 
mo si fuese conejo o cabrito y po
nerlo en un plato grande; y tomar 
del ajo y aceite desatado (6) con 
buen caldo de manera que sea 
bien ralo (7) y écha lo sobre el ga
to y puedes comer de él porque 
es muy buena v ianda». 

Preciso es dar alguna explica
ción de ciertos t é rminos que usa 
el autor, cuyo significado hoy nos 
es desconocido, al menos para los 
no versados en el castellano del 
siglo X V y m á s a ú n a los desco
nocedores de los t é rminos coqui
narios de entonces: 

(1) Significa « t i ra r» , « t i rar a l 
basurero» . (2) Confirma l a su
perst ición ya apuntada de que los 
sesos de los gatos hacen maleficio 
al que los come. (3) E s curioso 
que esta costumbre perdure hoy 
entre los comedores de gatos. (4) 
Como la carne de gato es dura, 
parece que no basta para ablan
darla con el «so te r rado» , que en
tra en el primer per íodo de co
r rupción , el «fa isandage» de los 
franceses, y se precisa azotarla a 
fin de reblandecerla. (5) Verdasca 
alude a que se ha de hacer con 
una ramita de árbol o arbusto re
cién arrancado a f in de que ten
ga ramillas y hojas, aristar y pun
tas que penetren en la carne azo
tada. (6) Desatado equivale a 
«menear lo» , es decir, que el ajo y 
el aceite se hallen bien mezclados. 
(7) B ien ralo, frase muy usual en
tonces, con la que se expresaba 
«la cantidad necesaria para dar a l 
guiso su sabor apropiado» . 

Preparado así el guiso, se ser- -
vía a los comensales, pero en la 
época a que se refiere esta receta, 
es decir, en el siglo X V , sólo los 
hombres se sentaban a la mesa 
.on el señor de la casa, en tanto 

que las mujeres, con la esposa de 
aquel, se sentaban en el suelo,' en 
almohadones o cojines, no por 
mayor comodidad, sino por infe
rioridad de casta. 

* E X P R E S I O N E S E N T O R 
N O A L G A T O 

E n el curiosísimo «Viaje de la 
condesa de Au lnoy» , de aquella 
época , se nos dice que la carne 
era muy mala, seca y negra, y 
que el carnicero les daba la que 
a él le convenía , no la que pe
d ían , «y si no os gusta, c i r ra el 
ventanillo por donde la despacha 
después de haberos tirado el dine
ro» . Y así es como era usual el 
daros «gato por l iebre». 

De esta manera se comía en
tonces, sin «demasiado remi lgo» , 
como afirma Camilo Borghese' 
que a l llegar de I ta l ia en 1.549 se 
asombra de que "en E s p a ñ a «se 
come s in . t enedor» (que no se co
noc ió hasta los tiempos de Felipe 
cambio, y éste si es extremo cu-
I V , que vivió de 1605 a 1665). E n 
noso, se usaba mucho A «mon
dadientes» , incluso en la mesa de 
palacio, a tal extremo que se usa
ba de plata, como nos lo asegura 
Gracias Dantisco ep «El Galateo 
Españo l» , tanto, que el soldado de 
« L a Guardia Cuidadosa» intenta 
dejarlo en prenda a cambio de 
los zapatos de su amada. 

Y volviendo a los gatos, se 
aprovechaba bien a estos anima-
litos, pues a más de comerlos con 
frecuencia, usaban su piel, ade
rezada y compuesta en forma de 
talego para echar y guardar en ella 
el dinero, como decía el Diccio
nario de Autoridades. A esta bol
sa o talego o z u r r ó n llamaban, 
simplemente, «gato». Y de ah í el 
dicho tan español : « H a y gato en
ce r rado» o « H a b r á gato encerra
do», es decir, tener dinero o a l 
go de valor, oculto. Cejador nos 
dice, comentando a Quevedo, que 
«habe r gato ence r r ado» , es haber 
buena bolsa escondida. T a m b i é n t 
se le decía a eso «gatazo», cuan- % 
do estaba bien nutrida, es decir, 
bien llena o era grande, como se 
decía «gatear» y «darle ga tazo» a 
una persona, para expresar la 
idea de robarle. 

T a n t a importancia y significa
ción tenía el gato entre las gentes 
del pueblo, que de él nacieron va
rias expresiones, tales como «¡le
var el gato a l agua» , expres ión 
que se remonta a los griegos; 
«buscar le tres pies al ga to» , «po
nerle el cascabel a l ga to» , « t ene r 
siete vidas como los ga tos» . . . L o 
que prueba lo muy adentrado que 
se hallaba el gato en las costum
bres de a n t a ñ o , a l extremo de que 
era ra ra la casa , o vivienda, o es
tablecimiento que no tuviera uno 
o m á s gatos para exterminar las 
ratas y ratones que por entonces 
abundaban mucho más que aho
ra. 

T R A C T O R E S , Y N O L E C H E 

í s t a tarde será firmado en Lugo un contrato del que pue
den deducirse consecuencias muy Importantes para la provin
cia. Un lugues, Díaz y Prieto, se convertirá a partir de hov 
en importador y distribuidor para toda España de la maquina
ria agrícola Renault, fabricada en Francia. Para eso vienen 
ae París los franceses responsables. 

Eso es mucho, pero puede que haya más. Puede que se 
¡legue a la conclusión de que a la Renault le Interese crear 
como ocurre con los automóviles , una factoría nueva para la 
« n s t r u c c i o n o montaje de esa maquinaria -tractores principal-
mente--, que va a ser consumida en España. Y en ese caso 
existen muchas probabilidades de que sea Lugo la provincia 
elegida para esa nueva factoría. Dónde y cuándo, es lo que 
esta por ver, pero tener en la provincia una especie de FASA 
con trabaio para muchos brazos lugueses --¿miles tal vez'-' 
parece una noticia que, aunque sólo sea a título de posibilidad' 
no debe ser despreciada. 

„^AHÓ0I P^ruSería el tcuent0 de ^ ^chera. Pero si las ilusio
nes de la lechera se vinieron abajo, calculo que fue porque la 
^ ^ T / ^ ^ y ya Se Sabe ,0 dific'ú * ™ « convertirla 
! l * l L c P a r ! 61 Priodüctor- Si ,a ' « h e r a hubiera hecho sus 
cuentas con automóviles , o con tractores, o con inmobiliarias, 
no se hubiera producido el tropezón que le impidiera medrar 

at«ul no se trata de leche, sino de tractores. 

B O C E L O 

I Vive el asistente l e Ü í e r 

M A D R I D A L D I A 

Este señor, Hemz Linge, de 62 años, fue asistente de Hitler duran-
te diez. Perteneció a las SS y asegura haber sido quien quemó los 
cuerpos del Fhurer y de Eva Braun, después del suicidio. Fue 
capturado por los rusos, juzgado y condenado a 25 años de tra-
baios forzados. Logró su libertad en 1955. Ahora es agente de 

fincas, en Hamburgo. — (FOTOFIEL) 

L A E X - E M B A J A T S ^ ; 
Y E L L . S . D . D 0 ; U 

L a ex-ew bajadora de P 
dos Unidos, Cla ra B o o t ^ J 
ce t amb ién exper imentó ^ S 
la droga «LSD», c ^ 
con su esposo y f u n ü o ^ 
revista «Time», Henry ^ 
• • • L a señora L u c e c o n f i n é 
un periodista de Los A n 0, a 
(California) que tanto e U a 8 ^ 
mo su marido hab ían teni?' 
«agradables experiencias» 
la droga L S D hace unos ^ 

E n una entrevista con e U • 
ü c u h s t a N i c k T h i m m e S c t 
C la ra Boothe L u c e dijo „ , ' 
hab ía realizado el experin^6 
to en tres ocasiones b a S T 
supervisión del psiquíatra í 
L o s Angeles, doctor Sirin e 
C o h é n , en compañ ía de o t ? 
destacadas personalidades 

L a s e ñ o r a L u c e añadió" OÜP 
estos experimentos estaban ha 
sados en un intento de desc.T 
bnr los efectos a r t í s t i c o ? : 
creativos de la droga aluci 
nogena en el ser humano. 

• ÜN M I L L O N D E Do 
L A R E S D E INDEM 
N I Z A C I O N A m 
M A R I N E R O 

U n marinero puertorri 
queno va a recibir un miílón 
de dolares, por la pérdida de 
ambas piernas en un accidente 
m a r í t i m o , según acuerdo sus 
crito en Nueva Y o r k . 

E l acuerdo se obtuvo en im 
Tr ibuna l Federal de Manhat 
tan entre L u i s Rodrigue? de 
41 años , de R í o Piedras (Puer 
to R i c o ) y FareU Lines de 
Nueva Y o r k , propietario del 
carguero «Aus t r a l Pilgrim». 

Cuando el buque era remól-
cado a un muelle en Baltimore 
el 22 de febrero, un cable se 
sol tó y a lcanzó a Rodr íguez en 
las piernas. Posteriormente 
hubieron de serle amputadas. 

• D E V O L U C I O N T A R . 
D I A 

E n Sidmouth (Inglaterra) 
U n libro fue devuelto a la bi
blioteca públ ica . . . cincuenta y 
dos años después de haber si
do prestado por ésta. 

L a t a r d í a devolución fue he
cha por una persona que ha
bía comprado los efectos per
sonales del que se llevó el li-
bro prestado en aquella fecha, 
el cual m u r i ó sin devolver el 
libro, aunque no se sabe si ter
m i n ó de leerlo o no en tan 
largo per íodo de tiempo. 

E l dilema de la dirección de 
la biblioteca públ ica ahora es 
decidir si aplica o no el siste
ma de multas por retrasos en 
la entrega de libros prestados. 
Como han transcurido exacta
mente 2.600 semanas, la 
multa asciende, a los precios 
de l a época , a 65 libras ester
linas (160 dólares) . 

i r M I S T E R I O S A C A R 
T A M I L L O N A R I A 

U n a misteriosa carta, que 
con ten ía nada menos que 
1.640.000 liras (138.600 pese
tas) en billetes, ha recibido el 
presidente de la « I B M Italia
n a » . Ludovico Losetti Biraghi, 
de 56 años . 

L a misiva fue enviada a 
Lossetti Biraghi , vicepresiden
te de la «Confindust r ia» (Aso
ciación Empresarios Hitalianos) L 
a su despacho oficial, sin nom- p 
bre del remitente y sin ningu
na otra indicación. L a policía 
e,. incluso, el núc leo anlite-
rrorismo investigan sobre el 
origen de la carta. 

* I N V E N T A UNA S I 
L L A E L E C T R I C A 
C O N T R A MOSCAS, 
M O S Q U I T O S Y D E -
MAS I N S E C T O S 
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* M W I B P M E T O IESÜCRIST0 S R A T C A " F U E R Z A M E f A " 
• M a r t í n V á z q u e z , un nov i l l e ro p e asp ira a periodista 

i 

( 

MADRID, 21.-- (Crónica especial para E L PROGRESO, por Gui
llermo Galván). 

López Rega, el llamado "Rasputín argentino", ha llegado a Ma
drid poco después de la una y media de la tarde, vía Río de Ja
neiro. Acompañado por sus "jóvenes peronistas", López Rega l legó 
enfermo, si bien no se ha dado a conocer característica alguna de 
su mal. 

Según propias declaraciones, su llegada a Madrid es a t í tulo 
dr ministro plenipotenciario, pero ni un solo-funcionario de la 
Embajada argentina en Madrid estuvo hoy presente en Barajas. 

López Rega ocupará, sin duda, la hasta ahora huérfana finca 
peronista "17 de Octubre", en el barrio residencial de Puerta de 
Hierro. Se especula con la posibilidad de que la Presidente ar
gentina María Estela Martínez de Perón pase una temporada en 
la misma finca, para recuperarse de su delicado estado de salud. 

OTRO " JE S UCRIS T O" 
Pero esta vez no es "Superstar". E n la presente semana, se 

Pablo V m ^ ^ PVblÍC0' en Un teatro madrileño, la obra de T^Jiy . - c J€suerlst0 Libertador", que nació como "réplica" 
ortodoxa al Superstar" de Norman Jewison. E l teólogo español 
o r l t i H , 7 , , 9 , í ! a ! Se ha <** asesoría en la fnter-' 
prefación de los textos. La obra ha sido profusamente elogiada 
desde las paginas de "Fuerza Nueva". 
i r =0ri ?tra Parte' 61 SrUpo de teatro exPer¡mental independíente 
t i . t y , para conmemorar su cuarto aniversario, prepara una de 
sus mas famosas interpretaciones: " L a casa de Bernarda Alba" 
del polémico -y polemizado-- García Lorca. Al contrario que en 
el caso anterior, la última obra puesta en escena por T C I -"Te
rror y miseria del III Reich"-, de Brecht, ha sido profusamente 
atacada por el sector forzanovista". 

i i . „ L A T O R R E DE B A B E L 
I A * ü 61 g0,pe fue «• re€0rd de taquilla en 1974, cor» 
148 millones de pesetas de recaudación. E n cuanto a produccio
nes nacionales, "Tormento" alcanzó el primer puesto, con 75 ml-

llones de pesetas. Los datos corresponden a la Dirección General 
de Cinematografía. 

-Esteban Bassols, consejero delegado de "El Noticiero Univer
sal de Barcelona, fue ayer condecorado por la Embajada de Co
lombia, con motivo de la fiesta nacional de aquel país 

--La editorial "Prensa Española" ha convocado el "Primer Pre
mio de Ensayo Joven", para premiar las obras de ensayo inéditas 
escritas en lengua castellana, por autores menores de 40 años La 
dotación es de 250.000 pesetas. 

- L a "NASA", como de costumbre, felicita al Gobierno español 
por la labor efectuada en las estaciones de seguimiento naciona
les durante el vuelo conjunto "Apolo-Soyuz". 

-Un nuevo aspirante a periodista: E l novillero Alvaro Martin 
Mazquez con solo un antecedente de torero-periodista: Saturio 
Toron, alia por la época de la preguerra, que no pudo finalizar sus 
estudios a causa de la contienda civil, en la que falleció 

U n inventor de Crevl 
l íente (Al icante) , ha ideado 
una linterna que electrocuta 
todo insecto que se coloca en 
su arco volaico, según un re
portaje publicado en la pren
sa local. 

J o a q u í n F e r n á n d e z Más, ca
sado, de 59 años , creador de 
este invento, tiene patentados 
una docena más de aparatos 
eléctr icos. 

E l nuevo invento consiste 
en una especie de farol mari
nero, dotado en su interior de 
un tubo de rayos ultravioletas 
no germicida y por tanto in
ofensivo para el ser humano. 
A t r a í d o s por l a luz, los insec
tos se aproximan a l farol y 
en cuanto atraviesan una re
j i l l a , que lo envuelve caen ful
minados en una bandeja que 
soporta el «farol», evitando 
así caer a l suelo. 

E l costo de adquisición del 
modelo domés t ico es de unas 
3.700 pesetas y el consumo por 
24 horas de funcionamiento, 
unas tres pesetas. Su inventor r 
asegura que tiene demanda de |¡ 
aparatos de varios países ex- ^ 
tranjeros, c o m o Inglaterra, 
Kuwa i t , L i b i a , Egipto, Fran
cia y otros. 

• A C L I M A T A C I O N A 
L A L I B E R T A D 

Uno de los protagonistas 
del "giran robo del tren co
r reo de Glasgow" , Roy J&' 
mes sa l i ó por p r imera vez a 
la calle, después de doce años 
de cá rce l , p a r a u n a "excur
s i ó n de a c l i m a t a c i ó n a l a 
ber tad" . 

R o y James , sentenciado ^ 
30 años de prisión por su 

m p a r t i c i p a c i ó n en el gran robo 
que tuvo lugar en 1963, sa l 
d r á en breve en libertad ba
j o pa labra . Por ello, e l 8o' 
bemador de l a cá rce l de a l 
t a seguridad de L a r t i n , don-
(Pasa a la página anterior) 


